
ESTADOS UN~DOS DO 

SEÇÃO 11 

ANO XXII N,0 15 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 8 DE MARÇO DE 196T 

o 

CONGRESSO . NACIONAl 
PRESIDÊNCIA 

CONVOCAÇAO DE SESSõES CONJUNTAS -PARA APRECIAÇÃO 

DE VETOS l'RESIDENCIAIS 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 39, da Cons.~ 
t!tuiçã.o e .do an. 1'.1, n9 IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas 
do congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos 
<lias 2, 7, 8, 9 e 14 df março, 5, fi. 13. 18, 19 e 25 da abril do ano em ''urso) 
às 21 horas e 30 minutos, no plenário da Câmara dos Deputados, conhe~ 
eerem dos vetos presidenciais constantes da relação anexa. 

Brasília, !9 de março de 1967 
AURO MoURA. ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

SESSõES CONJUNTAS CONVOCADAS PARA APRECIAÇÃO DE VETOS I 
PRESIDENCIAIS 

Dia 8 de março, às 21,30: . 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 2. 259-C-60 na Càmara e n!J 238-66, 
no Senado, que institui o Código Nacional do Trânsito; 

-veto natal) ao Projeto de Lei n9 2.676-B-51. na Câmara e nQ Hlô-66, 
no Senado, que autoriza a Réde Ferroviária Federal S.A. a ceder 
terreno à Sociedade de Pediatria, sediada em Recife, para. con5tru ... 
çâo de sua· sede própria; 

- veto (total) ao Projeto de Lei n<:~ 3.000~B-61. na Câmara e 92-64, 
no Senado, que reconhece a profissão de Soeiólogo e dá outras pro .. 
vidências. 

Dia 9 de março, às 21,30: 

- veto (total) a.o Projeto de Lei n9 3.231-B-65, na Câmara e 212-66, 
no Senado, que altera a denominação do Curso de Museus, do '\'lltseu 
Histórico Nacional,' para Escola Nacional de Museologia G•1stavo 
BatTOSO: 

- veto (totalJ ao l?rojeto de Lei n\l 50-B-63, na Câmara e n9 136-65, 
no .5enado, que dispõe. sóLH· a profissão de Nutricionista, regnla o 
seu exercício ~ dá outras provid~ncias; 

-1 veto (parcial' ao Projeto de Lei n'.' 3.634-B-66 na Câmam e n? 133-~6 
_ n/) Senado, que concede iswção de tributos para aparelhos e eqUI­

pamentos médico-hospitalares; 

J)ia. 14 de. março, às 21,30: 

-veto (parcial) ao Projeto de Lei n5' 3.663-B-66 na Câmara e hº 148-66 
no senado, que autoriza o Poder Executivo a instituir a Fund8.ção 
Univer~idnde do Maranhão e dá outras providências; 

,-Veto 'parcial) ao Projeto de Lei nQ 13-66 (C.N.), que dispõe sfibre 
o Sistema Tributário Nacional e institui normas ge1;ais de direito 
tributário aplicáveis à. União, Estados e Municípios; 

-veto (pa.rciaH ao Projeto de Lei nQ 19-66 (C.N.), que dispõe súbre 
o Plano de Valorização Et'onômica da Amazônia, cria o con:;elho 
de De'ienvolvimento da Arr>azõni.a e dá outras providências; 

Dia 5 de abril, às 21,30: 

-veto (parcial. ao Projeto de Lei nº 18-66 (C.N.) que dispõe sôbre 
concessão de incentivos fiscais em favor da Região Amazônica e dâ 
omras providências; 

- veto <total) ao Projeto dr! Lei nl? 2 .153~B-6-!, na ,Câmara e n° HG-GS. 
no Senado, que provê sôbYe o procedimento .!!Umário para os .:iimPs 
sujeitos à pena de multa Ol' de detenção até um ano e dá •l!lt.r(:ls 
providências; 

-veto (total) ào Projet.o de Lei n? 21-57, no Senado e nº 2.590·B-G1, 
na Câmara, que regula a prestação de alimentos provision::Hs as 

víCimas de acidentes pessoais de transportes e a seus beneficiãri.:ls 
e estabelece outra5 providências; 

Dia 6 de abril, às 21,30: · 
- veto (total) ao Projeto de Lei n9 1.022-B-63, na Câmara e n9 321-65, 

no Senado, que dispõe sôbr-e o salário-mínimo de menores e dá 
Outras providênCias; 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei nQ 3, 171-B-57, na Câmara e n9 23-63, 
no Senado, que· regula o exercício das profissões de Engenheiro, Ar­
quiteto e Engenheiro Agrônomo e dá outras providências; 

- veto. (ps.rciâl) ao Prl)jeto de Lei nQ 4.679-B-62, na Câmara e n9 13:!-64, 
no Senado. que promove ao pôsto imediato o militar que, em pleno 
serviço ativo, vier a h\Pcer em conseqüência de ferimentos tPce­
bidos em campanha ou na .sustentação da ordem pública, ou em 
virtude de acidente em serviço. 

Dia 13 de a.bril, às 21,30: 
- veto (total i ao Projeto de Lei nQ 3.906-A-66. na Câmara e n'>' '253-66, 

no Senado, .que dispô e sot·.rc o Estatuto da pesca; 
-velo (parcialJ ao Projeto de Lei n9 3.859·A-66, na Câmara e 25iH:;s, 

no Senado, que dispõe sôbre a Política Econômica da Borracha, 
regula sua execução e dá outras providéncia: 

._ v~to ttotaD ao ProJeto de Lei nQ 3.957-A-66, da Câmara e n9 285--66, 
no Senado, que dispõe sôbre a aplicação da correção mon!?lária, 
prevista na Lei n'>' 4.686, de 21 de junho de 1965, a tõdas as ~valia~ 
ções de que possa resultar a yenda forçada de bens; 

Dia 18 de abril, âs 21,30: 

- veto (total) ao Projeto de Lei n" 3.975-A-66 na Câmam e n° 270-66, 
no Senado, que altera sem aumento de despesas dotações do Poder 
Legislativo- Câmara dos Deputados - consignadas na Lei n"' -!.90(), 
de 10 de dezémbro de 19'65; 

. . 
- veto ctotaD ao Projeto de Lei nt:' 4.002-A-66. na'C<)mara e 322-66, 

no Senado, que reorganiza o Quadro do Pessoal do Tribunal Regio­
nal ch• Trabalho da Primfira Região· e dá outras providência:;: 

- veto (parcial) ao Ptojeto de Lei nº 4.811-B-62 na Câmara e n'>' 184-úô, 
no Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Milllstério 
da Justiça e Negócios Interiores, o crédito especial de Cr$ ..... 
700.000.000.00 para a inst.alação, orga.ni::mção e funcionamento do 
EstadG do Acre e dá cntrru:: providêncir~s; 

Dia 19 de abril, às 21,30: 
- veto (tot-aD ao ProJeto de Lei n9 3.879--B-66. na Câmara e 7-67 l\O 

SewLdn, que rrtifica, sPm ÕHUfl para a União. a Lei n'l 4.900, de 1Ó de 
dezembro de 1965. que estima a Receita e .fixa a Despesa da- União 
para o exercício financen·o de 1966; . 

veto <total) ao Projeto de Lei n9 3. 876-R-66, na Càmara é- 6-67 no 
Senado, que autoriza a abertura de crédíto suplementar, no vfilor 
de Cr$ 442.486.900, ao Poder Judiciário - Tribunal Regional do 
Trabalho da 5~ R~gião -destinado a atender, tio corrente exen·1cio 
a dotações orçamentárias que especifica. consideradas insuficientes;' 

- veto (total) ao Projeto de Lei Q9 3. 861-66, na Câmara e n9· 4-67 
no Senado, que abre, ao Poder Judiciário - Justiça do Trabalho .....! 
Tribunal Regional do Trabalho - 1" Região - o crédito suple­
mer.tar de Cr$ 34,446.000.00 para atender ao pagamentu de v.m­
tagens mcorporada~ a ju.íz.es e funcionários aposentados do seu t_tt·a.­
dro de PesBoal: 

Dia 25 de abril, às 21.30: 
-veto <total) ao .Projeto~ de Lei nQ 3,862-B-66 na Câmara e nº 5·61 

no Senado, que auto111za a abertura de crédito suplement:ir, no ~mio~ 
de Cr$ 2.000.000.00 ao Poder Judiciário- Tribunal Regional do Tra­
bal!H~ da 1~ _Regi~o. -•pam a~ende~· a despesa com o pagamen~o de 
salano-famllm a JUizes e funmonárms aposentados daquele ·Tribunal: 

- veto (totaD. ao Projeto de Lei n9 3.451-66 na Câmara e n<:~ 152-66, 
no Senado, que amplia o Quadro do Pessoal. da Jwtiça do Traha:ho 
da 6!l- Região e dá outras providências; 

...:... veto (parcial) ao Projeto de Lei nf.> 23-66 <c.N.) que regula a liber­
dade de 1_11anifesta~·ão do pensamento e de informação. • 
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SESSAO CONJUNTA 

Em 8 de março de 1967, às 21 horas e 30 min.utos I. , 

ORDEl\'L DO DIA 
1\'eloi presidenciaiS: 

f· V~ ....... Ao :Pwjcto de Lei n fJ 2.259:-E-60 na Câmara e n.tJ 238-65 nO Se­
. mado; que institui o Código ~ncíonal de Trânsito <veto parcial); 

25' -AO Ptojeto de Lei ll,Q 2.6~·6~B-61 i:la Câmara e n.<1 19fj-66 no Se­
llado, que autoriza a. ·-Rêd~ Ft-noviária. Federal S. A. a ceder t-erreno~ à 
Sociedade de Pedlatría· d:l Pe1·na.mbuco, sediada em Recife, pa\.'0. constru-! 
ção de sua sedt: própria tveto ~ot:.m; . · 

3.Y - Ao .Projeto C!e L!)i • n.9 3.MO-C-61 na 6âruara e n.ç. 9~-64 no Se-·! 
nado, que reconhece a p:-c,fis:~f\o de Sociólogo e'dá outras provi~ncias. 1 

C-OOu ta 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

ORIEN'JlACAO PARA VOTAÇAO 
\-------- -

Veto 1r1aiéria a que t-e refere 

}f,' § 1.g du artigo 34 

1.9 Art.. 62- e. seu po.rãgrafo 

1'? § 5o do art. 'i2. 

1.9 ' § v• do a:-t. 3' 

29 Tota~;ciade da- piojeio 

'.._39 . . T!)talidade do prr,jet,o 

CON.HTNT .... 

·, 
j 

30 minutos·-

EXPEDUEN,TE 
,DEPARTAMENTO DE !MP13ENSA NACIONAL 

DIRE,-pR •Gti:RAL 

' ALBERTO DE BRITO PE:RE!IRA 

CHI!: .. Il DO OEIRVIÇO PE PUULJCAÇ6tt.G 

ML'RILO FI!RRE:ÍRA AL VE!S 
CH!tPti DA SEÇÂO DI! RIE.DAÇ1(!) 

FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

i 
SE.ÇÂO 11 

1 tmprc&io nco ofleiMa ào Deps:rtt!meh.to de tm~.rt-nea 
I 

BRA-SiL lA 

.A 8 B I N A '1' tl l\ A S. 

N~clonal 

REl'ARTlÇOI!S B PARTICULARES I l'UNCIONÁlUOS 

Capilal o Intorior Oopi!.ol o lntarlor 

Semestre ••"'--'-'•···-·· Cr$. 50,0!) fSemO-stro ••-• ~ ......... ._. CT$. 
4.no • .,, ......... ,. •• ,. • •.• t~ SG ,00 l Ano • ., .. _. ••• .,. ••••• , ... , Cr$ 

-' Exterior j ·Exterior 
Ano • ·~. ~·.. ... • .. • • •• Cr$ l36,00 i Ano .... _.. •• ....... •""-... Gr$ 

i 

~9,00 

76,00 

i08,00 

- txc.etuadas !J.S para o _e~tfrior, que soriio sempre anu:.ds~ as 
assinat~ras poder ... so .. lo tomar, em ~alquer época, por seis mese'!J­
ou um e-no. 

Em 9 de' março de.l967, à~ ?1 horas e 

ORDEM DO DIA 
.Vetos pr-esidenciais: 

· - A Iim de· possj.hil1t.ar' a remessa do valoroS acompanhados de 
GSc!arecimentos quanto i. sua ~plicação, o:oUcitamoJ dêem preferência 

I
, O remessa .por meio de clleqno ~u valo post~l, omitidos o. favor do 

= ' . Tesoureiro do Departamento de Imprensa Naoiona.l. , . · 
- Os snplement!>a liÍ ediçõ-es .dos órgãos oficiai; e~rão fornecidos, 

V' - Ao ~ojet.o de Le. n:? 3·.231-B-63 na Câmara e n.-9 212-66 no Se- j nos. assinan~es sOmente mediante ãoUcitação. 
nado, que altere. a denominaçãto do Curso de Museus, do Museu Histórico I 
~acionai,, para Escola Nacional de n:us~ologia. .~ustavo Barroso l.veto total); j 

2.9 - A,) Projeto df' Lei n.o 50.E-63- na. Câmara e n.Q 13V-65 no· Se-I 
nado, que dispõe sôbre a profl-'SÚo de ·Nutricionisca, regula O .s:u eJt.erc:icic 
e dâ outra5 provid~ncins (veto -te-tal) i . '" " 

3.9 :.--- Ào Pr-~j~i.o de Lei n.? 3:634-66 na cã?nara ·e n5' 138-66 no Se­
nado, que concede isenção -de trjbutos para aparelhos~ e equjpamentos mé-
dico hosp~ta1ares (veto pcrcial). -

Cédula 

1 

2 

3 

Veto 

1? 

••• 

/ 

ORlENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

]tiatérla a que se refere 

T~talídade do projeto 

Totalidade tia projéto 

§_ 2.Q do ar_t. l.q~ 

- O custo do número atf.a~Hido será~ acrescido de C-rS 0,10 o, por 
ox~rcicio decorrido. cobrar _se~ão ma lu Cr$ 0,50. · 

COMISSÃO -MISTA l DGputado- Celestino Fiil1o - 1 voto. 

f Para Vice-Presidente: 
Iricwnbicla de apreciar veto 'ToWl ao 

sr. Presiacnte da Rep~i!J!;ca cw! Deputado Carüoso de :\1-'!nez~s -
PLG 2i2-c6 (nQ 3.231-B~65, na CCt-; 5 votps;. . • _ '=. 

mata), que "altera a denlJI:Itnl.~ao j- Deputado ~elestlno FHho -- 1 votô, 
ao Curso de.: MuseUs, :io _.Museu O Sr. Presidente, apos 1.granecer a 
Histonco NC!Cl01ial, p-ara t:s..:ola f s ... eus pares a su-a. €10JÇ2.01 d~srgnf!.. -O 
Na~cto·1:a.t d-e Mrneotogia GnM.:::;o:S~~ho-r Deputaü? Cclestmo Filho 
BdTroso-·. 1 : R~Httor da materla pr<oc~pua à uo_-.. 

1 tni&sào Mista. · 
P RBDNlAO, DE_ INS'l'J;.L}_t,;AO,/ . ,. 
REALI2ADA NO DiA .6 DS MAHCOj .Na.c!a ·maís havendo que tratar,-o 

DE 19'67 · Sr. Premctente enc:errg a R•~Hl!:.rw as 

• 10 horas e 45 mmutcs, ta~~-~ui.-"io eu,'.,;:. 
~ i\..s- dez horas do dia seis 'cte matÇ\• Mano :~el.son Duart-e, secrNnn:1, a 

de n"Hl n01recentos ·C .sessenta e t;t:ie, presenttl. Ata' ·que, lida, ·;ot1;l.d!i _e 
na Sala: d~ comlssóes (10 8emu-:o aprovaOa, será i\S5inatia pelo Sr. 
F'eder~, pr-esent-es o~ Sermor-:>s Se-, President~. \ 
natlcres Aivaro Mrna, Gllne;:to t..il'\-. 
rinl1o e Jo~aphac l'.1.ariU110 e os ~e- 2n REUNlAOj- R.!:<.:ALIZfl.i.JA .i'lO UfA 
nhorE'S Deputados Bra3a H.at;.ws, ...;al- -6 · DE l\1ARÇO DE 19!-i'i' 

SESSAO CON"JUN'IA 

Em 14 de março de 1967, às 21 horas e 30 mi11tuos. 
ORDEM DO D1A. . do~o :te Meneses ·e ce;~ ... nr.c F .. lhu, As dczono heras do 1'a f,.. d 

. ·' rew.ns-... r _ Com1ssao .M s,a mctJffirn- março de mll no··ec~nto ·, u_!S te 
. . . . . dn. c e apJ'eoar o Veto '1\na! do sJ . : e Jiete . na Eafa 'd cs ' st sseq~a 

Yetos preS1denerª"'-s (parcmis): . . / Pt esl-f:ente da Republlca ?. -> .ProJeto l ~ . , , as o·n:sso.--:s. rto 
· . · -. ,. de J..et na Camara n" 212, de l9::.vl~fluad~ ~:_dera!, so-b .. a l?rest•!fLCI'i co 

V1- Ao PtOJeW de L€1 n.o? 3.663-D-66 na Câmara e n.9 148-66 no Se I (PLC ;; :!irl·H-ti!), na Casa üe un ~~::--~n1lO. :.:ltnacto: Al,"-:!aro Ma :a .. Pn:st­
nado, que aut-oriza o Pod 'l' Execuüto a inst1tuir a Fl!ndução Umversidadc gem~. oue ·'alet:a a cteno:nn.<JP;:D 1.!0 de"'nr\, Plesent~,") ~s .... eJlh-Cres ~nado .. 
do Maranhã<:t- e dá outras p1 OVJd-énc:ias; - _ Cur"'-o de MÚseus do Museu Hlst,)ll~, ~·~- G_IJ_bJ:etO ._Man.mn e losaonn.;- ~Ja-

.;'. , - l"' 1'-'hh.o ~ os Senhares Dept1".a:Jrs a·;;-
. 2.9.~ Ac P-:ojetc de L~· n!l 13-66~(C.N.), qne dispõe sôbr~ o SJst~rr:u co_.~a~l~~:~~l ~l,an~_·Esco.; _Na..:•:J!H~t_c.~ grt H-amos, Card<,so de ••1-'J,e-;:-'-:-;. e 

Tnbutar10 NaCional e msbtm normas gerais de dil eito tnbutano aphca- Mt:;;; ... ::~.c=> a. c usb\'o B~ t.~-0SO · 1 C-elest1no R.lho, 1 etule-~ -P. n Gom~s.::ão 
veis a l?niáo, Estados e :!\1unicjpio.s; ' I Em ciJCdifn~ia ao preceito Tc;;imen·; ~-11~ta ·in.:u;nblda> {;!8 apreclà.l' o Veto 

jtal assume a Pr.es1déncm u ~ent:.:._._l: rota! do i;3r;. Fr~!Clentc j'a Ht>pucn-
3.0- Ao ProjetG de Lei-n.'· 19-66 CêJ.N.), que dispde sôbrt~ o 1?1:.1.:1::-rlc SenHdor· Ulit:li:Ol"tü ~'lannho que, Ot-;-ca ao Pro.l~to ca L<fl ::.!a C-âU'iflfa 

Valorização Económlc::t dP. Ama2ônia-~, extingue a. Super•ntendêt:.ci<~ do Plaflo clar;:.ndo mstaJada a" Coml::sao _.\::listu, in'-' , 21~. ge ,1965 _ \PL··/ ;j .'-!:~r-B. de 
de Valorização Eco,nômica da. Amazônia (SPVEA), c1ia a Sup:-:rintendf!ncia det•':·mlfl<t R€J:ô.!. prccf.í:l.ma :l e-Je:ç'a,'j19G;J. na Casa de ong2n:1l, q1..:e ''E.lt>:::J'7R. 
ao Desenvolvimento (l_a, Amazônlê! (SUDAM) e dá outras p!·o;;idénciM. • pa.ra o:;; l:argos ~e .Pres1dente e V ~;·E~.~ dE:nomm.:1çao -ao Cur.so cn l\lL•se'(!s 

C:Vêdnla. 

1 

2 

3 

4 

5 

' · · P1·esi.1e;,He, respccti"itamentc atl'::t.ve~iao Museu R!storrco N:lcJrJ;l'll "t"a_ru. 
· ORIEN'l'l\l_;AQ PARA VOTAÇAO cscrUtEt!D &<::ereto por cé:Lna~· :.1~11-: Esc oh\· Nacwnat ·ae ·\1,:.ts-:.·'J::q<3: Ôü;:;~ · 

yet.U · l\lat.éria a. que .Se refere gimentn comum com•id3.na(l O :::;e-l' llindo in•---io a~- t "'" ,, .. 
· ·- · lnGr.liufw; preVlsto no art. 3~ G(l R€-·Jrav.D Bm.:ro::o". 

Parágrafo único do art. 11 nllOl' D:oput-acto .Braba . HEPUPs p.'!.rn.' ::. .. -e~Í~en+ro ·.; 1-Ce..,.e"'.., r:;~·~~·"'-".~' o ~r. 
2.• 

2.• 

3P 
lj,O, .~· 

lncisO III à o _§ 3.0 do art-. 52 

§ 4.P do art. 52 

§ ~-o- do art.. 59 

Art. 61 

Esc Wii nd':Jl" 1'-' . ., "~- C l u ... p2.·&Vrn- a-o Se-
- r "-~---" · 1 . ~nhor Deputalli> :.Jei-e.stm.:J Jt'llhc que, 
Eneerrnda a vot~1,ç.âo, · ap~ira~se ·oi decJa~-a-d.a sua; ccndl_çC') 1~ H.~>Jat-nt, 

segu1nrz 1·e:::ult:ldo: l tiG-:!e constaerr.:ço<:>:; --cnn.,.u:1<;Uu:o::!::>da.s 
.f':,•·n Presidentr: le:n Relatório, r.Jrem~S""",-"n~l-l!H.l'J a. 

1 -o.ri:~em e !raJmta;!:lO_ 11·n •na;.el''H-· .J.r.s 
S Y0Tc.:; .duas Cnc::.ss do c:on<;r''t;_'::n NacwnnJ, 
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bem como as rn..~óes que I:••·a:um o, ao ins:gne h:storiador e nnt»~G:oJO t · CONCLUSAO ! dor &bastiãr, Arcller que, na quali· 
sr. Pres1ctente da P,.cpublt<:a a vet?-!'1 Gustfi•o Bano.so, dn.nclo o <:eu 110me 1 As,_· n h'<:to·iados 0 rato..: cremos dade dP. ... ~1ator, tece cons_.i~enwões 
o proce.1sacto em teia. · l 3. escola. por e!e f~ndada. E; d1! .p,Jda 1 l"~-~:; ~: ~en'wre s Cr.n~;revsist.as I consubsL~ncmdas r._m Re}atorw, Cl!• 

Em d1scu::;sao mw nnven~a aneJ:n \ até =~ o,ua morte, onnr!, mch,".l\'ê l&C'::)· \?.si;;·, 'ado "a br.m \nui~ar d,o ~et~ pre cunstancmndo a ongt!m e ua.m.~taç~o. 
m::...t"' deseJe ta~er uso da palavr~, o l nou ... pelo C-3~~.~. d~, :22; .. ~·no:::, 12 ~<JS i ~i~ie~~~iai, ~.o tal: 30 ·flr~jeto de Lei d; da matéria; na~ dm~s Casas ~o. C~~: 
Sr. Pre.;tdente poe em voraçao o He- 1 qu.al::. em ca.a<el, u.t..:-... :.nle.",e g.a-

1

. Cãmar.a n~ 212 de 1966 fn(J 3 .231 _B gresso Nac.o.na,, be"m ~omt~ .. a'5 raz"'::. 
latem> ap1·esentac.o, sendo e;.;te ~p~ç- 1 tmto. d<> 196- na ..... àm·'ra) ., 1 . .,r a em que se t.mdam-!ltc.l o or. Pre51-

d .·, d "'1 "PS~"t ~ I · . - • . . . . · :'· - · '-' ·.... • q~'"' a vv a dente da Re·~úbilca para no uso de 
ya o e ~~.,.nfl. o P"' os P~- "-'·· c.,· I D:·sde a cn?.çao ao ~w:r;-:; ~.li~t_o;·cco dtnomm?.~a~ ?o C ar~ de Mt:seus, do suas atrib·JiçÔes ecmsttiuéionais, apor 

Nada 111 .. 13 hil.""'ndo que tntar. "." NacH .. r.al - o .qual fo1 pv.:: de td2"-·j· JI:Imeu .!I:stonco Nac10rmJ. pa!·a Es- 0 s"'a V 'to ao n .. '.C""'"ado em ta'a 
18 horas ~· 40 ~1~~uro.:;, o Sl' ..... ~~,~7= lli·~ll:do; fundado. org-~_ni7;a_clü c._ P.lnCa: cola Na.eiona! de Musec:ot;ia Gu'stavo . .. ~ _ •"'" '~---~ ~ ·"

1 
. 

dente dCc!nra ew;e:ractn a Eeumao, · du·!gid.<) p~Io E·'-'P:1ÇO Gc .1.1 Ql?r":G - f o!! B8.1TC.<õo. Em dlS~uss~w, nao hav::m!o que:n 
)"~"!'''.-.. "U •-r"1.1·,.,. '""'~<:-oa ·D·t•rt"' p.-rccupaçaa con3tunte ao Dr. Gns- 1 S·la da• Ccm;--0- 05 ,_ 0. 0 a•"o de: mais deseJe fazer tL'iO da l,Ulayr·a, o ........... ,, ... , ~'" u -~'-·.:.> ~"' ~, f - d t•. •'-' .~ _, _::,,;; .u ll1·'-' ·~ p .. d ·t ,,,...,. ·..,. J . 
scc:-etnrw, a, prz:;enre .<\ta qtH~ . .:IM., tz•o P.!t.::Tu;;o ~ orm~çtt~ .. ~ ec::c_Jcos 1967. - Alvaro li! aia, Pre~~:dent~. -: .... r. rc!ll et~ :.; :.c,_.mL-<1 s-; ;'\ a.GSl~ 
votad'-' e ap,.~T-r'a s"'r't il"Sinaua TJ':l~Jt P::!.l'ít (:::; muse~ do Br::t.~ll. o que .se rYics·tho Filho Re'a'n'· Gilberto I nado o Rela.ó .• o. 
sr·. Prcswe;~e~n.•< · ~ ' -· . • ~ I ç,·!dcncl!t no- pr6.pl·io .dir)!om~ leg<!l .l.fà .. ri~th.o. - jos.a·:..~lu~t· · •. if];;;.inf~;,'. -I E. 112.c1a- mni5 hr:cndo a•Je_ tra.:~r. 

1 que C!';?n. o M. H.,., N · ~ !.J::cr2Lc f;ra;7Ct Ramso. - 'cardo.50 de .11-tene- encerrfl-se a R~utüâo, lavnu1do c~!. 
R. E\ AT R.() ; r.':l 1:~.;'-' 96 · ~e 2-_IJ-;::_2 qU.:>, no ~cu zes. I Mário Nelscn Daarte 5ecretJ.r:~~ a 

·- O h.. J art. oo, preve a cnaçao de.' ."um cu.r:;;c I 'pl"'Se .. .,·0 • '" Qll" ··mS: vez "U'O\";·'a '!0 4 d "'o?:- .1.. • d t' "d hab'"'~ ' ··· ~-l :~ <. --· ·" •• • «, • '~< • p . , e 1 _ ·,.J 1 1 tccmc:> e.5olll·· o ?~ • u.~ar c;: c:tn-! S"'"'t rl'rin~cta rc1 0 <::r o,.P.-::;1·1en·"' 
. . : d\d::>tos 2.0 c2.rgo de 3\l ofieL! do ivlu- ~ COMfSSÃO MlST /.:. ·-~· · ,. '" ' ' ' ·~ · ~ · -~' ' ·-· 

Oa CcmisMio ;lífsta. l;'ZCU17J)Jlda. âc 1 .!iEU Histó;ico :Nücionul e no tit" l!ill~-: · j 
ap.-~cia~ o z;Ctp _;lo Senhor. Prcsi-j ,nuem:e d::t Biblioteca !'1P-Cir:~lal e do lnC"!tmbic!a de apr~ .. cia1· 0 v :!!•) '!'Qta! RELATôí~IO 
denLt.: (!a Revubnca ao P.ro1et.o de .ll.!"Cillivo I\~arional coust{l.r.!b d3:s se-/ do Sr. Presidente da R:en·<làl:~·a eo! N9 5, ·r! e '!967 
Lei- <la Càma.ra no 2i2, de 19f:G I ~~tüfite;:; matérias, di:.:t-:ibuir>,r.s t:m d·3!'3! PLC 136-65 \r."' 50-B-G-:1 -- ua Cá- , 

.0.231-B·G.?, r!a CámanO, _f[l!e ft!- m;.os: 1'' ano: História L-ircrárla, P~!-; mara), que dlSJJóc sô'br-? ~ urojis- :Da Comissan ·Ji!i,,la incum.bfda ela. 
tcra a de;wmmação :1.o Cu1·::•J t!.c: ieo;_;n:fi~ e Epi;z1·afia - Ei:o.túda P:::-H-l sJo de Nutri[:zoniMa, re!f:.tla o <'t.:.IJ. i aprW.CI.r o Veio r!.o Sr. Presidente 
Museus, do M·useu Histún::o .V:L(.:o- j tic~ e Adffiií.lf~.trativa ÓD Br[' . .O:ii -1 e:J:crdcio e dá outTa.<; J;ro 1:;a,'uc!a.~·· ·I ela RepúU!ic.;a uo Prcjeto de V:? E n:i.­
nal: -p_ar.a Esco:a Nacimwl de lt!w i Arq:_zc.:-.logb tP Hi:;tóri3. drt Arte; :.!çoj F TI'U"~I-o , I·' -·rT .. -,·. . n~:rt, lZ~i, de Hlf5 _In'' .-iO-B-63. 1•a 
~·~:o.o,q;-J... Gu3tO:~;-roJ."O. ! anti: Blblio;p·afia, C1·o.r.cio~iD: e Di- 1 R~!\~I~A.:D DE N r.s i-~ .. ~~,_-/\,), I c;arr:a..ra. • qu;; d.t~;'!:l!~ .c:obra n r,:o-

1, •• ~ , •~rJ, .,; .. . . -.·· ~:} 1 p1ümálic3. - Numism:1ttc:. e Xilo·l ·'· .. ,' · A <?. -~=n .. "'( ~ '' Jl."!~;ao_ ãe Ull/.~1cWmsta, re711...1a_ r; ~'!U 
Re.ato1. DciH-~···:1 C~.e.,tlr~-v ~:JJ.~ . - ... f·· - 1 ,-.c-.. ~., c.-. ... tc ~.q," D!'. MARÇO D.-!. ~.J ... J t'XCTC!CiO e do o:ll;-as pmm:i.t:l'CiflS. 
O Scu..!.lor Pn::~JU::.:nt.e da. .F:.~çr·.wlu;~ 1 g~, .. u cn ... .,.al~~ e ~·- f. .•. ,.a · \ ~ ;. ,., ._ "• 

1
.. _ 

no us0 nas utrit-ui:--õe,<J. tiW~ lhe con-~ t-:s~e 'cmt-o que iniciou o seu f:m- A;, qu.Jo,o.z~ 1'0ra" cto c.w .. ··el.~ dr 11 Re!úor: senador ·sebasfLão A~·chr:r. 
!"l'"'l:n o· "rtc; 7•1 -~ 1'! e. 8'7 TI dl 0 ;,.,0 •• 1,,,10 em , 03,, 0 ,,0 10 ,, 1 p·····t 0 jmnrço ~-:e mil novecento;;; 1! se:;3~~ta 

··.... .:. L• • • •• ••• '• ' ' "' '•'" .L• •u"' p • •• ·'" ·.,n ... e "" Sa'a d·- C ·,- d S No u•-o ela'' ..,,,.1-·o·"n"'J"~ '"1" '11" "011 COll..'>tit;,.ü·;lio F'edernl, ao r,::.ncionar O 1 o.:CU(l.! (;ur~o de ~.1ÜSCUS de ::tCÔlf'lG j ~·t::~ ' '·~· •< u:s ,O!DJ::;soes · 0 e- ... :' '., ""'~' .. w;• '·"' '·'' .... ' '· '"' -
P.!:ojeto de Lei da Cãmal.·u n? 212, de, corn ·o De-creto-lei n? 6.6im de. l3 ele t ~flf~o. l<edel·a~ pr~-rntcs ~-~- s~·,,_ ~.~- /fere ... ?s ·~.!fs. ~70 .. :~1 1", e c- 31, ;_: ~~a 
H.lfi6 (n'>' 3 '·'31-!3 -1;- SenaC.oJ · qU" l , n, 1, 19, 4 l"""'."lri"r, '... ·I-,,.·_ , J .,aam cs Dua. te I• ilho, L-ona o ~ia .... u- Con::;Littn,.ao J:' cde, .... o ._,r. t- re. 1~ 

J • ... - -' 
0 nú · - JU .... l,) r,,., · · e ·-o1"' ~·-.:•<.; l.cs.e.Iul. 1··eira e t.:!"l"astF'o A"ci,t .. r · s~n' dent'!- ch Re~uoHea nr.g·au ""'J.l1c:;o aa 

altera ~~ denom:n~ç~'i.D ~ Cut·.~o de .A partir de entáo pas-:õaram r..s suas 
1

.: ,. 'nep'1>1"1 ~,. Cl A 1; -B'• _,r os r. t:: '
1
1d0 ... ~ro);·to '·le- "L1;,, ;;, 'c.--m,.ra ... 1'.,''""::;0 _~ ,.,, - ·n ...... 11"' 1 Hi·+ó-lCO NaCiOURl .S· • •. . I - •• 3 . ~c.. <>UOS .• n z a•.J.ft .._,.ela o L ' .... -· u.t .:. -~ ' . ' .._., 

~nu;~m,.,. üo tu S"l .... .;:;" I ; • :, :ll:'>!!~pl1!18.S í'l ser ccwnat::;;.s em · se- I ~cire e Bren·) d <.::'J. i ' . d"' 195" ·r o 13 r. d" H'õ5 .10 Sf>ll"" .. (' 
pa.r-a Escoia !'~:lciorml de 1-.1U3eoiog:a, ries, :-;2ndo os dip1omas conf2'!'Ldo;; e r~~ C<J.mi•.:~1 e Mista ~u~~-\'~ ~~; ~e~u~~:-.c;e q·~c d~,p~.,~· ,.;,b~"' ~; ~rot\5'"'~ 0 ~h,'''.:r~~ 
Gtnr..n.vo Barro:::!J. vetou-o totalmente. 1 re;<;:.::;t·:~dus na. Diretoria. do Rn.oino 1· 0 ".rt.: 0 ·v~~·- l iot: 1 .1 ·m8 ; 1 ~ ~ ... ud.prr~ (T~~·o~is: .,- ~~~<•ula ·~~ .,.~~~ · .~'x.erc;t:,; c 

I ._, ' . "' u-rdo co·~t l-'O""''·ên'v .J, • ....., ,t • o ..• te"'t et<\.::! • • ·'·· ~,.,. , - ··"' - . ~ 1 

O -~Ro-..,.-ro >.:lllpcr.or, ae '·" . ·- '· .. ~ • do. Henúhlica ao Proiet 1,.. V·i d' dã ouu·:;<: Pl'C.Yi:!E~ncla.s. 
L . .J.c. j fhTn~1.do c;.;:n a. Un!~·en;1dade do Bn- 1

1 r-:;mw.rà 119 13 _6- ·( ? :::?_.r.~, .:_ .a 11 - . · . 
O tc-1-:to do p:-JjC~o vet.<'..do é o :>e- 1· .~i.I. velo qu-2.1 lhe fm outO!'g:udo man- ,::.:":na-o> oue6 '·ctn_ ;-~ .. OnB 63 ~a o. p.ro;eto. Sua ongem 
· d • · · ·•• · .......... ..,. , Is ... oe !::tJO~"P. a pto· 

gtante: ~· aco nr~.nrP.rSlt:lrlO. · fi:~~ão de l'it<tr!clor:.ista, re;;-~Ía o ~eu· O llrojeto, er::,d.ná>io da C;':r:•.na. 
Art. 1" Flc:a a!td:!rla a denomlua- A ri.ctá1;~l t:f!pa{;:.d:ule úo Dr-. Gus-1 exel·cício e ciá outras pro•,-'t;}ímcü.J.s''.\dcr, D~ptitado-::~ e d?. ::;:,;.tm·ia Co No-

çfi..o do Carso de 1\Iuseu.s. do r.,ruscu; tavo BJ.t-roso, c. ::mo mus::ub.Zié,·~a.! ~ oLed·' . ., . 

1

, bnl J)",;pntr.do Diràu Cmd·1so, é c 
Históric~o Saeion:ll criadO p:?lo D::--1 hiswriadvr me:;;~>:e de f~J!Clore 'é.mé:..l' !!.;m !enma a.o pre.eell.o rcglmen- seguinte; , 
C••to-'"'' o 6 <:><" . • 13 de '<1ll·o <lo I •• -t - h" :<'~lor· d' llo-oa- c"n""';s "O>;~ tal. nsrmme a Pre~udencJa os~·- D~pu-
-~ 1"'' n. .v..,.J, ae · J • I ' 1 G con ~c-. .... "·' :. 1 v.. .... '" • I la-'1~ Ge•·aldo 1''re1·re a· ' " t· -· 1 "AI'' 1' ' cte-,·(rr·••·à;1 .... r"f'"'''l-"'"'"'' -.0"-4 a,.· r.· .. ol •>r ' 1 o· de IVIu~"o-' ·· ,~ · ""' · ui'"'turn" 'r:d,.rner:- · '' ,.. :t - , _,H', "c~ '1" 11H o "· · -"' ·' "' ...... .,. ,. -'· • .,., ......... ~ ~ ·, P .a. "".,c .a ... ac.o1 1 -• · t.><m .... '. atm .... _,, arq ~~ •~, 1 • .... - iné ... lada. a Comissâ :"\{' 1 "Pt 1de Nutridoni··ia ê !J";Vl!t'•·a dos i1~ü·i· 

loc:ia Gu5ta~·o Ea::-rc:.;!""J. I tárü1s c übiet-os de arte. foi,,:.;~mnre, :'w"',. · ,., . ' '0 :. 15 a: a· ~r-.,. ;1 ~ - • -· f··., . .'~ , , . · ' 
-.. ..... ?.·' Re"og·o1-1_50 diopc1 ~' -0- "'~ -

1 
- , to• 1.;.,..00 t~,.., . ., e 0011,1o01-•te - no mmn. .. ,e.la proc .. dHla n .-.Jcl(!l'ltl t:,u·a 1• Ht.a~.o., IW. forma C!:'\ ,.r~s._n(c •Cl. 

~\. ~ .. ·· ~ • , • r.s ·.. .,.~.., Q <.Ll .... o -'" ~."""',.~ · ~ ~ • :J .~ ca•·"'vs de PrP. ·ct,.· t IJl·•· p .. 
em co!ltrúno. 1 pais <: n(1 e.;;trangeiro. Sob !jUa ct:re- ·d'~ . '"', . tl. ! 1 ~n1 . . e ~ ':''~- ..• e~f- ! Art. 21} o excrdcio da prort'5.<;Üc de 

~ ,,~. -n, !I" t"···c r-.. To ·•! • I . .Ctc,l~.spec \'ru •• en e. a~l'a"f'3 E'.scru-~~··~·i•l .,. ',. •"1 .... , d. -
lrtS'.,.,.,."''ICA~ ...... -·A ~, OBT"'~"l"O. 1 çao o ...... b,:.l 1s Od o .,., .. c. n"' c, 1,0 ,0 •cc••to 

1
, ..... ,. "'d .1 ., _ . 1 ,.\l.J.Lc.oni:Ha, e.11 <p .... cq~•- o., se,ts 

"''"' ~.1..1' .1..1.v ...... ......,. ... v 1 .. 1' · c---s d" !"'·"·e· to"' • · '' ·-···· , .. ,_ •,t l!.n, llD!DCim • ram.-. · .; 1;V·' • DO P':'>QJETO p"rar..amenle o " ... o y \.>!.i.-' l. ,.- nni<: nrcv'-to no r r• 3') d o,,.· 'i •.. s, .so seJ.l. pern .• ~'J. 
·" 1 nar'·m-.se centros de ·cult,.ua. e <i.e .. .....,.~, ·- li::•~ a.~. ~ n ·~-,.1- . .' 

O Deputado Ne:.son carn~i•o. antor 1 se!H'!m~mto p~itl'iótico. Fc·i, ainda, per m~~-0 f,,o~um~ ccnVld~n;~. ~~ segtm, .... ,.~r)··-~;z .J1;ss;;_~~-~1_'f;';1 de d~-~0~~;,. de 
cl;:r.. nropodçfto ''I"'"iHcrr·-a di+lPndo · "l"' 'n'C'~'"'+iva qu" se C''' ou crn·o ser-, o .._~na~ r . ..cbi.l.O da S!.IV-na para. Es·· 1 ~·"vlh •. unJ.),,t, ··'·l'• , •• c. o no ..... a..,JJ -.P:N 

~ ., •• • ··'"'~~- )"'• ~· ....... '--"'~ •· ·'· • !.h•- \cr.· 1rlad"r 1e··c..,'ásctofrrln" 'od•Nu1-rir.for1--l" que a modific:~_çuo vrcvista. envolve vi,::o ~te~r~nt:e Co._ cst:rut:u;.·n. do _\I~- .... ' '-' · · _ 
1
• .;> .. ""\;. --:. / _. ,·;';·• .. ,;·- ;~ ~ •

1 1 ;:,~: ·-:.= 
d>:.·i~ a.",p~>.:-U:s: a>terar a nomen. daturu seu 'fhstonco !.'lacmnal. a Inspet.ona Encenarl~ a votaçao, "?.i-:.ura-~e 0 Sf- :.~.e r;.'cl :;ure .. u., olw.a ... , Jl1 Ieccnhe 
do Curso para E.sco::.a. e tbr o nome de .Mo:uunentos N::tcionu.is qu~ iniciOl:. gu!nte rer.ultado: • ~lda,., 
rle Gu~t-'lvo Ba:To.~o ao fst.abelcci- ~ restam.·ação dos no~s-os mom;men1-o.s 1 na p .d • b) ao!; diplon.:adOs em curs>JS de 
menta crimic .sob t.l!a iJ.L<;pira;::.fto. l tornnndo-Ee. em pÓueo-'3 anos. t:.to im-. .._ ··a resl encc: · 

1 
Nut:r!ciorJi<;t::t 011 Dietista, ~·x:-;tt.!ttt•i 

" . A"t· .... ,- . , 1 1 ,. ..1 pmtan!...e que. pa&'iOU a con:rLituir n 'I Deputado .-\niz Bad!·a 5 vr-!os/·até a data desta lei; 
!t) 1 da.,.ao aa nom~·lC a u.a . __ ,e atuaJ D!retoría do Pa/.,·imônio Hi.·üó- Dermtado Breno dfl. t:f' · ·,, 1 vot ' ~ 

cur:;;u para esc~ta: ç_\ ~ed1da. ten~ on· rico e .!'.rtístico Nacional. I · . · . t<H!l.a ·0 
1 C) aos que bouv.::-rem fe1to c:;!':'irJS 

gem n~) cunce1to. noJe generah~~dQ, · Para. Vlce-Pl'esJdentc: I equn.alentes, no e;;t:rang~uo, apos a 
seg:: .. mdo o. qual ntmlnun esta~)cleci- 1!: pcis. n é."de grande lmJ.~ileiro e: .. ,~ . . -·· re·.:-d!da~ão dQ <l'ploma, rle acf.tdo 
nlel.l.i:.o de grau lllliversitii.do deve de- eminente 11use.ólogo qne se. det'c a 1 .Q-?~).:'.;n~o q Dua1. !·~ .1.<I•h3 ... · · • ~ ~r;tcs._: com B !~!slaçãn C'!n v1gor. 
nt>ln~n:J.r--sc curso. e, sim, e."cGla ou cri::tção e ftmciom:mento do Cnr.::o ,de I' Sen---.~o .... eb::umao Ar...,oer · - \Oto 1 .,..,. , . ~ r··~, , 
fa"uldan"' '\íú ca~a presen~e t"p,ta-··n Mus"'u- do M'J.Seu FP--tÔ"1CO NB.ci•·r..:3) o s• Pra 'dcn•o • . · P:=tr .. ,;m!o umco. o., pro_t%tcm::L,s ... . .... 1 .- ~, -.v .,,_, ~ :-o •• ~ .. -- -• .., • -·' ... • st v, apos Rgrn((cccr 2 1de que tl'a"a &;te ar ... iO'o só poder"" 
evidçnlem.ente, de, ap:?nas, uma. alte- eujn dr:nmni:la~ão de v~. agon., sct'].seus pares a su~ eleiçáo, dP.siçn~\ 0 ! e .. ., , ,L. f'<: ~r- a~-~~.,.. ;-.. ,.,.·,.;." ~t 
m,;ão de nomenclalara, pois o ntu~l ~lt:~~·zd.~ t'm sta h?~enag<::m, e ~ri Sr. Senar.l.or Sebast.Hío Ai:cher para. ictfe~~-~ h, P\0 n?s,w, .L~ .e,.,b.- 0, .~ 
Curso de Museus. al6:n de grau um- m1e·p.hva d:)S p:art::clpantes de uoLS,Relntor da matéria precípua da CO·· i t

1
-.n,-'" ct"0 E''cts·iO ~~'1lpccte~~;:,.?0 • ..!l 

-;·· · · 'h f· r -d c n ~, ~ de .... 1!,- u " .• ~ ,,.. 1 •lU., e 10 a uca('a·~ e .l~t,,.t,~l_ e no vr:r;:..~a~JO qde J e. 01_ con er1 _o _p~r o ;;re.::-0.~ N .• 1.~e s. . 1m.ssao ~v..1.1S a. i c:"··, N 1 , 1 ·d F·~ 1- ,; d 
coavcmo f!rmado com a Un!ver~l- " .., ""''T' j - , - ~--~lV~ç~ ~ ac.DI.a -e_ l::oca.IZ<:-ç,_,o _a 
dade do Bra.'5ll (1:2'~ 1_50 , tem a sun RALoÕ.r.;S DO V1! .. O , .! !'.a~;;· f!1_?-is ha\·e~do q'Je tmt~1·, 0 :V!echc1~~ e F<ttn1llCJ3. do .!.vlmmtórJO 
e:>trutura, in!.eirarnente, ~~ulcada nos! O senha!" ?rer,idente dn H.epúbllc:~; Sr. ~_reswc~t~~ d2c1ara cp.~en~~·~ a. da SaJ..,oe.-
padrões tmiver~hários, tendo, inclu-I vet.o;.l o ;Jrojcto. por consitlerá-lo con- j R~~m~o, ~la.;;andf? eu. M~l!O •.. ~.son l Art. 3,., P11.ra provimonlo e exercf­
s!ve, Pl'Cvllíto no stu nôvo Regimento t.rãrio .r. o int.er('.c;se pú.hlico, em f?.ce! nu., ... r.t,e, ·~e~.rctifl:o, a pre:~.m,e .. Ata leio do ca.rr;o de ~u.tr1cionisfa. na ~d-
- nlGdif!ca.('ões impo.stns pela Lei de I das s. eg-uintes razões: . I \lt<.,-, ~ma..,.,.:>; _RP!'O'\"O.da, lõel'a ass:nnda ministra. di O púhllcn. f'I.Ut.ãrquica e pa-
Diret.ri?.es e B<lses, Lei Suplicy de ,: , ~--. . . ; ~ ., , " -~· ve,o ~-t·. r r:.os:dente. raestat~l: nn:; emprésas t;cb !hte::v1'm ... 
LuCf:!·da, et"C, etc. ! . p~m~op~~a~ ~A~~?s~Ç-~3;,,1~;1 .;;~u 2~ R8tEiiAO, REALIZADA NO DIA lç:'to r,ovJ21'i!am:tntal tm nn.s conc.css!o-

exco. "~ ~- '' .... .. 1
• :.~- • r,; DE :\,.~"C·) D>' tr.~· nárias de servico •3tlhl 1cn ,.,_ t·b"'''>ri 1 f' Cor.v,>;m "centuar que o Curso de 1 ...P'"IO do Clll"-~ de Musel1S do ~ ... lu-~ :> ' • ~':....~_ •• ~ "u1 . ·. • ·. · - ' ~l"~ ._, .. "· "" . . I "' . . . · . ' . . . na a apresenlacau de cllploma de Nu-

M.useu.s t~;n po: fmall~'l.ade ~ormaY 1 ·.5eu H1.stonc~. Nacwno:tl, na re_~:l- As vmte e t:ma horns Un Oia Seis~· tricionista, deVid(ttl1:.mte -~~iGtr'l:!o. 
InlL'i~ó!o.;;o_, desttnados a ocu~a; as d.ade v~m cuar l!ma Escola rl:J.~ I de março de mil no•;ecentos r::._sessen.Lf!. respêitados 03 dire1tos dos atua-is 

!unçoe.s de Com:er':ador. nãc l'iO no j CJC::J.al ae L\1useo1o:.'>'- sem pr~ver I e set.e, P.a S3ln. das Com~s.s5.2s do· E'e- octip~·mtes efetivo•· 
~mb~t.G dos museus reaerals, e3ta-~ ar. sq;uinl.es conseqüências imp!i- nndo Federal, sob a Pre.::.i.1êncta cto ·- ·•· 
duai::~, municipais, autárq,nicos ..... paru.- cit.~s em tul medida.: ISr. Depul.ado Ani7. Bac'lra. prenntes Parágrafo tínico. A npre-,.mtnção de 
est:ata.i::::, etc., como em qt!alquer e~-ta- 1 A •. · - 0 do ro::os os·Sr:1. Senadorc::: Duarte .Filho e Se- ta1 documt.nto não dispensa a prE>s-
belecimrmto congê-nere, oficial, ou. ~"i 

5 
~~~;ls~a m:n ~~:1~,..;~0·, j ha;>Ufio Archer e os S!·s:. :Jeputados tação de concurso, quando êste fõr 

:pa~ti~~iat· do. pa~s. Pela~ sua,,. ~a1~a?- ne;e-:._ ... Ão cri:.v:fto dos .. e;r~os ~';i~ !.Geraldo' Frei.rc e Brenó ~da sn:·tõ'ira: exigido_. para o provimento do cargo. 
r.enstl~.;R.o;, tolnOl.-:e .. cte.\)'de o llll~!O-, g:idos para o seu flmcionamento; c~mparec~ .a~nda o< Sr. ~e:J.adm._I.~-1 Art . .;:<? Fica· assegurado aos fun-

. ~m centro de apr~nd~za.,.,em e~pecta 3 ~ A devida estrutura. didã- ha.? da Sd-çet;a, reune-se 0 Comi-:_sao l cionârios ptlblicos paraestatais, au~ 
llzada. e de cultma . oeral /01 on~e iica e adm!nistrat.iva indispensá- \III.,ta ncumbJda de aTJr~cmr n_ Veto l. târquicos e de em;>r?:.sas de ec•momia 
têm passado. como p1ofessô es e co. - vel aCl S"U decemp"'nho como E-- Total ao Projeto de Le1 ·la Cama.ra l mista aos servidores das emprêsa"' 
ferencist.as, brilhantes nomes da no~a coh de Nível "'supe~ior.· :. n~ 135; de 1005" CPLC? .50;:-3~fi3 - na ~sob Íntelvi)~lçào. governamental ·c,~ 
cultura. 4 _ Po:- outro lado, a criaf'..ão -<:::ar~ar~), nue .. ;Jispoe sobi('. n pro~ das concessionárias de servkos pú-

b) Dar a denominação de Gu.stavo de t<ma escola com t-al fim.!i.da.de, f!ssu~ ; e Nu,tncl?msta. r~":•!la. 0 .~eu blicos. o exercício óos cargos· e fun-
Ba..rroso à Escola fundltda POl' sua l envolveria nm esludo ma i::; a pu- ex~rc:~ro e da ou~ras pr~-;·rctencw.s · . ções, sob denom!rw .. ção de Nutrido-
in.spira;;ão. Nada lntlis justa do que ra.do- em todos oS a3pectos que :tI Abrindo os traballwr;, o Pr. Presi-

1
:nlsta ou Díetfsta, em QUe .:iá tenham. 

a hmne.m\g€m q1..1e se p1·etend~ prest.ar tnRlérla exi.ge." dent:! conced.e a pala1/t'a, ao Sr. Sena- sido providos, em car-J.ter :!letivo, na 
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data da entrada em vigor desln. lei. Art. 13. Revogam-se as disposições' para os cargos de Presidente e Vice-
Art. ·59 Constituem atividades a .se- em contrário"', I Presidente, respectivamente, através 

O PR.WETO 

:rem exercidas privativamente pelos Tramitacão d projeio essru~i!fiO sesí-eto, J?':)l' cédulas unmo .. 
Nutricionistas as seguintes: · 0 mma~s, previsto no art. 32 do R..bgi-

O Projeto de Lei, oriundo do Exe-. 
CUtiVO, fOi SUbmetidO à. ,1C011Síderação 
do Cong1·esso Nacional, pelo Senhar 
Presidente da República, na forma 
do art. 59, §§ 19 e 2t.>, d·o At-o Institu­
cional n9- 2, de 27 de outubro .de 19·65 
(Mensagem nll 2-GS, d_e 19:ô6J. 

I _ direção e supervisão d~ escolas Na Câmara o Projeto foi aprovado 1 menta comum, designando o S~hhor 
cu cursos de graduação. de nutricio- nos ~êr!llos de emen~a substitUti\',1. ~a j senador Ruy Carneiro para Escruti-
nistas· Com1ssao de Educ~ç~o e C]ultma. !\O, nader. . 

• Senado a proposiCao fo1 a.provnda . . A • , 

I IJ' _... p1an~ja~ento, or~·~nlt:ação~ e A com emendas. . .I o~n_c~rra~~ a v~ta.çao, a.pwa-::.ê o 
·chefia dos· serviços de allmentaçao, _ . I s~..,um.e Iesultado. 
em estabelecimentos públicos, paraes- Ra:;oes do veto ... . 
ta tais, autárquicos ·e de economia o ·sr. Presidente da República ne- Para Presidente: -

Concede, o text-o an exame, ~sen ... 
ção de impostos de importação e con ... 
sumo aos aparelhos, equipa.men!..Os e 

5 'Jtos 

1 

outros mat.erjais adquindos no cxte .. 
1 V0to rwr e destinados a instituições hos.pi .. 

talaies e para-hospitalares oftci.a1s. 

mista, bem, como inSJ!e.ção dos me~w gou. sant}âO ao PTojeto Per comide- 1 Se.Haóor Manoel vjJaça 
mos serviços nos aludidos e~;~abeleCI- rá-lo contrário ao interêsse públkP, 1 senarlor .Ruy cárneiro .... 
mentos; fa~e as razões seguintes: I · 

IH - orientacão àe inq'J€dtos,só- "A propooÚ;ão visa. tal_ como outras 1 Para Vice-Presidente: 
bre a alimentação; qUe foram _vetadas, !l.cnar, P.m ~a\:or! Sem:t:f:>r Ruy carneiro .. · .. 

'I bem como a instltmções pnvactas, de 
5 vnio~ caráter filantrópico ou beneficzute, 
1 v,:lo" sem ·finalidade lucrativa. A isenção 

p1·econizada. pelo Projeto abrangia, 
também, os emolumentos conl'uln.res 

-e taxa de despacho aduaneiro, sen ... 
do fixado o pra;;o;o de cinco~ anos para 
os beneficios previs,tos. 

IV.- regência. ele cadeiras ou ~~li~- de determm_ada atJvidade profJs~w-/ Depu lado Flôres Soares ... 
ciplinas que inclu.nm. com· exclusiVl- nal, um con.1unto. de vantagf!OS e rc- -
dade:no currículo do curso de .Nutri- galias que i:t?portam 110 eStabeleci- t' ·o s · Presidente após agratl<::c~:r n 

tnento de mm.s um departament:o es- , i· ' . _ ·o-· 
cionista; tanque na legish,.ão trabalhi.c;ta. 1 seus pares a sua elmçao, deSlo·lR o 

v _ execucão dos programas de ~ '.: ! Senhor Deputado Flôres Soares, Re-
educação aliméntar. Como já se salientou .. o principio 1 lator da matéria afeta à Comiswo 

~ 19 Nas localidades em '..:fU,..e nao re- constltuclonal é o de livre exercicio I Mista. No Congresso, o Projeto foi à.pro-
sidam Nutricionistas em numero zu- profissional e as exceções têm ~em- . h d . ~ . vado com emendas aos ~* 1<.' e 2". do 
•1-c1·ente ou não sé disponham eles a P\C em vista razõe.~ de Oi'dem pú-

1
. ~.~da ma!s :ve~- 0 que t;.racat' en-[ artigo V>, tendo sido. ilnd:t, n:c. res-

.1 , bhca. - cen._t-se ~ a Rwumao. JavimJ;_~o. eu, centado o § 39 ao me;:mo -art. lo. 
aceitar contrato de trabalho, é perw . 1 Mal'IO N-elson Dua-rte, Secretar to. a I . . 
mitida a efet.iva~ão do que -:;e <:on- Por ~utro lado, a presente regula- 1 presente Ata que, uma ·vez lida, vo- VETO E R·!Z -ES 
tem no ítem V dêste arUgo. por agenw mentaçao se pJ9Cocupa em f~n·çar u::n 1 ta'da e aprovada pela ccmissào, scn'l . ·· 0 

tes que se tenham habilitado em _cl!r- mercado de trabalho. por meJo de pr~- j assinada· pelo sr. Presidente. . o veto presidencial incidiu sõbre o 
sos de nível inferior ao de Nutr:c10~ vilégios conferidos a uma classe de _ · 1 ~ 3?, do a.rt. 1'?, que tem a segumte 
nista. - diplomados, bem como delimi~3. art~: 2.'). REUNIÃO. REALIZADA NO DIA ~ redação: ' 

fi 2~ Nas Universidad~s. o provi- ficialmente as· atividade~ dn Nnfr1- ' 6 DE MARÇO DE 1g.s7 I 
menta do 'cargo de Diretor d.a:; Escow cionista, incluindo algum<J,.S que não ·~rt. 19 • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·• · · • •••. 

. las de Nutricionista~ obedccerâ. ao &"1 coadunam cem a. profissão E' que ~~ d h do ct 1·a · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • "· ' - t r t À3 vin~.t: e uas oras se1s Uisposto em seu Regtmen o _ n et_·n_o, se confundem com as que ~áo rn·iva- d -1 · t e· •. ". "· os apa1·e1hos e equ1·pam-'11·tos, 
11 u t ·de marco, e m1 novecen ·os e .li ssen- ~ ,, _ 

a.pr0\1ado pelo Canse 10 mversi a- tivas do Médico. ta e sete, ·na sala das comissões do quando prodúzidos no País, são i,st:;n ... 

rio. Saliente-se, anda; que é -predso senado Federal, sob a Presidência do t.os do impõsto de consumq e quais-
Art. 69 Compreende-se, tali1bêm, agir com a máxima cautela nas res- senhor Senador Manoel. Vilaça, Pre- quer outros tributos ou contribUFi~es 

entre 'atividades a serem Pxcrcidgs tricões ao exercício profissional, tendo sidente. pre.sentes os Senhores .Sen:~- fiscais. sempre que a-dquiridos pe:as 
por Nut-rlcJonishtS, as que <:~ 5·:>~uem: em· vista que somos um pafs, nõvo. dores José Cândido e Ruy carneiro instituições mencionadas neste ar­

.! - elaboracão de .dietas ,Jare. saw 
"dias. iÚdivíduoS ou coleti:vdades. e. sob 
prescrição médica. planejamento· e 
elaboracão da alimeni.acão d~ mfer­
mos. Observ-Rda a lerrisla('Rn 1~111. vi­
gor tal atividade nodtil'á ·-;;er exercida 
em' consultórios dietéticos particula-

:.\ihda poucl) dotado· dP. · materinl hu~ e os senhores Deputado.c; Arruda ni- tigo. '' 
mano . cana7.. esnecializado, em nü- mara. ~lóres Soares e D_irc_eu .c,a~~~o- Tal dispositivo resultou de eme:1da , 
mern ~ufident_e a· s nossa<> nece~::ddaw re ne se a Com1ssao · 1sta - - ~-o, u,. - ~ . . . -H ,_ do Senador Mem de Sá, que a justi .. -
de.s.'' mcumb.da dt:: apreCiai 0 Vel"o. P~t · ficou como me<lida de amparo : in .. 

TempesLividade do 7'e!o cial do_ Sr., Pres~dente _da Repablt,::a dústria nacional. L .t 

FOi obs~rvado pelo Sr. Pre~tde!11~ ·de 192G (PLC 3.634-B-6-6, na Casa de Nas razões do veto. o Senhor Pr~ .. 
ao ProJeto de Le1 da Camara n(l 138, I · · ..... 

da ReoúlJlica o decêndio fixrrdo pt:lo origemf, que "concede isenção de sidente da República,. após. conside ... 
. _ . . ~ att. 70, ~ 1°, da Constituiçác Fetlernl tributos pm·a aparelhos e equipalM·n-

1 

ra: .. o dispositivo acima citado. c·rm ... 
li - orgamzar'RO e ?atlCtpar·ao l Conc'usão tcs méliico-hospitalares"'. r trano ao interêsse público, diz: 

res: 

oficml de congreSsos. CflmlSSOI:!S, setmw I ' 1 
nárws e outros tinos de reu~!il.ry, dE'"- DJante d.o exposto, está 0 con- Dando ~nicio aos trabalhos. ~ Se- - O ob~etiv~ do ~ecu!ivo era o de 
tinados ao estudo da nutnt,ao e da gresso NaAcionai habilitado a st:_: prn~ I nhpr ~res1dente conc:~e a pal~~'.a ao conceder iSençao_ do ;mposto de _r.on .. 
alimentação; m.mciar sobre 0 veto em .111 esrao. na Senhor _Deputado Fl01es Soai e::.~ ~~~e, .s~mo ~os bens nnp.::n_tadt;Js .. n_:.edtante 

forma estabelecida -pela Const.Hui('~.o 1 na qualidade de Relator da ma .. e11a fl?a'ncmmento, pelas mstitmçoes hos-III -participação nas pesonisas. de 
laboratório e nos trabalhos ({'! sau<]e 
pública;' relacionados com a üutriç::.o 
e a alimentação. 
:_ Art. 79 A fiscalizacão "!o exercr~w 
profissional do Nt!tricionl~ta _ será 
procedida pelos órgaos regtOmus de 
fiscalizacão da Medicina. 

Pará~"fafo único. A tais ó~gãos 
r:omnet'e impor penalidades H:lS infnl­
tores da presente lei.. exceto no aue 
Tec:neita às nessoas de Direito Pú­
bliCo. às quais se aplicará a Iegisla­
çfr~ vigente. 

.'\rt. 8" A fiscalizad~.o ?la '"lisposf"o 
no art. !}Q, item -IV, ficará a "an-:o do 
Ministério da Educação e Cullma. 

'hrt. 99 Ao Nutricionista que infrin­
gir ou favorecer !1- inf~·a~ão d9s dis­
positivos desta lei, nnlJ~~r-se ·:1. .ne.na 
de suspensão dn exerciCJO nrofJ~swp 
nal. cu.ia duracão poderá va•·rar li: 
um a seis meses. 

Art. 10. As pessoas físi~as e juri­
dicas que agirem em desa~ôrdo com 
o aaui disposto, aplicar-se~a. oena de 
multa aue varial'â de CrS 5.000 
(cincÓ nin cruzeiros) a CrS 50.000 
(cinqüenta mil cruzeiros). Qua1qu,_,r 
interessado poderá promover a t'€5~ 
ponSabilidade do faltoso, sendo a é-ste 

. facultada arripla defesa. 

Art. 11. Os diplomados, até a data 
desta lei, em cursos de Nntricionista 
ou Dietista deverão requerer, nc prazo 
de 180 (cento e oitenta) dias. ao tJf­
gão competente do Ministério da Edu~ 

·. ca.cão e CUltura, o rerrístro profissio~ 
nal de seu diploma, ficando C'.Om tn~ 

. dos os direitos oue nnresente !ci C('·l1-
cede aos Nutricionistas. 

Art. 12. Esta lei entra em vigor 
.na:· data de sua publicação. 

l'"'edera.L · tece considerações consubstanclr.dus pttalares e para-hospitalares· oficiais, 
.- _ em Relatório, circunstanciando a ori- federais, estaduais, municipais ou au-

Sala das Conussoes, 6 de_ marco c1e gem e tramitação da matéria ll§l~ tarqulas e instituições privadas de 
19:67. --:: An_fz Badra, PresJdrnte. - duas casas do .congresso Nacional caráter ·filantrópico ou beneficente, . 
S~baslwo Au:f~:.er, Reln;tor: - Dtwrte bem como as razões em que se fun- sem finalidade lucrativa, conforme 
F1lho. ·-.Lobao da Sllvezra: Ge- damentou 0 Sr. Presidente da. fte- estatuído no art. 1°. 
raldo Frezre. - Breno Sllve·zra. , pública para apor seu veto ao pro­

COMISSAO MilHA 

Incumbida de apreciar o veto Par .... 
cial do Sr. Presidente da Rep<ibl!­
ca ao PLC 138-€>6 (n\'. 3.€-34-B-OC 
na Câmata). que "cOncede isenção 
de tributos para aparelhos e e·".llli~ 
pamentos médico-hospitalares".· · 

cessado fm tela. 
Em discussão, não havendo quem 

deseje ""fazer uso da palavra, o Se-· 
nhor Presidente põe em votaçâ<J a 
matéria, sendo o Relat-ório aprovado 
c assinado pelos pre~entes. 

N·aàa mais havendo _que trata}', en­
cerra -se a Reunião; lavrando eu 
Mario Nelson Duarte, Secretát!o, a 
~presenlc Ata que, lida, votada--e~apro~­

p REUNIÃO, DE INSGRIÇÃO. TI.EA~ vada. serâ a.Ssinadã pelo ~Senhor Pre-
L!Z.'\DA NQ DIA 6 DE MARÇO ! sidente. 

DE 1967 i 
ÀS dezesseis horas do dia seis d~: 

março de mil novecentos e sess::nta I 
e sete, na Sala das Comissões do t.;l?.­
nado Federal, presentes os senlwres 
Senactoyes Manoel Vilaça, José Cãr.· 
dido e Ruy Carneiro e ·os Senl1!'net; 
Deputados Arruda. Câmara, Plôrf's 
Soares e Dirceu Cardoso. reune-se a 
Ccmissão Mista incumbida de r.pre­
ci::w: o veto .Parcial do- Sr. Presiden­
te da República ao Projeto de Lei da 
Câr.nara n(l 138. de 1006 (PLC 3.634-B. 
de 19-BS, na Casa de origem l, que 
"concede isenção de tributos :.1ara 
aparelhos e equtpamento.s médico­
hospitalares''. 

Em obediência aÓ~preceito, reginv2~1-
tal, assume a Presidência o se1.1110r 
Deputado 1\rruda Câmara que, dccJa'­
rando instalada a. comissão. !\Iista 
determina sêja procedida · a el~~çi1o 

RELATóRIO 
NQ 8, de '19_67 

Da Comissão Mista incumbida de 
apreciar o 1;eto_ do Senlwr Pre.siâr?fl­
te da Repitbliéá. ao Projeto d~ Lc:. 
da Câmar6 ntJ 138. ae 1966 (Projeto 
de r.ei n9 3.6"34=-B-66, na Câmara), 
que concede isenção de tributos p!lra 
a,parelhos e equipamentos .méaU:o­
hospitaJares. 

Rela t::>r: Deputado Flores Soares. 
No uso das atribuições que lhe con­

fere os· arts. 70, § 19, e 67, B, da 
constitu_ição Federal, o senhor Pre-­
sidente da República, vetou, parcia.l~ 
mente. o Projeto de Lei da. Câma.ra 
no? 3. €34. de HHi·6 <no sena-do, núme­
J'o 138-fifn. r',.ue dispõe sôbre a j;:;c1>­
ção de tributos para aparelhos e r;qui­
pamentos médico-hm:vifalarf'..s, 

f::sse dispositivo ajusta-se às no.r .. 
mas tributárias em vigor, enquanto 
que o S 2.9 retirava do fa.vur iseciÓn::tl 
aqueles aparêlhos, materiais e ~ulpa­
mentos com similar .produzidos no 
Pais, mesmo os importados com fi ... · 
nanciament.os e para os fins indica .. 
dos no a.rt. !9. · 

O parágrafo. vetado, resultant.e àe 
emenda apres.enta.da durant.e sua tra ... 
rnitação no Congresso Nacional, ao 
dispor que tais materiais e equipa ... 
men"tos, quando produzidos no Pais, 
são jsentos de> lmpôsto de consumo e 
qu;:tisquer outros tributos ou contri­
buicóe.s _,.fiscais. ·se adquiridos pelas 
ent.idf!._dês relacionadas no art. 19 .do 
Projeto, não se coaduna com o cs?i ... 
rito da proposição e colide com os 
prlncipios da legis1acão do ir.npõsto de 
consumo. não devendo ser transfm·­
mado Em Lei." 

• CONCLUSAO 

Foi respeitado, no vetO presidem·ia1, 
o decêndio de que ··trata o art. 70, 
§ 2°, da Constituição Federal. 

Dessa forma, o Congresso Nacio:rla.l 
e::!-tá habilitado a Ee pronunciar sôb.re 
o veto em referência, na forma do 

·que est~belece a Constituição. 
Sala das Comissões, 6 de março de 

.1967. - Manoel Vilaça, Presidente 
Flôrer; Soares, Relator - JM.é Cánltf ... 
do - "Ruy Carneiro - Arruda cama .... 
ra - Dirceu Cardoso. 
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\TA DA 4.~ SESSÃO, EM 7 DE' SENADO FEDERAL I CURRICULUM VITAE" 
MARÇO DE 1967 I Nome: ,Jóviniano Caldas de Maga. 

a~ % • • ; ! ,· •23 ua Lt'I n~ 3.917, du H de julho de Diplomático. em 3 3e junho de 1950; lhães. 
1 •. vessa.o Leg&slativa Ordmal ta, 1961, tenho a honra de submf'ter àj Chefe interino da Divisao do cerimo· Filiação: José M-agalhij.~s e Ermtnia. 

da 6.~ LE:O'islatura 1 ap~ovaçao de vossas Exce:.ér&.rias a mal do 'Departamento Político e Cul- Caldas de Magalhães. 
__ ,..w .• ;. , =- , T • • I Ciesignação que desejo fazer do Senhor tuml, de 7 de ou~ul>r:J de \952 a 20 t 

PR~ .... .:Df: •• f'~A D_O SR. NOGt::LlRA Antonio Borges Leal Castellv Branco -de novembro de 19.52; designàl4.b ccn~ !'fa uralida-de: Manaus- Am.'l-.3'--'UM .. 
DA GAMA. Filho, ocupante de cargo de Ministio sellleiío da E.mba!xa:da. r:speria.l paro. Data. d() N3.scimento: 5 .ele maiC' de 

As 14 horas e 30 minutos, achem- de Primeira Classe, da ca.rreira de Di-i representar o Govérna brasileiro nas 
1901

• 
se presentes os srs. sena-dores: plomata, do Quadro de PesscaL Par- solenidades da Posse do Presiç.l.ent{O Bacharel pela Faculdade de Dlreito 

te Permanente, do Ministf!rio das. Rc-,da República do México, em 2::> cte do- Rio d:; Janeiro, com prática de 21 
!ações Exteriores, para. ~rce!", fml novembro de 1032; ,\ dispos!çé.o do anos de advocaci•J.. (Inscrição na ar­
caráter cumulativo com a função de Presidente do Peru, quandO de sua. vJ- dem dos Advogados do :Brasil, núme­
Embaixador Extraorcináno e .Plem- sita oficial ao Rio ele Janeilo, em ro 3.414). 

Oscar Passos 
Alvaro ::.\!aia 

Ectm1u1do Levi 

Arthur Virgilio 

Jru. bas Passarinho 

Cattcte Pinheiro 

Lobão da Eilvelra 

Clodomir M let 

Petrónio Pnrtela 

José Cândido 

Menezes Pimentel 

Wilson Gonçalves 

Dual'te Filho 

Manoel Viilaça 

Argemiro de Figueiredo 

José Ermírio 

iRUi Palmen·a 

.José Lei~3 

Antônio Balbino 

Josaphat Marinho 

Carloo Lindemberg 

Eurico Rezmcte 

Raul G llJ.erti 

Paulo ~I'o!Tes 

Vasconcelos Tõrres . 

Mario Mal'tins 

Aurélio Vianna. 

Milton Campos 

Nogueira da Gama 

Carvalho Pinto 

Lino de lVIattos 

João Abrahão 

Pedro Ludovic-o 

Fernando Con·êa. 

Bezerra Neto 

Ney Braga 

Mello Braga 

Antómo Carlos 

Guido MonJ.:n 

Daniel Krieger 

Mem de Sá - 41. 

. ' 

o 

potenciário do Brasil junto, ao Reino 
1
\ agôsto de 1953; à· clisposiçã'J do Pre- ~ . 

da .B~l~ica, "a ct: r.:mb~!x~do! Extra:- s~d~nte ~a. Nicarâ~~a, quando _de Si..!U. , Fu.nç~~; Exerctdas: Repr~;entan~..e 
ordmarto e Plempo~enCJano ao Brasil VISita cflcml ao RIO de Janen·o, em, no Gove_ no no Conselho . F l.SCal .~o 
junto ao Grão-Ducado de Luxen·-~1953; Cheie d.a Divi.;;;ã0 do Cerimonial, I .. ~.P.E.T:C.~de 15 d_e m_aJOde 19h<f. 
bu1t,<l.~. ...... em 10 de julho de 195.3; à dispostçao ate St~a._ extmçao .e:r:n fevereiro de 1967, 

. . . . - . do Presidente do Libauo quando de Assrs~ente Jundrco do Governa~or 
Os mentos do Emuatxa.dm--:-.Antomo sua visita oficial ao B:ra~B. Lrt malo do Território Federal de R-oraima. 

Borges L~al Castello Br~~co FI_Hw, QUe de 1954 : à disPosição Ce Sua Eminên- Di_retor cto Departamento de 6eo­
me mduzir.am a escoll1e~.o P::Ia o çle·- cia. R.everendissima c Cardeal Adeo- grafla e Est·J.tistica do mesmo T~rn­
:;empenho dessa el~va~la !unçao, c_uns- dato Giovanni PÍazza., Legado Ponti- tório. 
t~.~ da anexa_mtorrn, açao~ do Mn~IS- fr'cio, em setembl'O de 1.95' ·. 1nem' .. ro 
t d R 1 ,..,. .. "' :; Oficial Administrativo do Ministé~·io .eno as .e açoes !L.\. .enor s. da Comissão de Reccmç:\o a Sua E:mt-

• da Gu~rra - aposentado. 
Brasília, em 6 de rúa:ço de 1967. -- nenma Reverendíssima o Cur!leal :ae-

H. Castello Branco. ] nedetto Almsl Mase 1l:l, Legadn Pou- Trabalhos sôbre Direito: 

- t 1 1 1 · !h d 6 - Carteira de Estrangeiros e A~os . I tlflc1o ao XXXVI congresso Eu~ans- 1 
CURRICULU"fi'I VJ'TAE 1co n ernactona, t!m JU o e 195 , Ipternacionais. 

, Encarregado de Negóraos em Londtes 
Embazxador Antónw lJorg: > I tal C as- 18 vêzes. no periodo compreendido en­

tello Branco Filho. tre novembro de 1956 e setembro de 
o Embaixador Antó~io BorhCS r..e81 1961: Chefe da Delegação Brasileira 

Gastello Branco Filho na~ceu' 110 Rio a. 29:J. Sess~o , do Con.srlh;J Internaci-o­
dc Janeiro, antigo Pi.strit\.) Federal. na! do Tngo, em Lond~·e'>, em j•.IllJO 

II - Carteira Portuária Marítimo3. e 
Fluvial. 

I!I ~ Manual da Justiça Nacion!:ll, 
compreendendo a Justiça Civil e Mi­
litar. 

em 13 de abril de 19~6. ! de 1960 . · I 6 v "i IV - Enciclopédia 2. Bacharel em Direit-o p2la }•'ac11l- . ent _ca-se "d!)s se-us assentamen- Guanabara. do Estado da 

dacle Nacional de Di~·ei!.fJ da U!livct·-1 tos pessoms que: . A co11ussáo <te 
sidade d-o Brasil. f ~) nada consta dos me>smo.s que o Justiça 

3. Ingressou no Mil1i-,lérlo das ne-· desabone; 
taçóes 'Exteriores como Cónsul de 'n~·- bJ foi diversas vêzes elop;iado pelo 
ceira Classe, por ~o!lc·~.:rso. flr. 29 a e desempe-nho. dado às mi.ssoe8 e rom1s­
março de 1939; Consnl de Segunda ~ões que lhe foram ·confiadas; 
Classe, por merecimento, em 7 de de­

Mensagem nç 151, de 1 <;6J 
(No;t 174-67, NA ORIGEM) 

. E:rcelenttssimos t:J\m.hOr<~s 
bras do Senado Federal: zembro de 1.9-13· Primein S-c:cretãri(J c) é casado com a Senhora IVfaria 

por merecimentÓ, ..-;m 21 de d::zembrÜ Theretm Guinle P e í x o t. o Ca~~ello 
de· 1949; Conselheiro Bm 19 de maio. ~ranc:J. Na forma do parágrafo H do Ar­
de 195!; ~iinistro ?e Segun~n. ~J.as::;e~~ 7 . 0 Embaixador Antônio Borges Ugo 74, ct·a Lei nl' 5.010, de 30 de 
por nLr~c!mento. Clll 19_ de ]aneno d .. 

1 

Lea.l Castello Bran:::o Fllho foi agra- maio de 1966, tenho a honra de sub-
195~; !Vlmtstro de Pr:;11ena~ Cla•se. p~r cittdo com 05 seguintes t.itulos: Grau- meter ao egrégio Senado Federal 0 
meiecimento, em 30 te ma.ço de 1962.

1 

de Oficial da Ordem Rubem Dario. nome do Bacharel Mãrio Momliao, 
· d N" · G d ot· · 1 d cujo curriculum vilae segue anexo, 4. Durante sua caaef~·tt. drst:mpe-1 a Jcaragua; ran e ICia a or- para exercer. o cargo de Juiz Federal 

nhou as funcões 5e(\·uintes: Cõnsul de dem Mllitar de Cristo de Portugal; 
Terc~ira ClaSse, e~ Nova Yvrk: se- Grande Oficial da Ord?m de Quis~em no Rio Grande ào Stn. 
gundo Secretário em 'Nova Yorl<, de Alauita, do Marrecos; Grande Oficifll Bmsilia, 7 de marco de 1967 . _ 
'7 de dezembro de l:l43 a 8 de janeiro da Ordem do Mé11to d::!. ~em)bltca F e- ll. Castello Bt anco ~ 
de . 1944: Segund:J Secrztário. fl'n deral da Alemanha. · I CURRI VITAE 
Washington. de 11 de janei1·o de 1944 . . . CULU1.\t! 
a 21 de dezembro de 1949; Primeiro S. O Emb.mxador Antomo Bmges Nome: Mário Mondmo 
Secretário em Washin!?,ton, de 21 de Leal Castello Etan~o Füho,. que ma 
dezembro de 1949 a r, de maio de' exerce a função de Embaixadqr Ex- Flliação: ~MigUel Mondmo e Ma:·111 
1950; Ministro Con::;e:heiro, em Lon- .Tereza Mondino. 
dres de 16 de dezembro tl• 19, 5 3. 23 tra.ordinário e Plenipotenciir.rio úo _ .., Estado Civil: Casado. 
de janeiro de 1962; Secretário-Geral Brasil jw1to ao ReL.'1o da Bé1gice. é Dat•a. do nascimento; 1o d 

rAdjunto p_?.ra AssUntos da Europa indicado para exercer, em carater d.e 1915 . · e marça 
Ocidental e Africa, d~ 24 de janeiro cumulativo. com essa tunciio. de Em- · 
de 1962 a 22 de abril de 1964; Secre- balxador Extraordin.írio e~PleJ.jpo\~n- t Ndatdurahtla-de: Uruguaiana, no Es• 
tB.rio-Geral de Politica. Exterior do a o o Rio P.rande do Sul. 
Ministério dis Rela·~ôes Exteriores. a Clário junto ao Grão-Ducado rle L'.l-, 
22 de abril de 1964:' Ministro de' Es- xemburgo. . I Fot·~~aç~o un~v~t;sitária: . Bacharel 
tado das Relações Ex~eriores, interino, · - em Ciencia•3 JurJdlCas e Sociais, 'l'ur-

Abe-rtura em 7-3--67 às H.30. [sete vêz_es, por Decr;tos de 16 de jt!- :E<.:~~;~~~:~ioen~ede~~a~~6'1das Relaçoes.lmda" due _1937,_dpedla Fdaculd.ade de Direito 
lho de 1964, 4 de novembro· de 19fl4, '' · mversJ a e o Rio Grande ào 

O SR.· PRESIDÉNTE: Sul , ~O de novembro de 1904. 28 de janei- (Guy M. de Castra Brandão) -- · · 
f Nogueira da Gama) _ A Iista de· ro de 1965, 9 de mar~:> de 1935, :n de Chefe, interino, da divisão do Pessoal. Atividade Profissional e Pública.: 

presença. acusa o comparecimento dr maio de 1965 e 4 de novembro de 1965, À comissão ae Relcu:õe, E:eíe-
41 Srs. Senadores. Havendo nu·n1ero função da çual f.oi dispensado, .tunta- Exerceu a profissão de advogado nas riores. -Em 7 de março de 196'f. c d 
re~imental. d~claro aberta a ses::>ã.:). mente com a deSeGreário·Ger.nl de omarcas e Ut·uguaiana, LagO·J. Ver .. 
Vai srr l"da a. ata. Politica Exterior, por De~reto de 21 m~elJ:Ia, Bento Gonçalves, Gariba!di, 

{) Sr. 2.Q Secretário procede à de janeil'O de 1966. Porto Al-egre e Caxias no Estado do 
Iei'w·, da ata da .sessã-o anterior I . Rio Grande do Sul; ' 

o Rr. 1.9 Secretário lê ~ se~ 5. Aléll! ~essas funções, o, Ernbatx:.a- Mensagem n.C? 150, de 1967 
fll'" t> sem debate ap!"C'Vada. , dor Anto!l-IO. Borg~s Lea. Ca~tello Consultor Jurídico do Centro da Jn .. 
guint; . Branco Filho exerc~u a:; segmntes (N( 173, NA Ç)RIGE~) dústria Fabril de Caxias do St.il 

1 
missões e comim:ões: pósto à disposi- . · 0951-1954) · 
rã., da Missão Canad:en.3e. durante a Exce1cnhdS.S1mo Senh:Jr Presiden':.c 1 .P•e d • ' 
f~l'~ visita oficial no Er .. tSJl em 8 de do ;Jena o Federal: • [ I SI ente da Junta de ccnc1Jmçno 
,, , .. • • ., ,, • ' 

0 
~· e Julgamento da Justiça do Trabalho 

c~.cUb.to d.e 1941, Y ... crc~auo da M1s- Na fcnna do parágtafo 1 do Ar~1go em urugumana 0933). ' ~~F:r~S:\CENS 

D:J P~·. 

F rc:-:-: 
P:::-':!e"Jte, ncs srç;uinl..2::; <.~o E~pecml à posse do Doutor Juan 74 da 'teJ no 5 010, de 30 de maio dei 

"'.~ltônb Ri.os, Pre~i~lcr'.. (! da Repú- 1966, tenho o. honra de submetel'· ao Prcmotor de Justiça (aposentado); 
ll·1ra do Chile, em ;;u de marco de, Egrégto Senado Federal 0 no:~1e do PartJcipou do 19 Sem mano Brast .. 

V. ~·:~r ...,'?'f'm n9 149, de 1967 P':t?:_ su?lente ,do ~.2p;·e,.se~tan:e ._.d::~l Baclurel JoViniano Caldas d~ M.a- retro de lnstttuiçoes Financeiras; -
r~, 

172 
Hla'>1! mnt-o _a9 f..,_~1m~te Consul~lVO galh~.es, cujo currwutmn 1nt··1.e secrnel 0965); . 

NA OHIGt?.Hl í%D'.mico e Fmru.~c;"'l1") Int~:·a:nerica- \ anex.;, para exercer 0 cargo de J'Uiz p ,. . . ·a . , . 
R ... o: • .,w • n'"}, f'.m 111 de. s.e_t:cm:v-0 c1e l.D4.': n.1em-IFedel·aJ S•.!bc_t,·tuto no Acre_ . _a.t:clp.ou t;Io _1 .. s.eJT.tman.o do P\."'. • ~ ~ ·. e~:l·)1'0s do .Ser,ndn F:--0 ral· 1 ne a1n· i E S 1 d F b ·0 à a Dele;xacao :in B astl a. CoPfe- . . 1 J -n o 'çonoml~·O e OCI? ~ a-

D2 ac.:rdo c~m o p:.·eceit;) con<>ti•u- rtnc;-,, :rnt.e-rnac:crZll da Aviar-fio Ci-1 Bra.sliw .. 7 de mé\rço de 1967. ~ 1 cnldad_e de Economm da Umvet·s1da'ie 
.. clonal e nos têrm~s d·os artigos 22 e vil, em Chicago, em 1944; Introd~tto~- 11. Castellc. Brctttco 1 do R10 qrg_nde d6 ~t..tl 0965>: 
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Portador do Curso ADESG em Pôr­
kl Alegre (1966) ; 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAic (Seção 11) Março d~ 1967 

Exerceu a_ 
Municipal de 
.11952-1955); 

- Aperfeiçoamento: por concurso., - Ordem do Mérito Aeronáutico São lidos os seguíntc.;: 
-Estado-Maior: na Escola de Es- (Grande OficiaU · Reêtuerim~nto n9 67, de 1967 

Vereança na Câmara tado-Maior do Exército (1942-1943); - ordem do Mérito Militar (Gran .. 
Caxias do Sul .....:... .... , • admitido em concurso de provas livres de Oficial). Requen·o à Mesa. nos tê1mos yeglJ 

Deputado Estadual ã. Ass,~mUJP.ul. 

l.egislati\'a do Rio'Grnnde do Sul .. eiol~ 
to em 1958. e reeleito em 19G2, tendo 
exercido, entre outras,. as seguintes 
funções: ~ 

Vice-Presidente da AsSembléia; 

no qual foi o único oficial aprovado. mentms sejam solicJtaG,ts a.o Pode~ 
· T!abalhos publicados tF.xccutivo atravé.;; do ·Mmlsh::n"- dE 

- Commnnd a..•1d General St::.;.ff ·o:- - ' .... 
School· effi :Fort Leavenwmth O Tiro do Morteiro. j &iu~açao, as segumt.~;s mfo:maçú!::l:i. 
:""·-U A. (1944) - - 'J . , . . - - ' n! .~ . I a) Quais as ve)'ba.s Q.lh' po:-sl:J a. ES· 
--· · · . Hl~~ona -~~ll~ar - Co ~!encms. colu. de Geologia da UmveJ.sJdad3 Pe~ 

- ~scola Superior cie_ Guena: RJ.o 1 In.or~CI?n Y Observa..::wn en la I deral do Rio de Ja.nelro? . 

_ cargos ~ comis.•:õcs: Osório -· PalcsLra. nessa E'se-olu. 
de .. Janeiro 0Bô2) . · 

1 

-Caballena · . b.J ~.Quantos prof<:ssóres lecionam 

· ·· · 1 Qual o programa G.~ ensino e ê!( 
Presidente da Comist::áo Permane1::tte 1) Aspirant-e n Oficíâl em no•;cm- 1 O P1anejament-o Estr::tt-5bico. ! estú. sendo cumprido'! 

de Educação e Saúde; . bl'O de 1930 . 1 Os EsLudos Est.rat-égicos de A;-ress. 1-- CJ Estão os labor:J..i:órics bem cqnl-

Preuidenle da Coniissão Pe:nnanente 1 
2) 2g Tenente t::m Jg3.-l.· Serviu no~- :/tspl?ctos Geopolíticos do Br~:sil. J~;do~ para?. C:~ ... t~<d':' de Gcclog~a ·E:-

' do Serviço Públtco e AS.SIS~~ncta !3o~ 9"' Regimento de In.tan-raria de Pe:o- O Brasil e a Dc!e;ja do Ocidente. 11 .. ut~ral, __ Mme;«:-cg,;,a,_ com se~. re._~ 
· I ' I!'CCtlV<) m•"'"t,·ua1'lo r<,·lnl" lo ., .. afl'l 1·e Cia_;, tas. com O qual participOU de opc:í·a~ 1 _ ·-.-· " ,' ,- ~ ;,:· .. , "'.).,.-.,..,. •· '--""·,~ --·- 6 ,· .. ··.' ~ 

M - l d C . _,- ·~ , . 1 d ções mili:z.1·es no Vnle do Paraíba em I -a. CCI:rns.,ao d ... F_ma.wa,. l ,vlf',l~tía,_ !v~"e-ne.-orne"I1a, G~An.mt~ 
mwr~ a _ om1s~~o i5St;Jt:Cld e 932 .--. .,.., . ,.. ... - , . . .f ca, s;smog!·~fo-s. cqnJ.c.dotf':-; Ge!;xc-r, 

~tudos sobr~.~e.octaçao Ln.tmo-Ame-- 1 • · · · 
1

.-- OFr·~IO DO PR..!,S.:.DEN'lE DA ; eiet-roscópios. anúlises químicas e fí-
""' ricana d~ L1vre Comércio (AL.t\LC) 3) 1ç -T~n.cnte _€-n-1 19~:.!. A.,ssi:;;tcr:;e ,c:A~ARA o_os DEPUTADOS 1 s1ca~. pr·oj?t?re~ e derriais- .c;qmpr>.mt!ll· 
~- 1960-1963,. • . _,r.::o _Q~- ~a ü~ ~ng:~da a: I:l_~a.~t-'-'n;,•· 1 NV 16a. de 30 de janeiro do ano em! tos l~e~essano~, ao ~studo mo_de~·no da 

Memb~·o da Com.i.s-são Perm.anente InstrU:li!?~. n~ C~u~ro de Pr__:-pur:aç ... o 1 curso - E:nca.minha para promulg:\~: GeoLg:a, GeOJ.l.Slca c Gecquml!e:.>.·? 
ele Finanças no Orçamento; de OfH.:IaiS ü~ R~:::c;:--va de Portq Ale-~ ção, o Projeto ·de Decreto LegislaU-! .-~). QuaL ? ~~lário pw;;o aos_ prr.fts~ 

.. . ·~ _ ·, ". . 1 gre. 1 vo n? 42~65, no Senado e no 120-C-64-!sor~~ da F~co~-o.-? . · 
P.:sl?enr:_ d~ Comt~;.sa? ~sp ... Cla! :;e I 4) CrqJitão -em 1937. Ser-:;lJ. Jla .Di~ na Casa de. origem. que dispõe sõbre.l P~.;~Tem eles regime de temrm lnt.e~ 

Es:l~d~., _ liUbl e , .'\S.::~c.a,çao ~ 1--::.~·- -Tetoria de ~b .. têrlal Béllr:o e n.a_ Se- o: hasteR.mento p_leo Congl'esso' Na~ i gra.1 ' , ~ 
no .Ân1enc:ma ne L~vre c ... om~,__,,o Cl't:)taria-Gern.! do Conse!lho de SC!;U: c1onal. das ha.nderras "dos Estados; I f 1 Qt,a.ltos ~JU-?05 estãn cn!·Smnlo 
(AL LCJ, ~m 1965 ; -~ , :.mça NacJonáL . ~m 1940; ccw.::::1- iP..,_stiLu} a ·pist_L'1c;âo. Parlament<:.r. _e\ n ~cnla~.c Geo.ogm_;; <,_, • • •" •• ,., 

'Membro da -Comissão F...special ·de dante de Comprn:nta no !3V BatD.lhao. dtt om1·as prúVJ::lt:nc,a:-;:. 1 r1 1 Qu<-~S as prn.,rk.lt;_Jas LatR-nM 
Estudos do Problema. do Carvão, Pe- de Caçadore.':: em Joinville. Em 1943,! · ,. , . :.Peb Governo para ampl!J.l' c me-lho~ 
iróleo e Eilcrgia Elétrica;- r~cljunto do Êstado-Maím da :3'! Re-~ OI- lClO · 1 r~r os cursos da. EsCI}1.-1.? -

.. -- . J;Çlào Militar !S!Ot;~O de .·Jpêrr1.,-;õ-?;.:1. Do Sr. 1'·' S-ecretário da Càmf.!';1 :Jos•t Ju:;tljf.c<IhÍO 
.. ConseJ'Yadm: da Assemblma Leg1.sla- Em 1!}.14 ·e 1945, n:l li'ôt"'!l Expc'dido- Deputados, €ncnminhando à revi-sfio~ . _ : 

: tl~~<i ~a reum~o ~a ALALV, em 1\.l~ll- . 11ária Bmsilêiru. aàjunto;r da Seç:-lo dc_1 do sena{lO rnitozraro do sr.g11i:lte· ;::t'J- i ,.,~e g.u ~ d ~ ,lllf~nm;,ç-veG ,dn:_~tlg:;~~s 
tc•·h .• eu, em .96.1, .. 0..,.í.-.:•r.a 1 ieto· . Pd~t Lnp.en,n., a Esc Jla d- Geolo.,,a 

t 

Prcsid-:õflte da Gomissfio Espe~iol de 
R-eforma do Código de OfganiznÇ·ão 
JucHciátia do Estado, .em 1963; 

Membro da Conu.ss.âo E~traordinà­
:ria Mista . íExecutivo, -Legislativo e 
Entidades de Classes} para estudo Ül'3 
probleill.as do Esiado e .. ~nas soí11Ç0es 
em 1965;' 

.___, 
0 

"' • r· • .• ___ "I ch-;. Universidade Fe:.J.e;·;l.l do Rio de 
5) Major em ·1p45 po:· ll1!..'rec~mcn- i _ _. _;Janeiro é ~mà dRs !ltD.iS _al::andonaclttS 

'?· Serviu nc·_ EH&do-~-I:~ior do Esér-fProjeto de Le(da Cântara"n9 29,jcto País. Co;mô tndos nó-; ~alleníos, a 
Cito e no Est-ar1o~I"b!or Gemi r~.tual dC' 1967 1 Gen!o,.na, a Geofísica e a Geoq•!ímic'a 
Estado-Maior das Fêrças Am\ad_as) ·I lsüo, e s:::rnpre fo:Lam ba~es e".'lrndd~;; 
D~ .1917 .a 19~0 .. membro da 1\'lis~t','J ,... (N9 ~a:!9~G::l _ ·~A ORIÓI!Thü do d~sénvolvJm-cni<J (le u!na nac~n. 
M1htar Bnts1len·.a de Insttt.lf("..O 1:0 i -

1 
Qur-.t;cln. n 1112U pe,lU l, o Pr;:osiden-

. 6) Ténente~Co;·onel rom HJ5l '10" do cealct, o cre1llfo erpecial ele C1$ ~tCóluo com o el:tâo Mmbt:-o Glo\JS 

Lider de Eanc'lcta; 

Líder do Govérno em 

Pm:r1':7'· ·L I Abre, ao Tnbunal Re'J?01'ttl Elc1ú::1 al t~ Ju:,celmo Kubt~c'lCl:;: l'fsolveu. de 

!lweyecimento. Ac;}~n~~llf~~~i~~~~re~~~ ~2-8~~~1: ~~.,~~tz~u~o~/: ;~~;an~.~~~;;~r;~ ~~~;!~~~~ ~{;,~~~1~s, a;;mt'i;1~5ofi, 1~~ol~~ag~ 
1964, -

1 

~~~.~~~~~çõe,:;J · 1 dt~p~~as _corn_ tr.~.t~.mr:._~_to 'f,_wtlir·rJ .. e 1 um<:t eom1ss::tQ, ela qual fiz _parte, _p::!-
- i hospdalm do Jw ... •·.a. -~~·}Zona Elt-t·1 ra estudar ·a me!hot· ma:1e1nl d~ se 

Exerceu, ainda, a função de Ser:re- De 1952 a 1955, n:J Dcpa! tumento d'e , toral do Ceara. - f'funtlar E'i..SRS f'Scoias 
tário do Intenor e Justiça do R~c I zstttdos como -elemPnto do Co:·po J' 0 Congress:J Nac!Onal dCt:Ietu: l No pnmeuo ano em nrtude do 
Grande do Sul. Pe1·mancnte d<:. E...:cola Supenor cte i adn:mtame::1to do t'Õ'm;Ju não b.onvc 

Foi representante do Govemndor dr~ Guerra. j Art. 1° E' abe·to ao Trib~mal ~:,.0-~me10s d"' se an-anjnt· verbas, :-.anto 
Estado na reumão de GovernadoJE•s Em novembro de 1955. Chefe d, lgmnai Ele:toral do C~ar,l o r•rér:hro '1Ue a Escola de Qco~ogJ<t d8 R.Pcffe 

·:realizada em Salvaaor. no .C.:stadô da Seção no Estado-M~Jor da 4 ::~. Dlvl: esp~cml de Crs 22 970 (vintt- e . ~0.') n~ces;;Itou que alguém ro n,iudas'::e n:t. 
llahla._, de _fevereiro a março de 1964 ~ão de Infantaria, em Belo Hotl- 1 nul noYecento<; e S':!:f'n·a cruz{'lrG~) .. wa m"'-taJação. As cul t":u; !'$COlas, ~e~ 

. ..:mnte ! dP:stmBdos a atender ao pngamer.Jo gundo estou informado. nã() possufm 
Integrou a Delegação Brasileira ú · - 1 de despesaS edm o l:ratamen<·-u mértico grandes verbas rins cçmtim!rtrn em re~ 

relinião da. Associação. Latino-Ani.cl'l-• 7) Coronel em 1956.. por mcre-cimen-. e ho.spita1ar do B.:l.cha~·pl Cf110mba !ai.lit<J progresso. 
_cana de Livre Comêrcio, (ALALC..l to. Assistente 4~ ID-4 em Belo fio-lb:J.ntas BaCEJar, Jui~ da .77ft Znna. Sala das Sessões, ~m ';' cl<' março àe 
realizada em, Bogotâ, -COlômbia, de! r~onte. per;iu._ a se;-;uir, na ~'-1 _,6~-)Elcitoral- Pacoti. t;~quele Estado: . 19~'!. --.Senador José Ermí:~fo !1-P- Mo-
outubro a dezembro de· 1964. I---çao (Qpemç-oss) de Estado-~.~!awr ;:..G.I A,. 2,. E t ·.I.-- , > ,·"'.' .'' 't:aes.. \ 

1 Exército. , . lL, · s a e1_ f n:::r:=.t e~1 '11-Ct n... __ _ 
-( A t:omtssão ae c.:onst!CuzçálJ c; I · data oe saa pubhcar:uo .. __ "" · ·r ~ , . t 0 6~ n 1967 Justiça. • . · Chefe da 3!). Seç5o COpenfções, d9 , '=~" .:,.. -~ . .,-=--...,e ._ -·.;.~ ... ! :.~&quenmen o n. -·-E~ 

- •<.:tacto-Maior ãr.s FôF·as- · Armadns Al t · .... _ ~e\o,~nm-.o~ •·- dbpO .. lv·,·-~' . . .- _ _ 
.._,_ 6 J ~ '1-em cont-r~no. ·- · j SDl!cJta mformaçoe.s ao ?ode1· EX~-
em 19 0· . j ; cutivo, o.truvês do B::mco do Brasil, 

Em 1961, Chefe de Gablnete da s .. c- t ~À ··Comissã.."J de Finr:-:!r;c.::. l sêbre empré_.:.timo provcniEn:e <lo Ftm· 
(rJº 175, NA ORIGEM) 

Mensagem n° 152, de 1967 

cretf!ria-Geral do Com:elho de .Sc-1 Em 7.3.67. Jctc dé Fil)a!H.'i<:tm~:1~a ~a.-, Export~ções 
~ Excelentissimos Senhores. Meril~ros gUral).ça Nrrcional. I _ _ i para melhor a:<>:::ast.encm ao Inshtnt.o 

do Senado Federal; \PEDIDO DE AUTOJ--qZACAO FAR!1 ' de Cncau da B~hi" 

. Nos têrmos dos artigos 63, item I 

. e '16. parãgrafo 1_9 da Constituição 
Federal, t.enho a honra de submeter 
a consideração do Egrégio Senadr) Fe­
-deral, .o nome do Genera.l' R-1-Gol­
bery do Couto e Silva;~ cujo C1lrrt-

:.cuzum tiitae segue e-ml anexo 11:1ra 
exercer o cargo de i\1inistro do 'Í'ri~ 
bunal de Contas da União. 

Brasili::t. 7 de ID.atço de 1967. 
~ ll. Castello Branco. 

"CURRICULUl\I VITÁE" 

8) A 8 de ,je·zemiJ~o (~e 1961" soli- EMFH.l!:.STL\1:0 EXTÊRNO I o'- ' · " "· 
citou transferência para a re~mrva, f . ~ .. _ _ ~ 't (DO SEi\I'ADOR VASCONCELOS 
sendo nromovido ao p5stô rle Gene-~ Da. Prejeztura ib .. u1l1Cl!J•!l ae Cr:.?n..':<q'lctd TóRRES) 
ral-_de-bivisão. t - R-. G. do Snr. t 

I
, l Sr. Ph::-oidenie: 

- · _ . . <Ofíc~o sEm número e .s~m d::'..tD, d?.! D~ C"Ilfonnidade com a lf!tr·t :,;-
Na Vlda c1v1' 1p r ., - ~!\' • • I d c r- i • ,... • • -

. • _ ! re_ ~~ u .. :a ~v~J_mtc_:!m ~ o.mtu!u"' -' o·imental, ;:ecfueiro inform~ o Poà2r 
Chefe do DBp:lriament.o de. F~iõ-: SollClt-'1 f\lttonzar:e.o r:-tu C'~mtnuy {'!11.-jl E:-~~cut.ivci, aira ... ·és do Banco d_;:-;B·:x:.il. 

~uü>às do ~nstitu!.o ~e P~s::g~isas C·'"ES--:-1 pr&~ti~1n cx;,erno ~a.'Ia_, aqulsi;,a,) ~~c se -.h roran.1 fe~tos os .cn.Le:_ldi.!llent,Js 
.,udos SoCiais {Ipcs -=-- 'RwJ - d-~ CiJU!pa.nentD,· ho.-pha .• u.....s da ... B...li · par.\ a c;mc::3sao de f'UlD~'PSLlmc- ao 
1961 a 1964. ~- iT'/iüller CmtH ~ Hum~mrg:o, .no mor-_ Ins:itutn clé Cucau d<t. B~híu. pD;o-c~ 

~ . ~ . , jt.ante àe DM·lb.!)41. lllr9S ue [)·:~ aqjni"ll~" do Fu~Qo- ('<> F••-..a-nci"mepto 
Chef~ do .:::en·:c;.rl Nac!O?<il ue: -!n- 1 an:-~ e dem<õis c-q:ndiç-õos qu~ tnm .. d<·~ Exr..- 1 --ta{;Õ~• vi~~r.c'~--m~ll;~; ,~~-

for,maçoes- com apro\·íi.çt~o pelo Se-rciona.) _ · i"'i~~;- ;·L~ :· -:·· , :~,.,.,;i·''"'~· ;,,., ~ ~. 
, nado Federal:.:... de 1964 a !96-L 1 j"·-!-•1C.a u,OS c::call,!--~·~o-<.~_ b~'··~·-·:~ 
I f OFíC!O DA ASSOC_IAÇAO RH.J,. 1 • .:.gh ê::.s S~ssçes, • c.e março ne 191;,, 

General R-1 Goldbery do Couto c' Condecorações ! · GRANDZ!iSE DE ~M?RE:NS.~\ l- -Fmlcr.r;c:?los TOrre.>. 
Silva. I · 

---:-:- ?v!~da:lha "Ma:;·echal Hc!m.e,.;'' ~ 1 N~ C-2:J-66, de 1 tk jan;;.in tio- ~.1:o; ·f ~, ,.·:- . . ~o r.:q !(1. 
Nascimento: 21 de agõsto de· 1911, Apncaçao e _estudo (do l!."'xcrc1~0) . i ~l~ curso -- lTl'9.n:=:m:tc 0 pl\mu:1: in· r 1.e'·;U6 ·L i1e,no I~ .._._ .....,_Q • 19'67 

_ ~~ dR0
1,05~11:a~~~~~t~.dga~~ ~~op-r~~~ - ~iedaÜw. de Guerra 12~ Gucu~ [mcn;o d~- ~1~sma ·\~-m~io::-~o ~ê~·-~ c.! S_,::li'!'ita in~m·m,:tcõw:s _a::~_ ~c;d~r-!':!!.:~:c~.' 

Mund_Ull), . ~·~roj .... to ,~,'.e _w.·~, ~~ . 1 ~1_n,._r·.··~\ ._ll·,:,.,ct?.t~'...:~l,Yfl, :~t;:a·;e.c:- do .:\'!l:_1l:Oteno da._A:J..T!-
cinth? do Couto e Silva JÚ11ior ~ D. - . 

1
'--o Cnngd:sso 1\P.ClJlt-tl p_,o Fo~.e. !Ct'!lt-urn. ~Obre pn:lG.ll"HO.- dcman::.:.a m-

Henrtqueta Menezes do Couto e Stlva. - Medalha. de_. Cs.~1panna. <F·EB). ,.E."ccutlvo.) . f !t?l·~a e expa:·wr-G.o "'cte arroz . 
... ·c • .:-.... d' . .... . . - Ordem Nac;_ona~ de.t 11erlt~~- ctu 1 ·1 • · • • 

,... U~~os .. '?"'-'tm ano:, no vmas~'l ParagUai (Comendado!}. '. l 0 SIL PRESIDEN'f[~: i (DO SEN.ll.DOR. Vl1SCOHCELOS 
Lemos Jmnor, da CJdode de RlO I . I ( t ·~ d (' .; .. ~ _., 1 ror R-~-- . 
Grande (1922-1926), , -_ Medalhr: dO :>Jêrít-:1 Tamn.ndatê NOP_UCl.a . a_ l~~~;-;· -;; O ce,x~~-v~:·-: ' c.: ,.t..::::.l . . I (Mf:.rinl1a de Gucrre do Braslb. lente lido V&l_ a p.l,J.<C'a~""?·· .:::.üb.c a- Sr Pres:-~!ent~: 

-Formação: na Escola !\.iilítv.r do . ~-- ·~ ·mesa requernnent-as de mformaçôe.si 
-,Reale9go (1927-1930) -:-prêmio de - Medallla do Méritp sant.o-s D<J-/quc vão. ser lidos p!:lo.$r.. 1<:> Secretá-f D;; cnnfn,:miduà!) cem·~. li"«t:n. ~·e-
t l'l aluno em tôd;ts as Armas mont (FABJ I rio, gl:a~nt;ll, rcqneH"·? inft:;:·tl:::: 0 Faúe1-. 



Quarta-feira 3 DIARIO DO CONGRESSO NAClONAL {Seção 11) Março <i• B67 30:\ 
~~~~~~~~~~~~====~~~~·~ 

Executfyo, atrà.vé'3 do Ministério d~tl <DO SEN_'\DOR VASCONCELOS A base de ~% 1 como foi institui- !siden(e,· a palavra que vou pconuli-
Agricul~ura, qual a pr~dução, demnu-) TóRR.ES) d(l, é o IC11 suficiente para até mes·\ cial" em nom·e da ~inha bane:vjft, du. 
da interna e export::1çao de arroz. nü 1 mo aumentar a rf!ceít.a dos Est-adr,s Allança Renovaaora. 1'1acwnal, nno e 
ano cte 19GG. c quais as estimar.iva.<;! Sr. Presidente: e dos 1\·lunicípios, de vez que Cstes laqueia palavra que sJgm!lca o c"Jm-
para 0 ::tno de 1970, principalmente no: De confmnlid~de _com a JeLra 1"C- participam !'.a bas~ de 20'i·ú da. ar·)pljment.o. d~ uma trad1çã.o ou rte 
qu-e se reiNe ao excedê1lt.e <"XPvr~ 11 ~;-·lmcntal, requen·o mforme o Pode1.· · fC0adnç5.o estadual. uma praxe; é untes a express~10 do 

Ir: t· t d B:l c c ntL'al · . - . . um sent1mento proruncto. stnc-ero Cc t::ivcl? i •xccu.;vo, a !'aycsB:,o -<n ~ e.j .... /l_.<:s1m scnclo, 11ao poocm~s dcu;~r \ "Sal' pelo desan'v:recimt?nto oe tlm 
, _ . da R.:públlca do .._ ... stl, -e e ver -h~e ct.-. te··an~r~r n-~"sa voz aCJUl da tn- P'- . • 

Sala aas Scssoc;;, 7 ae m~uço <1~ que. duravante dS cmp,e~as e homens 1 v : d~ FJ',··ad~" ar fn ""l' sPntir nrr 
1
emlaente brrualcJro. 

1!!67. - ·r a·· oncelos Tôrres. : . ' • . - .)una o • ~•· , p. a • z .... " -;, 
• \ne_ :1~:gocJc~. ?.on-.eu~e "'poa,eao t~r 1_m~:- 60ve:nos e!;tr:ctuats e seus -llust_res se-~ Deram-me a mi5:5uo cte tala':' e;n 

,co.1,a bancaua em svu Lome em caa,t cre~.arios de FB7.rn!la qtlt: nao ele- norne de companheiros que r:mn·Iti::!· 
,. 0 ;pra::n b<l:nc::í.rl~, e, em ~~!s'? afinna.l.iva, vem t-entar clevnr 'mais alada as 1\nun com LourJvnl Fontes !te~.t:t. Uo, ... 

Requetimenfo .n? 7D, de 1 ..- 07 I e-ssa ~bn?-utcncdade na o n:ft w·ov•)~·J.r ?.\;quotas ãu Imp05to de Civculaçf.o sn, pura que n -p:lhwra prnmlnm:.:.ctu.. 
~· 1- ·;-a info··mar:õ ".O Poder _E·~e-! u f·-:lencia. dos es~f_l~<:!c·cmlentos de j d~ ~.1l.!n:adorlas mas o1·ganizar me- féssc realmente o testerr.unh.D de Pm 

. "·/:!ct. ,., ~ ._· , 'r-,~f -~i..ér1 d \;h· J cré~:to de menor ~0:\Cl·~z pela na~m·ni 1 U-..or a forma dt' arrc•t·ar1J.:"f>o, p0rqu~ corwlvio· que nlnguém t!Sqn 1~::'t't1. o 
C~It. r o, ltt::t~ c~,. 00

, . ·-
4 nl·:h .o ~r nu. sfo·· 1 opçuo do:; correntistas pelos m:uor~s .

1 

~ônwnle :::.::!:)m poderr.o devar a rc~ 1 testemunlw dn açan cte ~r:a ::!l'fl~H-:~ 
ç,to ~ sb.aAs 1 -··~b~!Ctas, fiO dre 'p~~- d1 ~!bOJ1C03? · . , r.Cih dn3 estado~~~ mu!l!Cipíos. lparlnmct:tar. r1~ Um ·nome~n pitl:l::r:-o 
unçao ....... c mm1::s raça o o or.·.) o 1 _ • · d .. , lh "". db re P.?'s 
Rio de ,Jnn(>.iro em Ccmp·:u:h!n. Doe:t~.; Salc. das Sessoes. 7 d.c mn~·\-0 de) Tori.os nós <.!l.bemo:;-que fi popular::~i.;o 1 o .. me· or~:$ s · -~ · 
Co IUo, sceicctacle de eco:1omia mi~'ta. I 1257. - '/asc:McCW. s Tõrr.~:;. I br.e.;_;ileira vet;~ s_uportrtndo. nus l\ltl-1 Louriv:d Fo!1tcr. fOi um i:l·.~teet.UD.I 

J o ''R PR~'S''DEN'fE· nJf·s ano:>, el~cargos fJPEachsshnos, qü.G :;:~o n.1:li.ü!" relêvo na.::! elltes ctu J:::·t~~ "' 
\!)() SENADOR VASCONGELCS 1 ,j · • l'~·-" • • 1 .;ãrJ o:: impcsws fi:!tlr;rais estaduais r:\ si!. Foi um diplomata que ~ouhe. c~11:1. 

T(JHH.F.S) \ t/'/()gu_eira da Gama\ - Os requ~.~ ~nuni:_·.ipai.-:;. E numa siLtw.çüo como n-!.u !::Uft- intClif;i::ncm e n ma_ r::ll!U!a, 
Sr. p;.-csídente: 1 rim~!:~o.s de il).forma2õc.s que a~:~i~:±.:O I presente ~m ~,íU8 tOàos nos tem~;},_ et;~ li prc:::t-Lu· relev~mtes servlços :;1 ;J Pai<; •. 

,de s~, ltdos, o prur:~1ro ele m:...:l,h1-D perança Cl.e dH~s melhon:s lll prox!ln0 ·E na Pollt:r:a. qua:Hto ex~rei'"U 3 l'he-
D.:- co1Se~mídatic _com a letr~L re- í <i o n?!Jre Scnad~·l' .J_nsé Ermir!o "'_o~ 1 Govêrno. nii.!'> !iCl'~a ju.=;to verm.os ele· j f"i!l ela, cr.::D CiVJ! a a Pre.'n0.l'!1Ct;l t!f!t 

gunental, r"'qu.,;iro mfOu:•~:! o t'o,i~r: demr:!s ds rmtono o o nobre Senaaor I ~.rnctu es!íl- p·~t'Cl!tHa:;ecn do Impósto 1 RepUb!-ica. P.le contlnuou a se-:.1 n·:~­
g:nH:ntal, n·q:.:.eiro informe o Pnd.'i" i Va~concr:los l'ól't"<'..3. 8Br:lo pubJ!C<l.(iJ-> df.' Ciretlla1;ü1) de i'.íe1'(mdorlas. Daí 1 b~lho ctlptamatrço P<~rquc er:1 • UI!l 
Executivo, atz·avés do .Minbu~nu a.::, C!_ em :;e~ulda. dc.;,;pacha~to:s pe-la. Pr~~, porque t'azemo~ um ape!o ctP:.1..,\ 'lrt~ lhnn1e11, nue contnLmia m~~·r1. [lo\q:lH!t' 
v,la~áo c ?~:r::±.::. Pü~Uca. ~· ~<.: e:.\.l~t~m j sHlér:cia. I \mn:~ par R' qu: _og ~;o_v~·rnos . e~tadu111s 1 rlHicu!d?des. I_Ja:ra reduzir dh'ergl':n .. 
p.~nos pala t.rnnsfwro·:n u. Aclm,n.s- . 0 SQ. PI~E&rDEN'l'E: e seus secreta::·ws nuo p:oponham I ci<1s, p?.ra n;Jrn:-.:Jmar, )YJ./a prou<o~ 
1:·n~;~t0 CC< Po;·t:;. do H-~o de_ Jar~·Jiro; 1 elet>rtr esta n.liqun~a. poraue· só trarã:) ver emcndlmentc';. pam '1act:icar_ QS 
en. Co~ppanhts Doe11s do R:o .. ':i 1 J'~Ie~ I .. Lr-.f?gnejra _d.a G_llJWtl - :~ Prcst- i nn'{ústia d. e:t:e.stirm;lo e dcse~p~ro 1 cs;J~rHo:; t!n.~ !uta.<: nptüxon;;.d·ls .:ta. 
d;::de d:J l•C:momü.l mista. e. {:In !i:l:-ifl CJL'!lC:a drfenu lnJ~. n.'3 s~gumtes re- :i.quele.o;; fillC trabalham qu~ prodn;-:::-w : Po!itica. 
af..lrmath·o q_ua~.:; us vantag~'n•:; Q\1\~: nuerirn_e1:.t0s de ínfr:-rmaçõe:>, apresen-) cu qus eca~Wm('m nestf! r,-ran1e P::l.iG. i QmJrn com Clf' :r.anteve · con:;,~o 
tl~h•Jrao ccn: a .tr!i~~fcnnação clct: r.adc.o: ontE"m: . Ertt o t~LÍE' de:>~.iaV-:'l. dl:;;e-r. S!'. Prc~ :naoue!<l epncJ. qt;em o conhcc'~n. 
APR,J em f";'Otidarle par:te'-..tntal? l _do Sr. Se.na:lor Jm;é Em1írio;sidf'.:lte. Ul.fJlito Vem_· muif~J IJ~m.) !nucm (\eh:;-'.eH lrtelao;; ~tlm f'!P.. '"!l.l'::n 

s · • ~~ - d 1' n? ôü. aO Minis~ério d;•. Ar::dcultura;j 11 ,... n~q·ec--::,...,.~~ ma!-'3 os.::.i.:·:>. ~e-·J:·ecorrcu ac:': seu:; P!'l!s:tm1DS, qa'Z'm ~) 
.1:3·r,:a _\''\~:-·;~.;~"'2r~!~s 'ITór;es~n:::rc::) '·~ . . • -· , "'. _, ..,.. _ '

1 
~--.~:~.- .i.l.t< 1 m·t}c:Jrcu, •}uem oateu n r;•~a. porta, 

, - _ f10 S~. · SJ~adr1l /as..? ... Uu:.llO.'i 1 Url 0 • l!t>. !11~t0 1<'-l'rt Q'UarctatHl 1:.lm2.1S n [f'''l-
! 'Tünes n'.' Gl ao i\·Tin;stédo da In~:llls .. ! 1\dn!l:!e::to seea 1 hnt:lc:J. :;er:ti.O do u:nn boa nculhHl:l, 

• 1 i u-h e Com~rcio; I iec~·ctit..L trnternn. t1.n11ga. 
·no; 'IM··-,- 11 •·o 1-o li c '1',~/ · F~eb", ct):.V> Arct•" 1' n .... ~;-. ~··.li ..;: t r'- ' c . ..,..\., : N'~· ti2 ao ):liril~tério da A>rric•Jltul":t; i - ·~·' -~ EJ·a t>~!! m~~ e~:t!'2.0rdinúr~a !i~·J~·a 

~ ' . . . · , , ', Arn~n .:!R !\lei{lo I i•wnrrna. Os arill.;Os qu~ 1t~111~-:. r_10 So!idl:J. Jmc..:nnn.ções a.o P.:::dci' }·x::.- ~r 3 ~ 1 ' · · l·" s:, ao :r...i:Justt-:~o c a "~t.UCfl.{::t:O: j'n1.'.mdo qoJH1co, telYoz mns ent":· HS' 
cui.ivo, nt-av€,-. do Ministé.:·.o d.~1 ?!::..- e Cu'.tur:ot; j t":.?trho ntt:inn:·u:~h ·~ 2u:; prüpnds a[!vers!>.:-tos, rc;,te•:un. 
1~ -:_;ru-:;: :-;Ho •' CoJr:'"lrm:!ç-lio E!.!onómü.~... I 

1 
t 

• ,__ :t.;•! 64, ao J.\'i!nistCl·io d:.t v:--··s.·1 e I G!U;erto l\1annna com·n e e .'-lnbla co11quw .nr, cnmn t~:e .':.·\b->~ iillu::t~ão da ex~or~,açao -~~·a·' 1 ~ '-«.~.~·-, ,i l's;üiiH - n tJUe Á rna~c; rtlfH~U - 1·.en .. 
1.., 1 Cii:as Pútlic~.s; v ,.. v 'I 
, .:-:.... ,çC!lCU~O <::.. ~~~..l.'"~'.; ::ervn.r as am17:1.cteJ q\.H! conrp_n~L>Yn. 

11"'0 c·..----.~··D·o·R ~··.:••"')~->r•-.,·c~--..., :;-:·,. C:5. ao l'.1;~1i.>:.\?Jio d~l ·viaQão 6· 
1 

. "' 1 --~ ._,_::..~r. ·- v••:-.' ..... ~~~ ...... :~ ·'-'"-' , ~~s~ -f.' (i J:·n:.n:, I o s1· .• ~It;m a~ Sá - F·.!~nute o 
TORRES; ·Jt:r~~s Pút1i<:c.~; 1 Fiti:tto Müii~!' w::f>re O!'ador um apnrt~'! _ . 

Sr. 
· • <P .._ L' o s.n. 

?n-:o\".2r,·.·e.· I'i" 66, a-o Con.seu--,~ :..;-,.~:tú::.il de Te-~ I 
· ltl!.:mun!CllçG~3. -a:u,a.J Atlo!;,~?:o -l-·l':omco 

I.: c c:..~:!Ol midade rN\ll :1 !i':Y:t r· 1 prs~~~' · 
- ,· O ~·.· rv-"'SH)i:::"-:'lF· At.t1i10 J-'on:dJJ:t gln,~,·Gt:~!. r~·qu :i:·d. n:fo: m:- o rJ:.;(~ ·r' ·· •-- · ...... • .. O Sr. Mern de Sd - N11 t.r!su:::z~t cp1e 

E:.:':L•:!JV-0. at,;;r:é:-: lio f.~i~~Btéri•.; ..!.J (Nog?:cira da Gamv-,1 - H;l orada- 1 Ccmpll~·r.;cre~-!ll ~n.r;..L:1 em ·t 3 ti'i ~S1a, todv;; nós ctmnim.1 ~om. a noticia cto 
p,~u)· pnr:n:,, c; Coa:·der!3>;~:(J, ::,;~ l(ll, rc~ JJ.Eçritos. ·H.:m hera~. 

1

• fai.:!cin:\'nW de . .Lourivni Fonte;,, rdw 
!.;it:t aJgumu t·náli.~e tia $il.~wç:"t<? ;:tt: ri.~m u palavrá o JHJ!Jre :::i~nador dC1X<l di; :=:e r grato ao meu ccrer;ãrt 
~~xp[:rtaç:~:J l)i'a~·Ueira, nrm como u:õ; Ar;;!n Pc:n~~l.i~<;. 0 :~E. l~H.E,Si_UEXTE: , •·erificar que fOI v. Exu.. o escolhido, 
motivo~ (Ol.te t~var.:'.m alguns p:Ji::~<; a~ 0 t:m . .:-i'l'TtUO FO;:>.;"J'A;'!.:A· (.'Vc.r;ne!PI da uo.ma) ~oiJre 4~ina AHlliNA, para b.?.er o ne~roló~l0. 
p!::·de:-, g:·adativamente. f.Ua cond;ç:-J.o 1 / rnes:>., requertmentn qa.1e v~-tt :;er tido\ EmtJ.úr;.\ desm-c€R5á:io, po;;qu~ a Sl.!.<i. 
1.!.: nos$0,, m-E'lhores clientes? 1 (Sem 'CI~ân a~; oradon - Sr. oelo .Sr 1'' .Se.::ri.CLáriG. 1 p:'thwra cnmpre brilh:mte E. ."!obej,:"l 4 

I Pte:oJtl.;me e Sr.~ S.:nadores notwlas•~ mcnt~: J?.-;aa mi~são, permita V. Exo.. 
S:lia ti;.es R:odsõ:·;,· í dr' mar"c> õt· · I E' lut.o o "C~">IIlíltc , 

1 \ ;ws u-.ega!...t, mc~U!õl':e <la AS~· ,J,'t <.1 • " ,_. ' • • f uere!;<::t:ntar meu cl.epoimcu!o pe~!'::O~ . 
1B·37. - l':I.\Ccnc.::los Túrre~. i · I B ] d ~a ' · · 1 · d comac1a c e r.-\-'il !a. e qu0 cs.,o Recp.1erímento ,,o Jll. de 'i967 1Fu1, t<J.m)em, os q;w convi·;e:am 

I p~!ra reunir-se em Cu:-itiba; <.;apita;! com Lourival Fontes. RecDl'do-rne de 
~do Paraná o.-> St:el·etárü:s de Fa;:en .. : Hequer'!-n~os Qne.' na t'mna H,gi-IY.Ul!, quando vim da minl:a pro;rjnci~ 

Requerimento q'r72, de 1967 i da do:; Estados ao Sul r-: do ccn~1y- mmtal c ne acOrdo cam ft::i n~v::ltç:-'>e&, para o Hio rte .Jnne~w. trnh o 1:.'.-õ-

-- .. . _ i 2.u! do Pais,· e que_ ne3sa reumao, drJ senncto. SeJam. prcstadtt:.; HS t'..'.~ I pit'ito mais elo que pr.êvr:nido, arma-
S_::w(;rt?. mf_orn~~çoe;; ao Po~r:r ~;:.::~-I entre out!'CS ~ssuntc;;, ct~-.·~:i.lo pr'.'J'~" guintcs nomenag-cns de rH!~ar pelO, do cur:lra Lonlval Flmtes. porque. 

c~JtiVo, cn:·av{'"s <t·~~ Ba1~co. Nacwn:o.;:, ~<!_' o :.::mnento da p~:·centazem do L111- ralec!men!.o •:to EmhaüwdÔr LqUrlvaJ jovem oposkioni::.ta no H-io Grand,_, 
D!"..:-e~:vnlv1_~nenta .~conomtco ~ ~3.,D..~! pfuto de Circu;~.ç:">.o de Mt~rradoritlS Fe-ntcs· que ~1 es(<t CS.!::R, ~om grande do Sul,· via nêle o homem do Est[!dü 
-- _ s~m·e 1mane1o.ment.os rcncf':iJdos ll. \ :mpôsto ésse atua!mr;ntc já bastante brilho,' representou 0 E:>tado ac Srl- Novo c do DlP. E3peravá enc~ntnté' 
mer:'l.m e pP.qu~na cmp!·~sa. elC'."ff.do, nr.:ado_ ~m l5Yo. e, segundo • g•pe: I um ll:~h·ers;rio façanhundo, Omo, 

' I ~o comenta, lw: mtençao de aumen-1 e11c!o .ce anm1·guras e Vl<.'iGl1cw.s. Jüas-
(DO SENADOH VASCONC:f.L.OS t:l-:L· m.t'.ls 30<'1, sôbt'e 15%, c. segund-o .tn_ Inserção em at.a ele mn voto •.tr'l enccntrei um dos homens maU; sn~~ 

TóRF.:ES.I \~e comc:ua. há ir.t•~nção de aumen-j' prot:mdo pesar; \'€~ de c:;mçao mal::; gener,::;o. rnm.9: 
Sr. Pr'e:.~id:nte: t:i-k; mais ~)0% sôb1·e 15~;:. isto é, lJ.' apr't'setltn(·.ao áe conctoi.~~-wlaSl bumanitârio, maio; amigo. Pe;-;sa 

• \ 1!>.5'/. •. o que, na p!"e<;ente silllac'lo, é 1' õ. tr.milm e ao E: .. ~r..do de QUe tT~ i mj~~mo qtie, ap1~:oa~· rlf.! te· :;!do· ê1e, 
U€ conf;Wmidnde com R letra rt'- sob!'CC:l..rga ~::sada Qlle as cla~Ees pro-

1 
fHho; _ . j como v. Exu. dis~e tão bem, u:-i1a .:l.[ti 

glnu:ntal, requçiro info;:-me o P0J·~r J dutor!'.s e o consuml:.tor não poderáo c• designação de Conliss;w K:pe..:. mais ti.Has cxpressõe~ da lit-~ratu:·a. 
Executivo, atruvés do B·Jnco Kac~:•· 1 .suport-ar. ! clnl. de. tres St:nartores. ~ara acom-J hriL<:ileira. uu-:. lwrr.em de -;~;;pirito ·lar .. 
na! do De:;cm·oivirr;ent0 Econümico _; fcrc"'itam:r exis•i,.e·r o·w··H o;QlU-J pannar o c01yo ate Ser;:ppe. 1 go, ~bato, de idéias av:u1ç~d:ts,, àR 
BNDE ~ qu<~l o mcnt~hte dos cw-1 êe·~ e',.jnã;'a" de. s~ ·rr;c~r"l"~r-à"'c~t.re·-!, ~..';1-la das ~e~:soes. _7 de Ul~.rço ae:yézes ~-~di~als, _havia_ n~Je, majs ~o 
p~ C·.'itfmos r:onc!õdldos à 1L11'!:t'a. e ne- 1 ~n .. ··. per nu" que .::e V"l'ificu Sr l • 96 • · - Ru~ t'atmctra -_- A. gemli(J I que a mt.el!géncm. rru~lS ao que tl cu!~ 
qwn~a í'mpi·•~r;a, nos unos de 1H65 e i p:-~·sid~nte · é 0

1H:! ur~ndo '" 0 im:·óst~! de FlfJ_uezre~ - Josaenat MaT!1l!l,1:: ~-110, hílvl.l, um ~ c:Jr~ç.i!o imenso. E 
lflOô. e a qur setores bsses fmunc\a-1 e·<+~ "icimU d~· udta t·'J.'{a f'l?"tJàYel-!- llfallo llfGrt-zns- Lmo de iHa~tt:~ crew que t:Je nac ~mha, correlegt~-
mr-·1~0~ o:, d-·.:Un"n'') j :", t • '. "'-t f -ça 0~; ar:~~-e er;al- Pr~dro Ludovzca- Ednnmrto u.'l1! ndYios nem ac!YÇ!'sános so teve ann-

• ·' ~ '"· • .., ··"' • · • 1 n~~:~ 0 JU..: i1 °".~- n. s 5< 1"" • ~ :·- Alvaro Maza - Fl~mto MiU!Ci' -· "OS NingHém oue se tivesse u.proxi-
'S:'!.la d2s S2s~ó:~s 7 dr março d{! l:?ü"i. ! enwo uma.. Sl~uaç:Jo !cs'>;IS~-P.nt.n\> 1 i Aclalln:rto Scna - PaulO 'l'õrrcs - ~nn.do d<:- Lollrivât Fmltes te1·ia deixa-

- Fa.-:conr:elvs Tó;·r.;.s, : P~1 ;';'1. comere .• antes.; mdustmus, a;1l.l-~· Arthur Vlrgilio - ~Wul Girwerti. do de ·pÍlssat· e. ser um seu a~1H~o e 
âu .. ores e pecutl.ns~as ~u~. C:1'gan~z:t.. o· Sr. Hui Patmeira ~ •·tr, PrP.:;t- o.<linirador Fo; o que aconteceu co-
.'Y'l e·q?e cdom .~n:-a ?r.le~- a:ao ~nt~· dente, peço ! palavra. - mí!;·o. E Quero. deixar consignado no 
nos~ nao cseJ..o.Ul t_econer a .. on .- belo discurso que v. Exa. fn-z e aa 
1;açno. O SR. PRESIDI~NTE: qual me a.s.c;oclo de coração coi:1rrau. 

Solicita mfotmações ao Poder Ext·-j A verdade é que cobfa:ndo-se 19,.>"{. (Noguerra rta uama) Tem a 1gtdo, mas de espírito cheio de re ... 
cut1vo, attaves do Banco Central liA. I sôb1c a produção sOmente os .sonega- palavra o 'no1Jre Sen3<lor. j cordaçõ~s suave;; e 1 imorredouru_3.

1 R:>publlca do B! ·-..sll, sôbre prOlbtcuo I Uores poderão sobreviver. Daí enten-~ 
0 8 1 

,..:. , r. 1 Muilo agl'adecido 
de mat::. de uma conta. em nome da rtermas que o aperfe!çonmento da R. lb. P.\T,_,'J. P: '\: j o SR. RUi PÃLMEtRA - o d·~-
rnr::r.ma p2ssoa em cada praça. !Jun-~ fl.M:!·dl.7a('ão se,.:a o cannuho inrl!ta,- (Par-a enc~J..•ntniHa· a. votaçtw -~pcimento do nobre Senador Mem de 
cá.ua. j_o, entouldo-se a .'.l.?llega.ção. Sem. rems. d-J 11.tJ oraaor) -.::;r . .Ple-:- Sá, que é um :r..orocm .ccmed.id.a. 11<1:1 

~ ' . ' ~ 
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elogios que faz e cuid~doso nos de- pública e politíca do eminente bra·J nha emoção ao falar em nom~ de 
poi1ilentos q~e oferece, mostra qUê sileil'o desapareçido. Direi apenas minha organização· partidária - era 
tenho razão em minhas afirt)ações a que Lourival l',ontes roi um dos ~- a extraordinária bondaàe do homem.· 
respeito da figura humana de Lourl- líticos mais singulares que conneci LOurival Fontes era homem de uma 
val Fontes. , · em toda.- a _mmlm Vida puD!ü:a. cim- bondade excepcional. Seus amigos 

Mas, Sr. Pr~sidente, Lourival Fon- guiar porque, na verdade, n. cone- eram seus irmãos, como bem realcou 
tes, quando chegou ao senado, exer- çâo a. 1ea!ctacte, a dignidade •:O no- há poucas instantes, o emmetv.e ie­
ceu com aquela brav11ra, com aque- mem público são caracteti.:;tiC'as, .!10- presentánte da ARENA. 

M~rço de 1967 
v 

Da Chefia da Cãsâ Civil vem para 
Senado representar o seu Estado . 
Sergipe. 

Quer nas COmissões Técnicas, qw 
no plenário, onde pwduziu discurs.' 
notáv-eis pelo tom afirmativo, cumpr 
seu mandato com sabedoria, equil 
brio e raro ,brUho. 

la serenidade e eficiência que o ca~ je, tão raras que são capazes de m:u-
racterizavam _ com aquela suavida- car, po1: inteiro, a vida de uma per- Ninguém o procurava para não ser Antes, fôra Emba-ixador do Brat 

I . '· b 8 d sonalidade politica. . servido, quando êle podia setvir. TL no MéxiCo e no Canadá e dirigira 
~~n~0J~0s:a~e~~~1u ~~d~io, J~~o~= 0 ponto marcam2 da vida pública I~ha como que·? coração aberto a tô- Departamento de Imprema e Propc. 
ma a que só louvores pôde merecer de Lourival Fontes, f{)ram o.s servir;os ~tas as emanaçoes do afeto. ganda. 

t d B ·1 · t Durante o período em que Lour dos seus pares, daqueles que assis- pres ·a os ao ms1 e a~ seu enune_n. E: I Privei - re:pito -- da sua intimi· val Fontes· exercetJ 
0 

mandato de s~ 
tiam à sua atuação e cop1 êle parti- chefe, o. grfl:nd~ ~1·e.s1de~1te Getuho da de .. ·Homem . despido de intcrêsses 
cipavam dos debates . a respeito das Vargas, mes~tma_veis _serviÇO,? pr.:!sta- materiais. Lourival Fontes parece que nado r - no Rio e nesta Capital 
idéias que def~ndia. Os seus discur- dos com àedicaçao. com esforço, com dedicava tóda a sua vida intelectual pude, graças à amiZade do atual gc 
80s, pronunciados nesta Casa, eram lealdade tão . significativbs_ que ne· e 'o eeu próprio patrimônio a servi- ~ernante de Sergipe. ~ou rival Bapt1 
afirmações lúcidas, sensatas e. since- nhum dos a1mgos de Lounval Fon- ço daqueles que 0 procuravam em ~·.estabelecer l_lni la1go e gra_to em 
ras do nacionalismO saudáVel, sact1o, tes ·pode mais esquecer, na galeria dos horas ·d.;! aplição. v;vw com Lour~val Fontes. Ttve, er 
nacionalismo que não se apoiava em homens dt> bem dêst2 País, aquele , - . I tao .. a oportumdade de conhecer 1 
demagogias, mas em convicção, em que desapareceu .. infelizn~en.te,_ no E:~ ~:U ,homem bom! no sent1do q~~lldades humanas do grande bras 
Bentimento. \ dia de ontem. Pitvou da mtJmt.dad~ ma

1
I.'> ng<_:noso dl]L palav~a, que desa- leno, ontem desapar~cido. 

do Presidente Getúlio Varg·as. o imor- pe1ece deste Pats. Aqm, no Senado. 8 b . .~ . 
Lourival Fontes. nos seus pronun .. tal Presidente que era, ~em ctúv·da, podemos relembrar os seus discursos.t- ~ a. apaien~Ia de um temper~mel 

ciamantos nesta Casá, em defesa dos . ·- . l't' d extraordinários A mesma fidelidad"' o seco e arredw, mal se escondia UJ um dos mawres •remos po 1 wos as . · '- gtarid · . "" · · 
seus pontos de vista semp're mereceu Américas.~ Desrtutou da confian«::t Cd]ue tdlhha par~ 1 com .os am.igo~,_ c.o':.1.si- alma eg, el~:os~m~~~e :~~~;~~o e e 1~~: 
mesmo daqUeles que dêle podiam di- b Iut d Ch fe e cada instan era os por e ê como seus Irmaoo:: · "' ·' · - a. so a o e , a ·· L .· 1 F 1· . ~, alma foram certamente - os fatôr 
vergir em. detalhes, aprovaçao devi- te. como nôi:i 0 sabemo!;, 0 imort~l . om.~va · , on es ma.n~m~ aos seus que tornara~ sua iménsa' lealdade' 
do à autoridade, a serenidade. a lu- Presidente cl1-1mavn-o ao seu Gabl- IdeaL Era de uma fidelidade tam- d d" _ . 
cidez com que expunha os assuntos· nete ,para orientar notas à ünpren bém intangivel aos seus' principias. p~ I?~ça1o 0ao 1 ~1~u amigo, o saudo: 
ma}s. sérios, entre ê~el! o da nossa sa ~· res~eito da política 2 da admi~ Suas peças ~ratórias estão Eegis~ra- ·esi en e eu lO Vargas. 
pollttca externa e aquel~s Que mals nistracão· m.cionais. Poucas pala- das_ nos ~nms des~a Ca~a: sao toda!:> . A essas qualidades humanas som: 
1nter•essav~m ao povo. Dr'J.Sllen,~. A. vras eÍ·am suficiei1tes, porque o gran-. elas lt~mmo;,as, bl'll?al~tes,. refletindo v a a personalidade de Lourival Fot 

. sua atua~mo se~npt~e fm :narcada J?Ol' I de Líder, 0 genial Líder da casa Civil 1;:n~ h_nh_a de coerenCia smgu_Iar na. tes uma lúcida inteligência e urr 
u!n~ absoluta ft~ehdadc _aqueles pnn- de Vargas intf'rpretava tão bem 0 \Ida _P_ub_ll~a dos h?mcns_de_ hoJe. Ex .. aguda sensibilidade. PUblicista; or1 
Cipios pelos quais -5empte lutou. 1 pensamento do Chefe que dispensava tramdmana na Vld}L pu_bhca de to- dor, Politico. aêlministrador, êle sm 

Deu Lourival FonteS ao Brasil uma I palavras a mais.~ As notas que êle ~;e 08 .tempos .. A ~sse 1-!.l~electual, u be ser um autêntico homem públic 
das contribuic_..-ões mais vahosas, 1u .. redigia, mOdelares no sentido polW- .. glande m~dOl, a. c:.s~ h~,Hem :r-.,Iaior .do que todoS êssés atributc 
política, na literatura e também utn jco e.. literãrio. exprimiam melhor âol~~~ll~o.- qu~!ofsempie_ lepetir ----'era, em Louríval Fontes,· 0 amor~ dos ~xemp!os de como devem condu- que o encomendado pelo Ch2fe. - ! "';/u•.1 q~leb. atn os servtç~s .. prestou Brasil; 

0 
patriotjsmo. 

zir-se o.s hom. ens pUblicas, .seruuh mas . 0 ~ . ~si., .. o r e. ~do no Gov~r.no do 
O Sr. Vasconcellos Tôrres - Pr.r- mesq i~c1vcl Presidente Gettl v 

inflexivêlmente na defesa do<: seus mite-me V. Exa. um aparte? gas. ~"- h · 110 ar. Coni estas palavras, desejo manife: 
princípios. ~ 

1 
'- , es~e , o~me_m que dP:s~~u~·oJwu :tar ao Senado e à NSJ;;ão o sentimer 

Na hora em que lalll.entamos 0 seu O SR. ARGEMIRO :ÔE FlGUE3· 1~i~fcte~1 t.rabalLfJ l1a organ!zaçao }a· I to de l?esar. p_rofundo p~lo falecime~ 
desupareci)11ento, o que me1ws fica REDO - Com todo o prazc-r. ~o lCia S

1
°01

1
al do. Brasil, a r._sejto do molvrdavel brasileiro. CMtu; 

1 -·- e n · · d. d mem que. ano se mteressava tan-Jbemtl · · 
la VI_~ao. a m~mq~Ia ~ ea a _lll!-1 o Sr. Vaséoncellos Tôrres - Ne:;te I to se sensibilizava com ·o sofrit'nento · 
de DO:, e a. sua fig:ula meio desa,lei- passo cumpre relembrar que as or- dos humilde~ das clas.s2s pob · d O SR. MARIO MARTINS 
tad~, :to .st~t·do que pwcura~a suprt dcns' éscritas do Pre;;idente Vargas classe:. trab;Íhistas con; os s1ee~~ s~= a palavra, Sr. Presidente . 
. a. au?encm- de u~ dos S2lltld.os pe.:::~. fm·am religiosamente guarda.rlas p~lo ~rimentos, com as 'suas angústrias, a 
~~~f~J_d~de dada: ~ /u.a palav1 ~· pelo t;!X Senado-r Lourivrd Fontes e quan- esse político extraordinário, a êsse 0 SR. PRESIDENTE: 

n ° a sua ~~~e Ige~cta. . do a paixüo política procurou atas~ intelectual e a êsse homem bom sr. (Nogueira da Gama) - Tem a Pl 
Gua!damos ~ele uma lembla!lça salhar .a memória do grande Pre.si-· ·Pr~sideníe, o meu Partido rénde lavra o nobre Senador Mário Martin 

flUe ~Iao se apaga, da~ue1as que lmd- d·ente Vargas; Lourival Fonteo-- &'1ill tamPém, nesta hora uma homen'a~ · 
pressiOnam, que se giavam - a o a campo e publicou em jornais e H' "'em siJ·cera e p·ect' , n· b (' SR. MARIO ,\lliWriNS: 
bomem bom do homem de b·•n Cl'l ' - '"' • e a eus que a l"ll 

., ', ~, • ç: í' . • -. \ilStas os IJilhet.cs que o Presidentf' I as portas do Céu para receber um ho- <Sem revisão do orador) - Senh' 
quele _ qu ..... a~HtV~"'~ou _as mais. de1Ica- Vargas llm enviava mandan.1') ql'e mem que, talvez, não tenha recebido Presidn:. :, Srs. E-ena"t1ores se t 
g~s eddif~re~silsltuaço:s n~. VJ_dda pú~ plOvldéncl,..lS, que denú.c1as ià.<;sem df'- na Teua, o pl'êmlO das gmnd.?s v1r.' trinta c.t ::lt::! anos atrás alguêm di 

ca 0 _s sem ,<;.r a ~gl 0 P 01 vrdamente apmhdr.s. Eta. podena d1. tudes que pJssuia. Sesse q, ~ L m dia eu viria a dizer 
uma acusaç~o sequ~r. So lou~ores zer, emment_, Senador Argenmo de' E . que· Pret.:ondo dizer a propósito 1 
lhe eram t~cidos .e eles os mer~cJa. Figuen·2do, êss.; curdado especml que! ~o que tmha a dizer, Sr. Pre- Lourival Fontes eu, desde logo, colt 
.~r. Presid~nte, com a emoçao. do .'iÓ os homens leais possuem. Entre Siden 

1
' U~lwto bem!) caria em dúvida o JUízo de quem a. 

~~~gm~: ~Úbfl~~a~~11~e~~~~:a a~~~-· tódas as. qu_ahdades <!ue ornavam a O SR: ANTôNIO C:'-RLOS Pe- sim afirmasse. 1 
:;;ência de um grande homem públi- p~rso~aliddaded do extmto,. umda que ço a pamvra, Sr. Presidente., Era eu jovem jornal:sta no n: 
Co lnalll.festo e 1 n 1 e da . h fm fnsa a e eve s_er sublmha u co 0 nn de Ja . R d 1 1 f d . , . n on mm a mo um exemplo a tôdas a·s geracões ~ ...... PRESIDEN'!'E: neno, e a ;or-c1e e e nm :o· 
:Bancada, o mais profundo Pesar de . d- , , .. 1 ,· . 1 ( 1 • nal de oposição ::ie gn;::;.de popular 
todos nós pela morte de Lomival vm oUlal? .e a sua lll\u nzra,.e ea- (Nogueira da Gama) -·Tem a pa- dade, quando fomos surpreendidc 
Fontes, pesar êste que transmito . à dade poht1ea ao chefe. lavra o nobre Senador Antônio pnme1ro com a etapa dê 1935 e 19:l 
sua 'família e ao Estado CíiJ.e éle tan- O SR.- ARGEMIRO. DE F):~UEI·I Carlos. · - ~ · do estado de guerra, e depoJs com 
to hon_rou, com a espera!l-Çf7 de quB, REDO - Agradeço a. mtervençao de - o SR. ANTONIO CARLOS <Para ctiação do Estado N5yo DntglU aq_Ui 
n_o futuro, os homens pu_blH:os con- ~· Exa., que ve:r:. exa~all).en~e. CO_!!- encaminhar a votação) _ (Lê 0 se- le jornal um dos profissionais ma 
tmuem a mante.r, en~ nome do l?e flr~ar o q~e- d1z1a ha pouco: nao guinte discurso) _ Senhor Presidente, eminentes, mais cultos, mai::: seren' 
Q';leno Estado da S~rg!pe, aquela d1g- hav:a rest_nçoes na confm_nç~ entre à noite 'de ontelln, perdeu 0 Brasil uma nos seus juízos, 1ue era o jornalis 
Didade. de que fm_. s1mbol~, aquela a_9w~Ie emn;entc hom~n:' pubh~o. en- das figuras mais nobres e mais sin- Rodolfo "de Carvalho. 
pugnaCI~ade. que. ta o bem encarnou. ta o ~hefe aa q~sa Clni e o unortal guiares da sua lida pública. Com 0 Estado Nõvo foi criado 
nquela mtehgenc1a e aquela cultura PreSJdente Getúlio Vargas. 
com que tantos serviços prestou ao Lour.ival Fontes morreu. Depart-amento de Imprensa e Prop: 

· setl Estado e ao Brasi-l. (Muito bem!) Tão intimas eram essas relações e ganda, e para êle foi nomeado o e 
tão grande a confiança que, na ver- O Senado - Casa a que ·pertenceu, critor -Lourival Fontes. 

O SR. ARGEL\1IRO D~ l.<'IGUEI- dade, guardava Lourival Fontes com por duas le'gislaturas -.hoje e sem­
REDO ,... Sr. Pr2si!1ente, :Peço a Pa- carinho tôda aquela docUmentação: lpre poderâ ava.Iiar à sua viva con-
lavra". · bilhétes escritos- às pressas, _recome11· tribuição para. a solução dos. proble-

0 SR. PRESIDENTE: dações de ca1·áte1' confidencial, dn- mas_ brasileiros. . 
cumentos que sô poderiam- ser con · Acompanhei de perto a sua atuação, 

(Nogue'ira da Gama} -
lavra o nobre Senador. 

Tem a pa- fiados a pessoas de integral, de in- a partir de 19'51. Chefe de Gabinete 
tangível l~aldade e correção. J!:sses do Ministro da Agricultura, quando 

0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEJ-· bilhetes revelam, exatftmente, a con- ccupüva a Pasta o nosso·eminente co-
ltEDO: 1 fiánça a que· me referi entre o Presi- lega Joãc Cleophas, vivi todo o tra-

CPara encaminhar a votação, Sem 
Tevitão do orador) - Sr. Presidente, 
acabo de receber do meu eminente 
Líder a incumbência da manifestar. 
-em nome do Mov!mento DemocráticO 
Brasileiro, o nosso pa:tido, a.s exprtos­
'Sóes de nosso profundo pesar pelo 
jnesperado desaparecimento de Lou· 
:rival ..Fontes. 

Conheci-o de ~rto, pois tive a 
honra de privar de sua intimidade. 
~ão -irei .anali~r e_!ll_detalhe& .a.- vida 

dente Getúlio Vargas e o ex.senadm balho de Lourival Fontes na Chefin 
e ex-Embaixador Lourival Fontes. da Casa Civil da Presidência da Re­

Uma característica que desejo as- pública. Creio que ninguém, neste 
sinalar, na vida do homem que hoje país, melhor que êle, exerceu aquela 
desapat·ece do cenâ\·fo material da função .. o seu Gabinete era um ver­
Nação, do .convívio dos sêres humanos dadeiro centro de orientação aos dl­
é essa lealdade intangível, essa corre- versos "M:inistério ao mesmo tempo em 
ção impecável, essa fidelidade extra- que prestava ao Presidente os mais 
ordinãria que m,_arcarain a personali- valorosos serviços de informação e as­
dade do grande eséritor, do grande sessoramento. De sua equipe fizeram 
literato. do grS.nde sociólogo.. parte Sá Freire Alvim, Sete Câmara, 

Outra linha marcante, _Sr. Presl- Pio Corrêa, ClPantho Leite e :R.ômulo 
dent; - e é aqui que au~enta a mi· de Allneida.. 

Lourival Fontes, até aquela ocasiã 
era o intelectual que havia forma< 
na chamada roda pré-fascista. Dü· 
tor da Re\'ista "Hierarquia-., que t 
nha o mesmo ·nome da revista do1 
trinária. do fascismo italiano, tinl 
sido companheiro de Rodolfo de CR' 
valho, e precursor dos "camisas pa 
das'' do .Sr. Francisco Campos ma 
também, de certo modo, um-----pou1 
discípulo de Jackson de Figueiredo 

Mui-to embora viesse da direção' c 
Departamento de Turismo do Rio t 

Janeiro, sua aparência um tanto de 
leixada no modo de vestir, no moc 
de Pentear, à primeira vista não 
recomendaria para aituela funçã1 
Ademais, sua fama de não ser u 
homein democrata e ao mesmo ten 
po, sua fama de indolência intelectm 
~azia com que nós moços, considerá: 
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sem:;s não apenas um aacinte o órgr..o \aproveitadas pel.o.s futuras gerações. 
recém-criado, mas também a persa· Hâ. uns três ou quatro discursos, 
nalidade a que a su~ direção fóra con~ porque não era homem de muit"J ·'l.ta.r 
tiada. ou hmnem de mll.ito e.:;crever, que :;áo, 

Entre outras finalidades, tint'!a o talvez, as peças mais monumentalS, 
DIP como objetivo não apenas enar~ d-e maim; grand~za que foram proi-e­
tecer as .virtudes do reglme e dos seus ridas ne.sta casa. Eu era seu ad1'Zr­
dirigentes, ma.s·'também estabelecer n sário e, ai, comecei a cmnpreend'!t' 
censura prévia ao que nós profissio.. pOl'que o meu amigo, lUB t.inha ~ido 
nai.'3 · escre-víamcs. á entro dos liOSsos seu anligo, chàmava a atenção ;JaHl. 
ilnpulsos, ardores e raciocínios demo~ a g-randeza tanto da inteligência 
crátiéos. quanto daquele caráter. 

F"ui assim, durante muito tempo seu · 
o.dversário e adversário íiem trégua. Mais tarde numa viagen1 ao Mé~ 
:E 0 meu diretor, meu companheiro xico, onde estavam o sauCI.QSO ~ena­
Rodolfo de carvalho, e1'1 bora me dan- do-r Franc~sc~ G~llotti e o ~essa ~i­
do mão forte, sempre ponderava; der d;: Mawna, S.enador Damel Kne­
.. Você diz isso de Lourival Fontes· por- g_er, tive oportum~a~e .de um c-onvi­
que não 0 conhece peSsoalmente. E:' '~10 um pouco ma1s mt1mo com r_,o-.1-
~homem de grande doçura, de granJ<:: r1v~ü Fontes. E ~Rl: desse_ comacto, 
ternura e até de magnerismo, em ma- veiO a grande curw~ldade: ele era um 
téria de simpatia". Eu jebitava tudo ~ornem culto, que lJa mm~.o, mas .J,<~e 
isso à conta da amizade do meu um1~ tmba um cetto pudor de ;:R:t:~r ~Y.1b!­

ção dessa cultura. go para. com o ::;eu ailugo, porqtlf.! r.a~ 

da errl Lourival Funtes, pelo meno:; a 
distâncía, pelo menos sem tim cr!:l.ae­
to maior, autorizava mi.) julgam~nto 
daquela natureza, não só pelo seu 
exercício profissional no cargo que 
ocupava, em que tinh::.l que CO!'.t l'Oiar 
,a opiniüo púbLca e polihnt do p.tls, 
mas 'também por sua aparência, pe!o 
seu modo de traj:~r e pela !;Ua parei~ 
mônia em escrever. 

Meses mais tarde, meses 0u ano. 
não sei quanto tempo, tendo deixado 
a. Câinara dos Deputado::;, fui honrd­
do pelo Sr. João Goulart a quem t:i:> 
conhecia pessoalmente, com · m on­
vite para assumir o carg-o de memDro 
do conselho Administrativo da Def~­
~a Econômica, CADE, cuja Pre:mlén­
cia havia sido entr-3gue ao Sr. T.JOun­
val Fontes. Foi m que Uve a ;ran­

De modo oue eu colhi da vida de de oportunidade de con11ecer cte per; o, 
Lourival ForÍtes. desde logo, uma li- ni:lo só esse grande espirito como t:ss~· 
ção, que não foi a única, mas não é ·grande carâter. 

Fontes. Ia ao ·seu apartamento -mae 
éle, soJ1tarro, era sempre encontrado, 
ou com algum ~Ivro abert<O ou ]O~ 
gand-o paciência, porqu!! não ~inna 
parentes mais chegados junto a le. 
Havia vivido talvez mais do que de­
vera. Era a solidM daquele homem 
que havia mandado tanto neste Pais. 
e que os seus inimigos reco11h :c1am 
esmo um llomem de mãos absoluta.· 
mente limpas. ?rova Q episódio Ol~m­
rido logo após a redemocratização Jo 
País. quando quiseram processá-lo ~0-
la circunst-ância d-e haver subtraiUc 
os livros da biblioteca da Câmara ,~,)S 
oeputados, onde funcionava. o DIP. 
Sua resposta, talvez \mica, virgem 
naquçJe período, toJ os recibos de to­
dos 0:5 volume~ que havia entregue à 
Biblioteca. Nacional. Intelecttwl, toe­
vez ficasse seduzido a levar um vott:­
me. Mns navia dado rigan:.>s~l~n.:nre 
um balanço. entreg-ue os tivros à Bi­
blioteca Nacional e conserv~cto fCUs 
recibos. 

:f:sse homem quf' veio do pequeno 
Estado de Sergipe para a aventura 
intelectual do Rio de Janeiro, vito­
rioso. ,sem dispor daquelas condições 
naturais. porque à primeira "Vista- -
como disse - não era uma criatm·a 
atr.:1~nte, tenC.<J sido, durante largo 
tempo, talvez das figm-us mais jn­
fluente::; na vida d·:t RepúbHca. êstt 
homem, nos últimos anos, esta·va so­
litário, acompanhado de seu.,<> livros e 
acompanhnndo a -vida de SeHs ami~ 
!!OS. . comum: a de que rc:;~.lmente nân nos Nü.J era homem de favores. nem set 

tevcmos precipitar no .i~lg:1mento dos 1 mesmo como poderia fazer' tanta~ 
nossos .semelJ:tantcs .. ~a me~~? umr. I amizades porque, à.s vezes, era ;ispl- Ao maniH'star os meus sentimen­
expressa? mmto bra;;rJeua (!~!·• <m,: ··só .lo, acre. Mas, m e que tnl sentindo c tcs nesta hOl:a, com relação ao p,ls­
.se d.eve JUlgar algucm depols de .1aver t pel'cebendo aquela ctoçma dO. qual la- sarnento do ex-Senado.i' Lourival Foh­
comlrQ'J com essa pe,:s9a um sa~o d3 l::lva Rodolfo de Carvalho. À nrimr.J .. tes, quero dar o meu test~munhn pú· 
r.al ''. ·Só· o tempo é que permite o ra vi.stu não era hoinem parâ '!asa- blico com re\ação- a um cidad:io 
julgamento. mente, mas no convívio, na ispid~z bra:síleiro que não procurou agradar 

Durante 0 período de jornalista. e d{) trato das coisas, em dado momen- ? .ninguém -e também jamais teve 
depois durante a fase politica, até tn surgm a.quela doçura, aquela ,.re- medo de desagl\IC·ar a quem quer que 
194.&, confesso que não tinha nenlmma ocupação pelo ser humano nluitas vê- fôsse, no cumprimento do seu dever. 
simpatia pelo Sr. Lourival Fon~es, e zes por pessoas com as quais êle õ.1fi.o Era mn intelectual puro, que a pc­
debitava mesmo a êle, como a uns iria ter outro contacto. Por qualquer litica seduziu. e a·traiu, mas que, no 
poucos· outros, os maiores pecad!JS, razão, êle sentia uma centelba nll- fundo. nunca conseguiu inteiramente 
erros e alguns crimes do "E>:>tvcl<l 1'-lôvo. mana capa?. de o pr-ender para um conquistar 

Com a restauracão democrática, diâ.logo, emb::ra de poucos minutos. 1 · 
desde 1'-g:o fiqUei suÍ·preendido de que Era de uma honestidade que eu Tivemos oport.unid•J.de de ler. há 
o meu partido de então, a União De- pcderia chamar· doentia. Gostava tle coisa d~ um mês, na revista "Man­
mocrática Nact::nrd, 0 1<\<;".e <'scolh-e·: econç.mizar em tudo: papel, gasolina, chete '. L1Ua autocrit!ca de S. Ex~. 
e dar o seu apoio numa aliança pa· automóvel, tempo, porque unlla rten· que talvez tenha s·do das mais belas 
m representar o nobre ~sta.do de tro de .Sl aquela tormaçao de servt- páginns publicada,s naquela revista, 
SergiPe nesta Casa. Aos poucos, po~ ctor püblico, de 116mem que se julga pelas suas fr·ases poêticas mas, so-
rém, fui acompan,.l1ando, sem nenhu ... n:> dever de não falllar um segundo a bretudo pelos seus sentimentos pro-
ma boa-vontade, a atu•lçiia parl:J.mên ... um povo que està fazendo sacrificws func!-~s em favor dos seus seíne:han-
tar de Lourival Fontes e ,·erifiquei com os seus impostos, para rémuner:u tes, e, mais ainda, por uma crença 
como Os meus companh2iros de enHio as pessoas e usufruir de serviços pu- absolut8. de fé e esperança no futuro 
i'n'Úam razfio em dar a:.,ui'>1~ yoh d<:. blicos. do nosso País. <Muito bem!) 
confiança, de solidariedade ao adver"'" I A c.~DE foi um grande sonho que 
sftrio da véspera. EB qua>t no~nvel e morreu râpidamente. Morre'l.l nos pn- 0 SR. PRESIDENTE: 
certo mesmo, que Louriv:ll Fontes não meiros dias desta r.evoluçãJ, e 'lome \Nogueira da Gama) - Em vota-
tivesse assim maioreR prUridos riemo- um interêsse inusitado nesse "'stran- ção o tequerimento. 

(Pausa) 
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O SR. PRESIDENTE: 
(NOgueira da Gama) - E;;tá 

cerrado ·o período destinado ao 
pedíente·. · 

.Pa.::s·:t-se à 
ORDE!VI DO DIA 

Jtem 1: 

en­
Ex-

Votação, em. turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 283, de 1966 (ní' 3. 950-A-66, 
na casa de origem), de intciativa 
cio Presidente da República, que 
auton~a o poder &.ret'u!!VJ a 
abrir, pelo Mínistério da FaZenda. 
o credito especial1de Cr$ ...•. , .. 
14.027, 673.000, para indenização 
à Companhia Port oj P~ra, tendo 
Pareceres favoráveis. sob num·eros 
49 e 67, de 1967, das Comtssões 
de Finanças (com voto venctdo 
do Sr. Senador Lino de Mat.o.i> 
e dos Projetos do· Executivo. 

A discussão da nw.téria foi ( ncer~ 
rada na sessão de 3 do correnl"e. 

O projeto não foi vota~to na última 
se;:;são ·a requerimento do nobre se­
nador Aurélio Virulna, que' solicitou 
o adiamento por 48 horas. 

Tratando-se de projeto de iniciat.i­
Vfl d() Sr _ Presidente c.a República, 
fievo comunicar aos Srs. SE"nadO.íes 
qne o prazo de sua tramitaçao no 
S:>nr.-do termina !10je. 

Em votação o projeto. 

.O Sll. MARIO ,M..>\ll.'l"C'It~· 

Sr. P1·esidente, peço a. tJaiaYra para 
::ncammhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Noguetra da c;ama) - Tem a pa~ 
1aYni o nobre Senador. 

O SR. MARIO MARTINS; 

(Pi.J,ra encaminhar a votaç ... o - Sem 
,t.:,;isclo do orador) - :Sl'. 1-'~e:.•.::ltU.e 
~ s~·,;. Sen&dores, na se::o.sa.o Ch1 1.,\l;:) 

c:sW matéria Veio a paUL<~., iht u·.~. 
.:m ,,parte qúe tive o_,;:.or~ut11Lttl.Oe c:te 
ufertcer ao digno LIC.·2L ua .MaJuna, 
.les\a Casa, aleg.ava J:utO s?r razoavel 
que a nós, Senadores r<:c~m -c.:nega~ 
:Jos l•'ai.antlO-se cte matena cumplexa, 
..:t'"e a Cusa tinna conhectuu ·o.Ju:ant~· 
vãrio.s ml'ses, a nós t"ósse conc<>t:Ldo o 
prazo de algumas horas apena~. 

Sr. Presidente, em 1959 era mem­
bro da Comissão de Relações Exte­
riores da. Câmara dos Dtptaados 
quando ;;t .natéria, não ;to:ma':i a da 
Port of Para, mas a d1 Sáo Paulo 
R-ailway e demaiS companhla•' como 
a Vitória-Mina..s, foram su!j1;1etidas 
aquele órgão. Q_parecer foi aprovadtJ 
::!Om apenas um voto contrario, e esse 

cráticos, porque, talvez. estivesse um gulamento. Era uma e;;pêcie - ou ·é, 
pouco além, um pouco adhmt~ cios ou deveria se.r - uma espécie de tri­
princípícs aernocráticos, · cr.l. mnt~r·q. .bunal, no qual fossem defendidos in­
de confôrto, de sAgurança, de bem-es~ terêsses econômicos do País face aos 
tar, de livre ad)ít!'i-o de ::<rd::J ~idactr\'l. "trusts" nacionais ou internacionaís. 

Os Sl'S. semdores que 0 aprovam voto foi o m~u. · PrJmeiro,. porque o' 
queil'tlm permanecer sentados ' · t1·ab.alho de Ilustre deputado, meu 

(Pa.usa . .l • amigo Petrônio Fernal, de certo 
mo-do em determinado mom.e-nto, 
qua.se no 'inicio, se preocupou muito 
com o aspecto de condenaçiio de uma 
negocJa.ta havida. no Paraná, se-u Es­
tado• fei.;a ha sombra e à custa do 
acervo dessa empresa, pe·o cnllntado 
Grupu Lupion, ma.:: o que ~ne .f't·ava 
a votar contràriamente, wa:~ do Ql~ 
tudo, era w fato de que a mens:e·<~:at 
pmpunha se submete.::;se es:::a quest5.o 
- qlle vinha, pelo menos, desdz HMO, 
com a encampação, durante a guer· 
ra, por Getúlio Vargas dessas em­
prEsas - ao arbitramento interna.cio~ 
naL A mim me parecia, Sr. PreSi­
dehte, como continuo' a achar etê 
hnje, que falecia autoridade ao go­
vêrno e ao Congt•esso pal\1, contra~ 
riando a Constituição. submeter um 
assnnto privado aos mo1des de políti­
ca internaciona·I. 

Mas havia néle, mais do que isso, · 
uma preccupa<;.ão permàn~;c<nte. mV1i- Ai nas primeiras denúncias, nos Está aprovado. 
testada nos discursos que proferili primeifos processos que nos forB.m Em nome da Comissão Diretom, 
nesta Casa, de natriotismo, de acen- trazidos, tive a ocasião de verifiCar a ·J.s.socJo-me, com grande .sentunentu, 
drado interêsse. de zêlo pela coisa na~ confirmação daquele juizo que· os ~eus às homenagens que acann..:n de S('r 
cional, Delas riquezas do País. amigos faziam dêle, Louriv!11 FontP.S, pl·.estada·;, pelo f.Jlecímenta do saudo· 

Homem culto, viajado e v.1vido. nãO 
se deixava empolgar por aquilo que 
durante muito tempo aconteceu, e 
agora parece 't}ue volta a acontecer, 
em segunda edição - e uso expressão 
um pouco jocosa mas, a meu ver, 
perfeita ..::... essn tendência do brasilei­
ro para a macaquiCe, 11a imitação de 
determiiiaàos povos. 

Lourival Fontes, nos discUrsos co~ 
rajosos q1,1e proferiu aqui, demonstrou" 
que a sua preocupação não era servil' 
a um regime, nem mesma a itm ho~ 
roem como ·Getúlio Jatgas Sua gran~ 
de preocupação e~;a lutar para que 
llouvesse uma consciência neste País, 
de que êste País não deveria ter do­
l10S, de que êste Pa1s pertencia aos 
brasileiros. de que as riquezas, ainda 
inexploradas, eram riquezas nossas, 
que deviam sel' bem exploradas e 

de sua coragem em dizer não e da sua so Embaixador e e..'\~Senador Lo~w 
surdez deliberada, nesses casos, J.e vai Fontes, que deixou nesta casa 
não {}UVir causas que não interessa~ 
vam ã causa pública, em futlção dos ;nrtrcas inct.eléveis de sua ativici·:lde 

p~blica. as quais foram admiràvel-
processos. mente ex o t a ·r t • d Foi desenvolvido 0 orcranismo .e . . P s os n s ma.m es a.çoes os 

. - . " . ' llustl es Senadores que falaram a 
vindo a revoluça-o, ~edu\tamen_t~,.. respeito do gra à mo ·to 
uma vez que era o presJdente do oi- n e 1 · 
gão, portanto da c•onfiança do Pre.;i- Em cumprimento eo Requer.imento 
dente deposto, antes de mais nada éie aprova.ôo, será inserto na Ata um 
apr-esentava, sem nenhum espirjto de voto de profundo pesar pelo seu ia­
animosidade, ao Marechal ..'!astello lecímento, e o Senado apresentara 
Branco a sua renúncia, atitnde pouco condolência-s à família do extinto e 
depois acompanhado por todos os ao Estado do Sergipe, de que era fi­
membr.os do Co-nselho, que tinham lho. Ao mesmo tempo, designo uma 
mandato certo, intocável, n:mito por Comissão Especial de três Senadores, 
aprêço a Lourival Fontes, mas tllm- para acompanhar o corpo até Sergipe, 
bém por certa. presciência em se com- a qual será ·constituída pelos Senado­
preend-endo da inutilidade do ôrgâo, res Dinarte Maríz, Leandro Maciel e 
dali por diante. Rui Ca.rnen·o, que se encont:i·am no 

Então, mais tarde flz questão cte Rio de J.nneiro e serão tmediatamen­
conviver pessoalmente com L.ourivat te ~omunicados ac~n;a dessa mil:sáo. 

São poucas as causas brasileiras 
que foram submetidas a arbitramen~ 
to internacional - a questão Chris­
tie, dois casos de fronteiras e talvez 
um ou outro -'mas na·do. em maté­
ria de iniciativa privada. Acresce 
ainO:a Sr. Presidente que, numa <tas 
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O Sr. Pet1ro Luda'.>'c.J F'rm;t~ 
V. Exa um anarfe? ·A ne:r unem 1 do 
~radorJ ~ P·en~";O que o Bra~il ct2~;f" 
p-:ir h'<mo a ~ste ~s'vnt:J, que vnn. 
~;endo discutid'l pe!a imp1cns.1 h:'1 de­
:Y.Cna-; de anos. 

o Sr, Pedro Ludn~:i-::,1 E, ns. 
F::-nnça. êlPs faz~m um mau juizo J: 
nô;:; por cau;a. ·de!éJa cliVida. Cc:·b 
VCtl, eu cstrrva em Far!.s r eonvrr:an­
do com um d2pu:aJo i:·ancês. é!e ~':! 
referiu à Q.Ut:stào e ;(.z · ~:; picn·s refe­
rências a~ Brasil D<?.:;se sf'nLirlo. F eu 
tive que defender -:3 Br:1sil, PmD~Ta 
não conhece.:;,.,;c bem J :l~<::ll.n'f!. o Ge­
nç;ral De Gaulle, ::,egundo li ntlE1:t :·e­
vista f!'ante::;a, tambh11 taz qtH'"i::Ío 
que se pa~ue es;=a r:IIi'''\ n~rqne há 
muitos prestamistas frnnct>sf's. 

O SR. 1.fE.)I DE :iA -- Há. S•>~n·etu­
do. grupos financ2"iro-muilo for. e:> nn. 
!.' t::..nçn.. n v<>nhv..l.e-. 

O Sr. Pedro Ltuf.ct:ico - D~ w:~ 
que fica um mmc;~., ac<ibar e o prc•.s­
t;glo do B:·asH p~rante a França e o 
pior po:;sivel, trat~ndo-s3" de um país 
e:m v.urm podemo;; te: re~a~;.õe.s co­
:rnsrdah; de p-:-ande vu!,o. Y:~ o rneu 
ço!"l_to-d::-\·ist.a. Por Í.:i--'0 ~.;JU p:;.rtidi­
J·1:.;- nfi:J c11~o que "- div~da seja ju:­
tn.. honr~t:::. - cte qw' df"l.h:m:o.s líqui­
~l:l.r o a~snnto. M~u YG!"o s2:-á f:::.vo­
J·~~-;el, pm· iS'"ú. 
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çou muito. Exatamente no momento o SR. MEM DE. SA -Pois não. pela Companhia Port of Pará em nado débito do Brasil para com a 
em qij.e se chega e. êste Senado, comv O Sr. Ja..rbas Passarinho- Eu gos- 6 de outubro de 1947, em litis~ Post o_f. Pará _é o Poder Executivo. 
eu, para votar, tem-se a impressão de t•J.ria de fazer um reparo a:> reparo, consórcio ativo com a National que tem o ·documentãho de q·ue des-
um fato ccnsumado. Vejo que, além se V. Ex!J. me permite. Disse-lhê, Trust Company e com a,Empire conhecemos, que tem aquêles 7 vo~ 
da excepcional experiência e de capa. ainda há pouco, que ninguém na ml- Trust Company, com vista à in~ lumes que nós não vimos. Então. 

'cidade de argumentação brilhante de nha ten"'a. poria dúvida a respeito jo denização. No longo processo da que assuma sOzinho a re.:;p::;nsa\..l:ü-
.V. Exf!.,- e pesa-me a. impressão da patriotismo e mtehgênCla de V. :Ex"' Port of Pará apenas se encon- dadc, Pelo Direito brasileiro, o Go-
um.recruta qúe pela primei'l"a vez rala e de todos aquêles que p1rticip::tlam trava menção ao início da ação, vêrno pode assumir essa responsabi-
no Senado - vejo que v. ExiJo está da comissão que c-<;tU::iol a maté<a. não~ se registrando qualquer irii- lidade. Se nós não temos elementos 
como que-- mobilizando tôdas as sua_, !>.1as o que me impr-~~n:onçu f o; ius · ciativa da Companhia para o seu para julgar, como !azê·lo? E se o 

,possibilidades para poder fazer um;l. t··Jmente o que v. Ex:\ ctec.arou que prosseguilnento. · Poder Executivo tem êsses elementos 
~agnífica defe. sa, comp ·o f•J..z, . d·vjlche."'ava a _tal. ponto Q1JC ::1ác sahi-.;.. -s~ A presente Comissão con.side- e pode promulgar a lei que nós, data. 
ponto--de-vi~ta do Govêrno. Nenhum é1·aillos nós ou a Port of Pará que de- rou que a éxistência da ação mo- venia, respeitando. o pensamento dos 
ti e nós, nem de longe, na Amazôma via pagar. De mane;ra que is!.o ::;e pa- vida pela própria emprêsã- é f a. que não adotam a me.sma tese, nãCJ 
conhecendo,_ como tcdos conhe~<:rr, a rec3 muito com o despacho de um tor importante em favOl' ·da po- tzmos o direito de votar por desco .. 
nome de V. Ex~, pod,eria pôr em dú- Fresidente da Repú!J1°ca. qu~ me o2r- s:ção do Govêrno brasileiro, que nhecimento de causa, que o faça a 
vida, em qualquer momento, a ação mito não dizer to1í1 mas ou-, ·come- pcde::á a!egar a competência da assuma. perante o pJ".'O brasileim e 
patriótica de V'. Ex~ nas oondiçÕC3 c•J.va. assim: ''Pao-ue~se" ... · " Ju::;tiç2. do Pais, caso a Campa- a comciênc.:a internacional, a res-
dêste negócio .. A nós apenas parece · o SR. ME!I! Ü'E SA - Realmente nhia oponha óbices a tt!lla negn- ponsabilid:?.de dq seu ato. Se d.e sã 
que, embOra se!•1. a União qu~ pague nãa há como se verificar i~so. Hoje c~.fl.G~io amigável e final. O fato consciência. acha que devemos êsse1l 
e a Port of Pará seja o. põrto que hoj ~ é o último dia do prazo. Se ti\'é3se- de o Govêrno bra.sileil·o haver nove milhões e duzentos mil dólares . 
se transformem em Docas do Par4 o mos um ano terminariam o:; r3. mes- c o n trata d 0 íntemaci.onalmen. à Pore o f Pará, pode promulgar a. 
Pará também tem direito de da:· su-:.1 ma situacã.o' em que Estamos hoje. te sôbre a questão da Companhia lei. Mas darmos atestado ao BraL;l 
opinião a êste respeit:>, noss') assim Fntão, cliego ·à conclusão do Presi- ou de procurar agora um ajuste e ao mundo de que, ignorando a. 
t~emunhar ao no~re Senador pelo I dente da. República - embora n§.o o amigável por via de negociação causa. Vamos julgá-la é coisa qua 
R10 Grande do Sul e a todos os Se; ! s~ja e pro-.;avc1mente n5.::> o venha a dire~a, nfj.o significá o abandono não entendo. Não sei como me jus• 
nhor.es Senadores q.l}e, de modo gef'1•; I <-r por eleição indireta. tafvez .- da posição. tradicional, de. que 0 tUtearia, perante o povo brasileiro, o 
consideramos que este pagamento ,, "Fa,.ue-se." ( Muito bem. Mwto Feder Executivo se ab,tem de povo, .a nossa gente, já tão espolia~· 
abusivo. Ms.s estqu também conven· bem~) . discutir questões que se enccm- da, já tão sacrificada, tão. vitima. 
cido, pelas expressões 'lUe V. Exl!- 'I ti· . .

1 

t" -ub 1·ud ·c e ·• désses grttpos desuma.nos que, segun·-
lizou e, sobr;:tudo, pe'o retro,pecto O sn.. PRESIDENTE: 'am .,- - 1 

• • .... do os próprios- textos das Encícl:<;as ·..._ 
que fêz, de que não haveria oportuni- c Nogueira da Gam .. a) Tem a. 'No iniciü do relatório vemos por- não têm p::í.tria. 
dade, ago~a. de estah~ltcer exata· palavra 0 nobre sena::ior r\CJ;:é;io 1 que razão interveio a União na Port 
:mente a verdade do q1Ja.'1tum ~;~; s~,. Vianna. 

1 

of Parã: O Sr. -Pedro Ludovico - Entendo 
pago .. Não estou entra )'I.Ql.Iêles nu·~. "O Govêmo Federal determi- que os Governos, os responsáveis llão 
te.~da lido os Pro.tccolos dos Sá Nos. aa- 1.' O SR. AU:RÉLIO Vl.\VNA: podem alegar ignorância. A obriga. 
S b d nou a ocupação das instalações - d d · Q d' 
.mo, nu_nca mats a an onaram 0:õse !Para eJtca~,,· 111,,/ir a volacão. Sem çao e quem eve e pagar. u<!r 1-

1 - t êl " da Companhia Port of P. ará até · r - 1. · · 1vro. Nao estou en. re aqu es qn1~ se revz·oa'o do orador\ _ St'. Pt·e::icten- zer que os gove nos nao m11am \~s-
f ti ~ - ~ que a mesmfl. regularizasse a sua ·t d d t · b · • €nv.enenaram d.e 1. vamente. c.1m ~ te, a n"~:so vez·, acre C"m· alt•."CZ um . • - cn a; os a os con a e1s na.o eram 

1 - ~ v.- ~ " ' - situaçao perantz a Uniao, rett·· f. • t n.p tcaçao do c.·1-pttal estran_getro n,~~t .. 
0
· ovo que paga· a ttttem dev.e 0 que corretos, en Im, nao es avam em dia, 

P i ê t rando-ll1e a importância in devi- p - t· 'l t•ct · 
.as. M.as crew que. se: e um l"p .. ::.o-

1 

ct' eve e na' o a quem deve 0 qtte na· o or esse mo tvo, rep1 o, sou par 1 :1-
d d 1 - 1 datnf':lte recebida a título de g·a- · d · · 10 rest ual da ap tcaçao d·:> c3p1ta d no e que se pague. 
colonizador na minha Pâtria · · e~e.discurso do Senador Mem de Sá ranti: ~e j~ro~ _até 1920." O SR. AURELIO VIANNA - A 

O SR. MEM DE SÃ - 1l:ste n!io é confirmou as minhas convicções de APl.'0P~-açao _mdcbltaf Uma Co_m-[ obrigação de quem deve é pagàr, per ... 
colonizador, êste·é espoliador. que não devo votar a favor dt?s.se pro- pa.nhra qu-e n~o andava .. acertaaa- fe~to, mas não pagar o que não de-

. . ,. jeto. 1l:le considera mesmo quz ésse m~nte no Brnsll, que fena as noss::-s .

1 

ve. 
C? Sr. ?a!'bas Passarznho- Et• a:Q.i.- ti 0 de ca ital é espoliador. lle1s, que a:sr2speltava o nosso dth _ · . 

cana praticamente essas expressoes .p P reito a. nc.:<sa soberania! Daí a in- O Sr. Pedro Lurtavwo - Pode dt-
ell'!- têi~l!lOS de equi.valência. E1:a ~ · O Sr. Mem ~e ~ - E' exa.to,. pu. ~ervênç~o nacional, L ocu~açâo das J zer S. Exa. quanto d.evemos paga,r? 
af1rmaova que de~eJa fazer, pedt;rtd(: ramente expohador. mstalaço~ dessa ,pompanhla. . 0 SR. AURJ!:Lio VIANNA __ s .. 
o a! parte a.!l v ... Ex·._ Quero q~e e:;t·.~:~ O SR. AURl!:LIO VIANNA - Não l\Ias al~da. ven~tcamos, J?r. Presl- i Exa. declarou qu~ n~o sabe. S> Se-
P_!t- av~as LmOem fiquem n. o:._ Ana1s , ,1.1 n '"i"ia de que 0 povo dente, S1s. Senaoore.s, u.m fato que lnador Mem de Sa fm ao extenor na na o so para que no Senado nao ecae acre, I 0 a no.~~ no· j 1Jll'ess{on't < 
~nas a 'ln , ~ t ·~ esteja interessado nesta questão e fa- As 11

, -· 'r' ·i d d• . d d' Comissão nomeada pelo Presidente da. 
á-fi" 1 p1esso~s que a Fran2a e ... l ·estrições ao povo brasileiro por- . pmaçao :na. o ~nomma o e·. República ... 
~e nós, lhas ~ambem a. impressao qu1 ç~ 1 

. . eo' • + .' •• _. btto do Brastl pm·a com a Port of 
o cabloco do Pará sôbre êsse negócio. q,te um g_r~po fmanc~:ro m.ema~o- Pará. O Sr. Mem de Sá,- A minha Co-

O . _ _ nal, com ~atz,.es na E~Io~a .e nos s '·Em decorrência do exame Ç.c n1iss~o não tratou do assunto: De-
80, MEl\1: DE SA , you term~~ t~do.s .umdos, _tem e .. polmao 0., po~o todos os elementos pertinentes, a c~m·e1 claramente. As nossas--- mstru .. 

nar faze!J~O. uma coneçao ao em1 b:asllerro ... Na~ vamos f':nllclaç.tr Comis.são chegou às seguintes çoes, rigorosas, eram a de que não 
nente Mlmstro do Trabalho.... amda maiS _os laços que no.s ':'nem à apursções: aceitávamos discutir êsse caso. o 

·o Sr.- Jarbas Passarinho _ Minis·· Fra·nça abdicando dz um diret~o, que Govêrno Brnsil~iro só admitia tratar 
t].·o ainda .não sou. nem da Ordem é o direito de votarmos _c~l~SCiente e Crédito dan companhia - ~r$ .... , com a Diretoria da "PÜrt of. Pará", 
~',terceira acertadamente, e de dectdumos com 307 .Ol3.948,S:.o 1 110 Brasil 

• altivez e com espírito de justiGa. 'Juros de 21 a. 40 - 18 milhões e · , 
o sª. MEM DE SA- v. Ex:)., peh Assim pouco me importa o julga-I POl.i.CO. I o SR. A.U~ELIO VIAN~A - Mas, 

tnte1igenc1a que tem demonstrado menta do povo francês - rnesmo que oua·os bens da companhia - . , . m:ste plenano,. V. Exa. na o declarou 
largamente, e acaba de 6cmproral' nJ fôssa do povo francês -·quando e.stá 29 milhões e pouco. : q~1e não sabia quanto o Brasil de­
seu a.parte, parece que está rres~.J. em jôgo uma causa que interessa ao Total de· CrS 337 milhões e pouco. J \'la? 

óasa. há vinte .. anos. meu povo, ao povo brasileiro. Crédijp da Uniáo o Sr. Mem de Sá _ Entendi mal. 
Primeiro éu não c.onduzi estâ que-s~ Da leitura do projeto, do esqueleto Som~as pagas indevidamente . E3 tou apenas retificando. ·No ex te-

tão da Port of Pará. Não tivemo,:; :1. que nos chegou.-:- J?Orque .os d_?-~Cr$ 1n3:375,.:001:40.. . - I rio;_·, não tratei dêssz caso. Aqui, fl3 
menor interferência neste caso. Púr cumentos essenciaiS a s~~a mstrur.;~o Indemzaçao hq~uda - 183 mllhoes apenas uma narracão. 
acaso está aqui 0 Deputado Guilher- aqui não chegaram, e. s~nncnte ~o~e. e pouco. _ · , ..... · , 
mino de Oliveira_. Nós só resolvemos esta documentação, que e o r~latonol E eu pergunto: com a correçao mo· , O SR. AUR:.<"..L!O VIANNA - E 
outros dois casos~ e parece que de ll!.a- da. Comissão designada pelo Decre- netária pela taxa cambial, 183 mi- 1sso que nos mteressa fundamental­
neira f.eliz, porque até agoro, que eu to 56, de 1965, vem às mãos dos Se- lh,Pes conve;:tidos à taxa cambial pa- mel!-te. V. ~xa. declarou que não 
Sa'ba • houve h • nadares que não tiveram tempo de r'!Í remessas financeiras do total da sab1a, que mnguém estava em con-

1 • nao nen uma- quetxa ' . . . · - - 2 d'l · o · 9 d'çõ d ct· er o nto nós d ' -No caso da Port of Par- -0 é 6 lê-la e da. analisa .Ia .- a unpressao 'encampaçoa, a O o o a1, !J sep., li es e :z qua - . e\ e 
Pará u . · , a, na s . 0 que se tem é a de que o Brasil. em milhões e :mo, mil dólafes? _ mos. E e~tao o lJO\'O nos,autonz3:. a 
. ·.1 Sqo-e v:l pa~ar, ~.3.s todo 0 B.ta: pagando três· milhões, novecentos· e E' um3. cspecie de correçao mone- que autonzemos o Poder Execntlv~ 
~ · Ex;,bu~a~en~~ogr~~ odue, ecsf00!',

1ç0. dp~5~,v I c;r{c0 ·mil e duzentos e cinqüenta tã.ria. Vamos pagar, ref!justRndo 1 a. pagar·-~ que de~conhecemcs Ee . e 
· • ., D .... l - n ct•bz·to Ma companht·a que no~so deolto ou nao<:> g; ~defesa d-o govêrno. Estou expc:1do dólares à Port- of Pará, estaria res· :. oss~ e. · .! s ::' · _ · .. " - · 

~ .... ;na situação, e a. situação é esta: é gatando aquilo- que é c!.'nsidzrado .e~e;:eu mde~:dam~nte lnO e. ta~:0· E' nessa obrigação, Sen~.do:· P:::dro 
~manam.ente imppssível verificar s~ por alguns, débito _seu. O que se v e- In!1~oes ~ na o sei .se_ em . Cl uz ... n?s Llliiovíco, pagar a q .. u~n} nú:; C.2\':3~ri.cl.O, 
~sbamos pagando demais à Port o? rifica da leitura do relatório•que no5 no\os_ ?U v~lhos, a9u~ nao dlz - nao o que devpmo-;::. li'·'· c'., r-.,·~ -·-­
~ará, ou se é a Port of Pará que tem chegou, hoje, às mãos, é que o débi .. nos Vai pa~ar- 0.~ J~S corresp:mcten- tranqüila, ~nunca paguei o que não 
que nos pagar. Depois, estamos u' i to reconhecido pela Comissão é de tes ao um md.en~o e um capttal de devo, a ninguun. i"-' 1 , • 

lizando êste natrimônio desde 1940. nove milhões ·e duzentos mil dóla- que e~a se aplOpi._ou. . . E c::nno vmnos P<::L"tmtl: q.lc o ( 'J-,_•r · 
portanto há 27 anos. Além disso, a r.,s. verifica-se ainda que é uma Entao, pma snhsfa_zelmos, alfgral- 1 no b;:as!!ci-o p:igue 2.r~ul:o r.t<~ ::: "J-

França considera ·que êste assu.nto <t~t~stão sub-judice, que está sendo U?-0S ?5 Rl"ll~~~ cl~s _Jmanr.;as 1.U ~rna- rn? · 
~nve!lena as nos~as relações. Critico apreciada pela Justiç':l; e a p~·ó;:n:ial CI?nadsO ~~~~cdom~·e~eos 11~ta~1r:~tot'P: I o sr.··le:'!ário Martins - f e 0 ·110-
::, atitude _d-o Governo da FranGa.. ~:"' Comissã_? decla.ra.' 1~:>~ ~.:Y. reln.t?i:?~ ~·~:·, .... ' ' ' J b~·c Senador me pm·mitir ~rat:ei um 
eiea constdera que o assunt::> em>::- qu·e.' n~~ses c~sos, o ~"~?~:1110 .Br_:::;. Que nfto diriJ. 0 Parlamento Fran-. t~no.imcnto q'..H! taln:z ~at:s:far·n 20 
~ena.:.. ~eu<? tcfl! evtt.acto de."Jd:I ~mqu-;. a c:s em identica situação? Que jul- 1 r:o·J::c- co~·eg:a ~en~ctpr. Pe~l'O . V,; do­

i Entao, tendo em vista êstes di!:s a:'· JHStlça nan Sê tem amda P-Onuncla lgament.o não fada diante d:;s Ana.:s l Vl~lJ-. ':Lmta.se o.z rrepo,menw n:; }::!co:­
gumentos, acho preferível nos arris- do. . do S::'ilo::,lo da Reuúbiic'L em face ch:s i·fC:t a: Lamente insu.::.peita. qu2ro crer 
carmos a r.•J.gar, um pouco mais. Ná'J S_r. Pr.eslden.te e Srs. Scn·adores. dccbracões d~ que não sabzmos o \;.~e n:!'l_';u;.">i1 pcd: (;~·t:2r r;·:: t:::i1 ot:\ 
copsidero o caso nen_hum eSc:'ihdato. esta aqm escr1to: que tl::!\.t'lTiC3, 0 qu2.nto d?,'.'~mos. :;;~o:~r:6.8- .e:~;;2::.:üvam~·J.::.c..'! .::p.co!:fnl~ta. 1:--.-

. Nao ê ca~o de negoc1ata, de da:ii\'a "A ação judicial pendente. ().ue v.J.mn:~ vol?.r a faYm c e um d<:õbl- •[e ~:1-c.• ~--~cu e::qu:-·clt.s .. ~. Tra . .J.-Z'2 tb 
'de submis'·~o. l' -~./. A ComisSão pesquisou com d.li-[to cuja . .somn desooahecemos?! ·~ :1e:r;c::r:.1ê!<to do ~X·?r~~H~en~e Ep.i!:•.(;:o 

O Sr. Jarbas Passarinho _ Per- .:. gência sôbre o curso da :::.ção ~~~- Que.1.n p::lde estar <i't C1mscten::.!.a; ;ess?a GU~. ~p~s d_:1:.:.l~r o G?~e!'no,. 
mite v. Ex~ um aparte:? dicial iniciada contra a Umao 1 tra.nqmla para resgatar Clise denom1·! Q;nallsando pl€CJSam .. nte a quest«o da 
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'Port of Pará, em dado momento, dá 
a resposta a S. Exa. V. Exa. pergun­
tou se êsses Governos afirmaram qual 
era a realidade das nossas contas. 
Então, o primeiro Govêrno que tra­
tou do assunto, que foi o do Presi·· 
dente Epitácio Pessoa, diz assiin :. 
"'Resta agora que o Govêrno atual'' 
- era o do Presidente Bernardes -
"ou qualquer outro" - jã fazendo 
.apêlo até ao futuro, alé o Presidente 
Castello Branco -· "faça o que eu, 
assoberbado por tantas preocupações. 
não tive tempo de fazer: apelar para 
() Poder Judiciário e forçar a Com­
panhia a restituir o que indevida­
mente recebeu." 
, O SR. PRESIDENTE' 
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em prestações, creio, pois o pro- 'vêzes, à noite passada, êSse relatórta França. Já àquela época, aconselhava 
jeto é um tanto quanto misterioso a 1 e não pude chegar a uma conclusão 9,2 milhões de dólares. 
respeito - dá a entender, de imdo, para cumprir a Ordem de pagar, mas Vamos realmente pagar muito muis 
que o débito será resgatado, será de pagar o q~e se deve. Entretanto, Se· do que a própria Comissão aconse­
três milhões e tantos mil dólares; dá nhor Presidente e Srs; Senadores, um Iha. Dai porque não encontrei nesse 
a entender que é uma das presta~5es item dêsse relatório me feriu profun· relatório, e não encontro nas expres­
do d.ébito total mas, pelo rela~.ório, damente a compreensão. :é': n 39. De· sões do eminente Senador Mem de 
segundo a comissão reconheceu, tra- pois das várias considerações expédi·i Sá os esclarecimentos necessários para. 
ta-se, na verdade, de um débito de das, a Comissão encarregada do es- votar conscientemente a favor de um 
nove milhões e duzentos mil dôlares, tudo do projeto, diz o seguinte, nesse crédito como êste, porque sou daque· 
débito reajustado. Reajustrurno-lo para item: (lê): les que acham que quem deve tem 
sati.<:fazer à ganância, à voracidade "Considerando que 0 l'alor en- que pa.gar, mas pagar justamente o 
dêsses grupos, mas não reajusta;nos trado de 9 2 ·n - d d -1 que deve. 
o seu débito para conosco, reconhe- con - d ·' ml 1oes ~ 0 a- Votarei contra o projeto. (Muito 

I 
res nao e:;rera ser ultrapassaclu. a. be l') 

cido no próprio relatório. Devem-~lOS Comissão sugere ao Sr. Minü:tro 1 11 · 

mais de 150 milhões, ou bilhões de da Fazenda a eventual apresen- ·~ o SR. EURICO REZENDE - ae... 
cruzeiros. E vão nos pagar o que de- tação de bases inferiores de indc- nlior Presidente, peço a palavra, 
vem sem reajuste. Há uma diferen- nização, para evitar que o nível · , . 
ça que a ccmi.s::áo reconheceu a fa- máximo estipulado seja de ime- O SR. PRESIDENTE. 

(Nogueira da Gama) - (Frtzendo vor dessa Companhia, que vamos pã- diato apresentado à outr.t parte, (Nogueira da Gama) - Tem a pa ... 
.soar a campanhia) - Peço aos Srs. gar· com reajuste. e pam permitit:, em conseqi.iêneia, l.aVTa o nobre Senador Ew·ico Re-
Senadores que não aparteiem o ora- Sr. Presidente, Srs. Senadores. co- maior flexibilidade de m~gociação. zendc. 
dor. O R-egimento não permite apar .. mo é bom a gente falar em caráter Para essa hipótese poderiam ser 
tes em ericaminh:llnentos de votação. pessoal, individual, como estou f'llan- utilizGdos os dados constantes de O SR. EURICO HEZEXDE: 

O SR.. AURf:LIO VIANNA do hoje! Muitos têm notado a ma- relatól'io interno de uma subco- (Sem- revisão do orador) _ Senhor 
Agradeco esta observação quando eu neira cama eu vinha falando, dura.n- missã-o mista da própria Comis.são Presidente, Srs. Senadores, começo 
estou n'a tribuna, observação que não te meses, neste Senado. O líder fala (anexo n9 4>6), que elaborou díver- por dizer que, na sistemática consti-
foi feita àqueles outros Senadores que co-m cuidado. o liderado fala .._:;:no sas a·.ternativas com fundamento tucional ainda ,vigente, a ca..sa. de 
apartearam, e apartearam longamen-· quer. Eu hoje sou um liderado. Na- nos dados da subcomissão técnico- competénc~a especifica para examinar 
te, aqueles que se encontravam na cionalista por convicção, nativ:~ta financeira, escolhendo-se as fór· e decldir a :respeito de proposição de 
tribuna. I puro e socmhsta democrático. N<>~c mula~ que sigam esqu8ma idén- conteúdo financeiro é a Câmara dos 

O SR. PRESIDENTE: pagar um débito, quando não t,'nho hco a~ _sugerido DI_) item :-:!7 ~CiJ1!a. Deputados. Lá a mensagem governa-
::erteza de que o povo que repr~~en- partl~d~ d.~ valor de 3:6 rnllhoes mental foi exa·minada por tôdas as 

1Nogz1eirÕ. da Gamal - V. Exa to é devedor Pagar a qucrn de'I"! o .de dolates. · ~vmi~:::ões de competência pertinente: 
tem razão, mas a. tolel'áncia da MesaJ que se deve e não pagar a quem r\!'!'1.'~ FJ<tão, é v E ~ h ut - J ' 1· ·t I · " em xas., .._en mes I Comissão de Cons'(' mçao e ustiça -
tc'lmbem tem os seus 1m1 es. o que n§o deve Este ab<>urdo de Senadores, que a Comissão encan e .. aprovr.do 0 prOJeto; comissão de 

o SR. AURELIO VIANNA - SI. conscifllCJa ~u não cometere1. lilJw-j gada dof estudos aconselha que se I Economm _aprovado 0 projete: Co-
Prestdente e Srs. Senadotes, a ptó- to bem' Mmlo bem') :parta do .lmnte de 3,6 milhões de rmssfto de F 1scalização Fmanceua e 
pria Comissão encarregada pelo Chê- O SR. JOS.É ERM.íRJO S:::nhm·: dolares ate ao máxtmo de 9,3 milhoe, 'I Tomada de contas _ superlatrva_., 
(e do Executivo de e:,tudar· matéria P!'esiclent-e, peço a palavTa. I ~e dolmes. Se exammar.mo_s o 1;1o- nwnte especifiC::t _ aprovado 0 pro-
t,ão controvertida chegou a algumas O SR. PRESIDESTE: Jeto venficaremos _que, a epoca ~:r.·~jeto. . , 
eonclusões que devem ser reveladas, . que a mensagem fm elaborada, nao I Es.sa cll'cunstâncw, por si so, rea-
porque não houve tempo de se lP.r (Noguetra da Gama) ~ ~em '1. p:t- sabemos _qual, em verdade, em o va- liz:1 no nosso espínto e na~ nossa cons-
nem mesmo êste pequ.eno rela.tório: [lavra o ncbre Senado.r Jm:·e Ermit10. i lo~ do ,

7
ctglar, se Cr$ 1. 350 ou ........ 

1 

ci_ência. de hom~~s públicos a , se~sa-
. o SR JOSC :t.'R\'IIRIO· 1 C S 2 ·~0 · , cao d atranqmhdade, vale d.zez, a 

~"CasÇ?. entretanto, as negoc1a- · " • · _ . ;...1es_m,o cc~ .0 dol.~r a Cr$ 2.20Q. certeza. de que a casa vizinha exa-
çoe.s n~o se con~luam ~or um rJ?'o_ra encaminhar a votaçrw -;- St>.I?J c.s ~rejJt~s ,P~did?s Ja ultrap.1ssan1 o' minou e.dentradamente, ca·lmament.e 
ent~ndlmentc;,> entl c a~ ~al t..;s. de- reursao do orador) - sr. Pn~iildeme.j hmúe maxm1? !txado ou ·" ·nselh~i- ê.ssl'! episódio da Cia. Port O f Pará. 
vena o . Governo ~ra~.tlcn·o adotar Srs. Senadores, os . dad?s _ cw cáb.Eis do pela qonm:s~~. _ Sr. Presidente, o qui no Senado a 
as segumtes mcdt~as.. . -· apresentados pela Conussao de.s .. g- Ora, St. Presta~nte, Srs. SP.i:t~G';'- Liderança do Govêrno, por mim even4 

. ''I --: move~ ~çao J~dic_m.l com nada pelo ExmtJ Sr. Mi~istro da Ft~.- r~s, c:Jm meus ~udnnentos de. ar.It~le- tualmente exercida, atendeu, por u·ês 
vrstas_ a repetiçao ~o mdeblto da zenda e~ nada nos C:I:Ient.am. A~?4 hcn. que ap:er:~l na escç>l~ ~1:'!Im~n~t c vêzes solicita ão da honrada Oposi­
emprcsa: caso as.mn se . ten~a taram o lt_em 34, _q~e- J?- fm tliscutJao no velho <J:masw Ama~oma c Gmasw cão. {10 sentid~ de se boixar de po..uta: 
pronunc_m~o o Consultm-Gelal pelo Senador AurelJo vranna. S. Ex::t. P.ed~o II. fiz a C'?nversao dps quaton:.e Ó pmjeto para 0 fim de um estudo 
da Rcpubllca; . , ent~etar:-to, esqueceu-se de L um pomo b~lhoes de cr1:1ze~~·os ao dol~r de m11 mei.ic:ulosb da matéria. 

- apont.ar a Con~pa~h·~- . ~ 
1 

mmto ~mporta?te: duranLe 4_1 anos mt.ocentos :e cmquen~a cr~zetn•s, e de- Senhor Presidente. agora, 0 pra?o 
r. ··- ,mmcnto da açao JUCliCJa! de admm1straçao dessa <>mpresa es- pms ao dolar de dOis mil e duzentos e tá . ta. se Creio mesmo 

11
e 

ri.• ,;~:,8aização iniciada em 1947, trangeira, que foi estabelecida no Es- cruzeiros, e encontrei os seguintes da- 5 · 1 a e~~B1 :. 'Concluiu 0 curso qjá. 
h:po~e.se em que deverá a Uniií.o ta do .de Maine, nos Esta :los Unidrs) dos· o dólar calculado a mil, oit.c~ I 0 no Jr.e i 

1~tudo _ a esÍ.a' ai­
argüir a prescrição intercorrente, com capitais franceses e in:slêsc~"' de- centos e ~inqiienta cruzeiros, teremos ~onclu:\1 ~seu e~tal· com e 0 d'ploma 

IH - relatar o curso das ne duziram apenas um fundo de nnJorii- sete milhoes, quinhentos e oit~nta e .ur.~: .Ja eve ei . . .· - 1 .. --
gociações e das medidas unilate· zação de 17 milhões e 570 mil, ou dois, quinhentqs e vinte e c.inco dóln- reglbtlado J?~ M msteuo ~a Edu?a"~0 
rals ao Banco Internation .. ll -ele seja, cêrca de 5 por cento apenas res, que, rÇm.ados aos três ThilhôPs, --.- sôbre PlOJeto que e~ta desa~Ja~ 0 
R.econstrução e Fomenr.o ~ aos nara. 41 anos de trabalho d~ uma noventa: e cinco mil, duzentos e cin- o bom nome C..o Brasil no ex•eLO:• 
Governos da Grã-Bret:mha e na companhia, o aue é impossivel. L'\fin- qüenta dólares, propostos no art. 2<ot, des9e 1940, quando .5~ operou O re~>-
França." guém pode adnlitir uma contabilidade somam dez milhões, seiscentos c se~ ga~e,. quando se vcnflCOU~~ a des.a~r~-

dessa ordem em 41 ano~> de servk;.,•, tenta e sete mil, setecentos f' setenta P~lUçao, falt.ando !' Goverry.o Btas~-Vê-se logo que o Govêmo da Grã­
Bretanha também se interessa pot 
êste caso. Mas aqui não sa argüi 
ainda que o povo inglês esteja estre · 
mecido com o povo brasileiro porque 
não houve uma conclusão a respeito 
do pagamento do nosso débito, as­
sim considerado pelo grup:J interna 
cicnal em tela, aquêle grupo que 

'compõe a Port oj Pará. Não há ne-
nhuma intervenção nesse sentido. 

Já dizia, no início dêstes debates, 
que não vêm de agora ~ e parece 
que estava adivinhando - que era 
uma questão que estava acima de 
partidos. E fiz muito bem. Porque é 
uma que.stão de consciência. Cada 
-qual votará com a sua, sem qualque1 
jmposição ou relação com partidos. 

E não estou aqui falando como Lí­
der de Partido. Falo eomo s~mador 
da República, representando o povo 
da Guanabara. Não voto a faVJl' de 
uma proposiçã-O desta natureza, sem 
conhecimento de causa. Se eu zelo 
pelo dinheiro que ganho do povo. pro­
-curando empregá-lo bem, gastando 
bem, muito mais devo zelar pelo di­
nhei!'O do povo, cuja soberania pro­
meti defender. 

Ficará registrado nos Anais do se­
nrufo que ninguém tem conhecimento 
preciso da matéria. O projeto pretrn­
de que o Senado da. República n•Jto­
rize o Govêrtl,o a resgatar a dlvlda 

Nós no Brasil temos olhado ésse e cinco dólares, ultrapassando, por- leiro exe~utar aq~o!o que e comez~­
assunto muito displicentémente e ê>les tanto, o limite: máximo aconselhado nho, aqmlo que e_ n:erente ·ao insti­
nos julgam assim, talvez como colô- pela Comissão. tuto da desapropne.çao, que é o pa-
nia, o que evidentemente tüo .:amos. Se entretanto fizermos a conver- gamento. . _ _ 

O Brasil deve pagar o que eleve. são do dólar à b~se de, até :Jem pouco Sr.. President~. a concessao _defer:-
Esta. é a posição que deve ajntar para tempo, de dois mil e duzentos cruzP!- d.a a Companlua P~rt of Para ven­
nâo se desmoralizar no exterior. Mas ros, vamos encontrar que f'SSa quan· flcou-.se: contratua,mrnfe, com , a 
não posso ·admitir nma contabilidade ti.a deveria s·omar nove milhõe'S, r_tua- apl·ova5ao lavrada pelo pecreto nu­
como essa e, portanto, votarei çontra trocentos e sessenta e um mil, qua- mtro .. l.978, de 18 9-e a·bnl d~ 1906, e 
tantas vêzes quantas fôr n~cessúrio, trocentos e secsenta e cinco dólares. a clausula 11 est1p~la._ o direito de 
como no caso da AMFOR.? f" da. Te- resgate e desapropnaçao. Em 1940, 
lefônica. (Muito bem. Muítn b'.'m ) Vêem, portanto, V. Exas. que jâ o pelo Decreto n9 2.142. dat.at!o de 17 

0 Sr. Edmundo Levi _ Sr. Pre- projeto ultrapassa o máximo acqnse~ de abril, 0 oovêrho Federal ocupou 
sidente, peço a palavra. lhado peln COmissãO que o examinou. as instalações da companhia "até 

E o máximo aconselhad-o Pela. comis- que esta. regulariza_sse a. sua situação 
O SR. PRESIDENTE: são fundamenta~se, por certo, naquela perante a União, restituindo-lhe a im­
<NOGUE]RA DA GAMA) _ Tem incerteza a que se referiu o eminente portância indevid•amente recebida a 

a palavra 0 nobre Senador Edmundo Senador Mem de Sá, de en:::ontrar a titulo de garantia de juros até' 1920". 
Levi. verdadeira quantia que o Brasil de- E' que a União havia pago Indevida­

veria à "Port of Para". O :11áximo mente, na rubrica· de garantias, juros 
de 9,2 ml'lhões de dólares era para de 1918 a. 1921. O SR. EDl\IUNDO J,EVI: 

(Para encaminhar a ·:;otaçuo) atingir as operações pretendidas pela 
<Sem revisão do orador) _ Sr. Pre~ companhia. e o mínimo seria possivel­
. r.,oente aquilo que justamente o Bra­

SJdente e Srs. Senadores; aquela res·. sil poderia dever, dentro de um ajuste 
posta "Dai a Cesar o que é de Cc- de contas correto. 

Essa matéria a respeito de ressoar­
cimento da União, ist-o é, da repeti­
ção do indébito, foi levada ao Judi­
ciã,rio em 1926 e em 1947. E o Poder 
Judiciário decidiu contra a União por sar" tem significaçã-o multi-direcir.­

nal e. entre êsses significados, esta­
ria talvez êste: Pagai o que deveis, 
mas só o que deveis". 

Sr. Presidente e srs. Senadores, 
alegl'ou-me ouvir, agora, do eminente 
Sr. Senador José Ermirio que o rela­
tório que nos foi apresentado· em 
nada esclarece, através dos dados con~ 
túbeis qu,e oferece. Li e reli algumas 

Entretant.9, com o objetivo talvez defeito de f ó r m u 1 as processu-ais, 
de afa..c;tar aquêle "lixo" a que se re- achando assim que a União tinh~ por 
feriu o Sr. Ministro Hermes Lima, direito receber, de 8e ressarcir, mas 
no depoimento dos Seriadores Mário não em dôbro como queria. 
Martins e Mem de Sá, possivelmente 
com êsse objetivo é que a Comissão Foi então baixado o Decreto-lei 
estipulou êsse máximo para que êsse n9 2.436, ~ulho de 1940, incorporando 
"lixo" não continuasse a :;:oer um en.:"' os bens, instalação e direitos .da. 
tulha nas relações entre Brasll e compan}?.ia ao patrimõn.io naciOna-l •. 

.. õ-J 

-
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:sa.sta. que se 1~ia; s~. Pl:'f!Sident.e, ()t, f' NCI. ·$ ~.70. Nós ·e que· .ten-:os de pa.o:ar ·j parque ·a indeni?.aÇão. decorrente de t 
tl!ts. 69 e 7\1 desse d1plorrw. legal: o Om•erno federal var ter de n::~H;dar medida exprop1i~rio e nos indices dol 

(Lendo). ""' ~ cutra. mensagetn, pedindo a }l.)Jertura 1 custo atual e não do custo históríco.l 

.u .... t. res1 enr,e a r.,.._pu- l~P-2."~ d "" t·.,.· .,.. -
bEoo nomeará. uma connssáo Mas, Sr. Presülente, a Ccmí.ss.i!o, I ~~~ .,..ao _fl;'5~ ... ma. e.~a, ?- <,~ongamet_!_toi 

= 
"Caso entretanto, a.s riegocia .. 

ções nã~ se concluam por um en-­
tendimento em .. r-e as partes, deve­
ri-a o Govêrno brasilelro DdotH!" na 
seguintes medidas: 

·-' "A .. • 6, 
0 

p 'd :,d '"" . I de crédito stlplementar. 1ncvo também salientar que a procras- -

que, sob a·d11·ec'o do supetJJII"n· nomeada pelo P.tua: Govêrno, com1s- fJ1,:.~5~_ ep.so_d1 __ o_,_a. pe~i:ma_c,I_ .... passwna-j "" - '" I 11 ····· :t·- esta ca. 1 ando pre1 1 I) mover açno j!l::tr:ial ~em vrs-
àente, fará. o le\·antamento- e ava,- 1 .são que pode ~cr cons1dc~·acta até. Utn ..... h::~ ''nt' f· ,ct·· • .zos, 0~1 ~e-

I A 1 d , 1 v e.s a. ··zeu ·· com que centena·· e ta à repetlt-~o do indébita cta em-hação de todos os va.•o1e5 e benstccegra~o. m_egra a po:· funcwnc.r.os!c"n~~ d •. '· 1· , .1 . "- ~ 
nertencentes as cmp~~~as mco1_fde m2l:lor gabant.o técnico e mor<:.!, i-'"" t:Ms e ,:ctonls.!ls o.aste.nm; nao pres:l, case usstm se tenha prv-
- ad 1 foJmada por nove n>em'ro·~ ft•·.-•• no 1 .cce~.31\l: o s"u Cleolto, que esta rm- nuncia.do o Consultor-Gm·al ·ea 
p0! as u fJ -• •• ..._ I•· '~' • • ~ ' .-l ~. n -~ ,. A 1- ·r~ • M' ~~~. d Fa I óbvio. que é pagar 0 que -se detP: no potl~m:.-r:t. que esth fl(,ll:! seta -~e.::-Gnada, .::-.:.e pu Jü~u. 

1 
rf' 7· Qt ~. m(..,LW, a ~en:-tóhvw, que e Jazer encontro de contas le;n f:i1:2:.nW::: p.wt;-._p-.:...-a lh,~.nid?• ~~~.r- TD ap-o:::ta!' a .Comp:.:tnhb c 

c a 1ca oau DJl?a ,.;:} a ne?"o .... raJ, de l·qmda!' a. concJu~ão l'C'-'idual ' hclp:.tcao acwna!'lil- de btas1le1ros. 
term111ado o levantamento ae que~ ' , ~ "' ~· <" 1 h . • pross~g:.~imel~to da ação jucüi"~ial 
tJ.:a.ltt 0 artigo anLerwr, a hqut-' Ouvi co:n atPnçfta coshtmcira 0 pro- • O~ Sr. Josap._a Mp.tmho - Sens.::Ior ~ de ilidcn!zação ipiciado em ;947, 
dação a.mig{].yel das 1mpor-~-âne1 a ... ; nuncü.m!"!1to do emmentc sem:n:::t·l J;ur·e~ Rezende, na o posso apartear hipóLer~e 'em qu~ devera ·a 'üniáo 
que fõrem reconhecidas- como le- t Edmunú.o LevL Não tive oponumaude: • ·.,_. EXn._. :\pena; dcs:1?.:ra C:t}~. pres · argi)ir a J;résc:;:-i~-ão intercorre-nt::--: 
gais e- Ie-git'mamcnte devrdas. u 1 de ouvn' cs outtos pronUf!.CH.lméntos,! ta :.e e~clarcClm~n!-o · L.o Plen::tr~o e a 1 ·fp._·) · I t d 1n1n' se ln"rec"'l e""" .,~enç"o d"' · ~· rela'l-::::.r o curs1) d'as n:~:rç~ 

• -1-- - • • pcrque RUSen e O Plênano U:--1. Q,Jlnls.- .. , ~· ' ~ . ., '-'" '~' .. ~' -
Ma1s ,al'de, pelo DecreLa--l_et nume- são cte Constltu!ção e Ju;,tJça. S. Ex:-t.; \ • ro.;xa. ~ I cla;:õ.-:.s c- d2::; med!das 1ml!<}~~rrtls 

•o "• 'i9ô d"" se n~., r•d• ao ~ouc! r· ,_, 1 · · I a.u B;>nc~ InlernacHm.al ne R"'-. : . ' ~u- ' • uv:· .... _-":.- ;;t. c I ez Uln c.w.CU.() acusJVO e chegou a U:-l'a I o SR. EURICO RE~IDE - Coni; ,, ~. ,_.- < c, . 
-decret-O. O artigo 6- .entao po,ssau a I condusã.o que bJ:itr::t. c:o~n 5ra i'"ltell- 1 ,-11 ~110 praz~~- _ -

1 
co..._&ulU..,.a~ .e P?I~Ln~J c nos Go"' 

tel' o segwnte tcxw: 1 gêncm. e com a. Sita acuidade, mas I · . VPn~os «a Gl.t-Bret?.nha C' da 
('"endo)• iL!l!C :e r_:asa cóm a. saa. pre•en'!ão e 0 . O Sr. JO:..!!phat Ma mho---: Afinal, I França.' 

-'--' • . . . I sel,t pa;:;sronal!smo. S. Exa.. fBz cál-\ (.JiHJ.!.tn a c,Jnlpanlna ,de>'e a Umão pa- ~;n(ão 0 GOVf'rno nos prc;::õe. or 
.. 0 p ... ·endf'l!te da Republlca no-! C'.i.=:~s e:t'l.glC.OS num nbsm·,jo me:1tal 1 ta o enc.ontto de c-on~as a que V. Eim. 1 nri, rrt'OJ'eto r~"er ~ lC""ú''l"Ç<O Q~<>-

' c · - b I •• t'.... · ::;e rE"eru" 1 ·'- l" • '"' .. • "' - ~ • • n~:m ~ m.;na om~ssao que, so :;: 

1 
qu-... _ .c~\ .s.~ ""a,..lT_,epw.,, c;~lce~S!l v_c~~~. ; "J. • • 1 remos a comprovação de quu ••ssas 

(t.teçao a.o supel'ü1tcndente! fara S. ~--··- .. u.!1-~çon PC:- n:l.? Pl.c->_t~.r! O SR. E""URICO REZENDE_ o re-1 operações fol'~m devidun~t:nt~ :ftgas. 
o lenmtamen~o e avaliaçao- de at;nça~ ~~n p.Im,eJra e~ap?. n~ c-:d::.u.o I !at0110 da Cmms:<:io fm dtstnb<u-do. Estamos procurar.Jn e escJ~rC'cer. 
todos os v~Ioxes e bellS pertfn- t lJJ,.àems-;~:Ol'lO. E que o .. con ra.~ .~e , f" • - 1 o SR. EURICO Rl<.""'ZE:--:IDg -
cen~.;es às empreE&.s incorporadasJcor.cessao fo1 fe1to no d~·Ii&O da c •• t,l-~ O Sr. Josa)Jlw.t .l.(tJH:.ho- O Re-tc d 8 ... , d q_ V }.--
-e prôcecteui as dílígénc1a.s tenden-~su1a-o~l~O- r .. fr-~ o Decreto-lei núme- 1latcn:J n:"lo da. 1 on;p;cen ~· ,. :r._·a. dor, ,..0-~:- t·· ":-ca ~ 
tes à- venficccão do <;quantum" ro 23.n0!, d~ 2' de novemblo de 19-33,· q: ' .,, , -~ , f~~;-ld-? e~s .... a.._," p .... n era"o~s,l- --~z,_.~u:~ 
. - d - c d . Prm!Jhl :1 clausula-ouro UD.~ CO'ltl"'Cl.LO<' I o ._R. EURICO REZ!!.-.~D.r ... -- f:)e ar !LO~ lO a Com.~sao, no r rue u.z ,, ~~-C-
e <J.evl o a Unlao p1opon o o p1a-, " . ' .... -. · ' ... pe:~vra de qumn C"'lC'''o-, - ~ to a '-'Un 1 -~'"ial•dnd" 
no de liqUidaçãO prevista no m- i e~:::.eq_uwem n~s.te I>ai~. E In·o~P.m~o \-~---- ,,.., , .'- "" ·." ·~ na~ m.:'!.c.<_,r- l' ~ ffiD---- ... ..... _ 
tlg:o 79 àêste Decr~:to-lel '. I a~?,;!,.a nur~~a cp::ca,...e'n que se d?vcDa ~\~: ~~;· ?a t;tüavm que mervce 1:~ a! , Coml,~E.o ,ap~n~ou_ dUns. altetnati-

Então, senho;c~ Se1ta-dorc5, temo:;· ~"'~y· . v <:.~~lcul~ ~l2"-J..n a cob::_~u•a~ d."l. 1 vn;:;. a. dcm':.noa · J!.Hi1Cl3.l ou a ue1:-,-
9_oid de9reto5, um do Si'. Pl·c.;ident_e \ m~--~m~~~~0 · En.:r~? .~:- Comb:::aoth':~: \ O BT: Josaphai Mar:.1~hcJ - Niin. l.c1~<;áo clireb. O govêrno,. _enL.:-o,. lJ? ... 
l,;ra Republica mandando avaliar para l que., fa"~ 1 1 a ~O.H'Cdl~a_o. D!scu:,.J '~i meu !lOD!'<J eo1ego.; e;,;Wll dtzendn que 0 11 cl1nau-se ra1·a a comDOslcuo''\1mt;!fl_-

1·mUr o qu" s-"'nu o H'lso-r <;!•· "'"fl<'- 1 · · · · - ~ · · -pag~r ., que se deve aos Gcioni!'.tasjdor ·E····n•;n,1,; Le,,1· F'Ix"t··_~;.-·-·_TJ~0·:"0 r~l:~.tórm oh':lru qu~ foi d1stdbuído n5..~l

1
1_vel. Em primiero lugar, -r;orque a-

d C h . p f p . tr .V.• '" ' ' ' '' ' •· e~.~·· I dn ~ {'l'er""''O U' ·- !!. d ' d c· P t f - ~a __ omp:m la m· o~ a.ra e o_u: .. o divh;or S.OS, lsto~ <'. fi;-?Gf:O de· p.:tpelj L , '-~ • ....,.... • • • , m::o ~;; ee-v:nora :;- _1a-. .:w ? 
C.:E:Cl'ct~- mandando a-pur;1r o~_ ~r;;cllw j por r.aii rêls-o:uo. T.eve-;:;e, !J~l~. de 0 sr::. EURICO REZE~ L· E _ V. i-~~ra, t rt. demora m so- a__carreta,-;a, 

~da Umao. Para. que? Part\ se ~.a.z&r {multiplicai' 0 atNo da Companhia por ,Exa. c:;tã eneanad.o. ! O?l!::õ p::tTa ~l>J.., pela aF'ravaçao da P_?~ 
~<t el:lCO!ltro de c~ntas. • _, . !5,05. I~to fê~ co:n que aqaêle. at.Ú'C( . , . ~ •. _ .. ; 

1 
_ . !"içao ~~1br<:.L E ma1.s, V, Exa. na.l)_ 

Sur~rram,- entao, algumas. uu~ld_?.s rcrcs.c~.;se na d1mensão~ naquc1a época. i _01 St. ,.,asQ.JJI,a'! ···fat ;n.Jo - Nu o da.
1 
desconn<:ce qu~ houve _uma n-ota oh-­

f1UC f12ernm com que a negoc1a-c;ao) dri mil réis. Des(le então iD.'l~'2:.;s0'J-f:0 i ~100 • c I c1::t.l, c!n g.ovérn~l fnwcc;;, e e.s.sn no·.a 
prólonga:;se. ~!-- pri~1eir•:l. de1~~ el'a ~~numa_ scg;l!nd?-_ faix~: tran5.fonn~u· .o\ 0 8_~. EUHICO H.EZ~~ND"";i: _ v. co1c:cou .·_o _B:-a.s1l numa _Po~ição. rnr.:·~·;-l_ 
er~ uma ~nesww ae mterpretaç~o 1~-. rruzew2 em_do~ar, para cfe~to de hql~l- tExa. Vai fn.r~r 0 favor c!e ;·erifir,ar·[multo !ncomoda no extenor. 1sto e . 

. gu.l e c3n~-rat_tivl: t~J?dO a. compan~ l ~açáo . .::.Entan, c.hegou-sc. a condusao ~a oáa!na lõ; · · nm. :pa1s. que tl.c.ve dc~de 1940 e _~:n. 
~ort .ot Para reçeo:do uma ~qtV.Uhla ::tc-_qt~e. cc;:-:1 basç no cap;tal. o pg,~[l:-

1
' ~ "' ·.. . ! 19éih se ·esfmça- por nao p-:tgur! ~ o 

:nctevJ~!:l;nenl~'. achava-se CJ?ta? que!m:mto terl::t ouc ser feito c~m o muü1- '·Ctédlto da Umão !c8.lote. Jt a desonra ua pauta int~~·-
€:;,e Il!CÜC> lhe ret:rava o dH-cltO Oe i phrador S"~lper1or a 5 QltC c o clr. con-. ,uac.i-onal. En1ào o O'QVêrno mclw-ou-

..::.C"' receber que.iquer n.nportãncla. Valf' I vcrrpo frente à. ci6;lsula-curo. em co-~ Sor::~5 PE..[~~ 1ndevu1m;.'.ente - Ct·S ! ~e rJar a a m~!.':dci3cfro, p.::ra lio•m!,-tr 
~ <h::e··, o contrnto cst:-. .;:'!a uutomit:c""- l!Eiiao c.r._:n ? mil, !"ClS enlã~ vlRorante. 153 ·:'kt.001•-0 : J !lnligC~velmcme: mas em têrmos de ho ... 

mente res-:i!ld~do. n9.o tenao a Com-J l\;as ~ao e F-Ó .st.o-, S~l~_':nor ~Edmtl_l~· 1 O Sr • .rosaphat l'>!ar11aw __ Sml · nestidgde, de pe.<:q:.t;sa ~:ncera. e n ... 
paiJlua nennutn ban.u.s, tendo _apenas I do

1 
~CVJ. ~- ~ue a Com r~"<~ O ~e?: 0 c,~--~ Pe:·gunto a v_ Exa , em wnclusáo: \l goro·~a. da Yr-rdaf:e indenlzo.*"vnn. 

ônw;. cu o da c .... n.t;J.l. mnr. n,,o h.,vm te.!lo Ih -~. ~ _ . ,. . , 
'f t n c-:alcu1o de eUificvcõP:: e de instala- .ou.e 0 -cncou;.n de (;.nas'/ Sr. Preside-.<:. l:Om ik.'~es ~'::idár"'-i- \ 

Vf.rLdl~~u-~e, d:: .Io,:ho. q~te'"' esl'~bh~se eõc-s feno p::lu.. companhia, snpel'Ve~li~ o SR. "FlUH.ICÜ REZ~DJ-<.: _ Exa~! mento.:s quero C.·z"t ao &'nad0 que \ 
e_.a es .uxua. 03 .. ~m ns P dos~ent ... .o,<; a y}géncia. da co:1cess:o. Am- 1ro' !\qul está v Exn p•·o•-J•a noj\'otrtr<;~ a. fa\•o:- • M ulO]"'r..o com a 
aac,·•ela é[•O":'\. estavam m:;pua o<: · •· t· õb é· t ·- ~ · • • · • .-,, ~::> -~ • ~ • 

'-'- • - ~- _. _. h 111ais: cusr.t1 m-se s re se os c< m Os•,., .. ~ "'t"n,.:;;o v1·511 a' e o'ne•'r' 3 rcs .

1

co•·sc1Cnrm ah,-.,..~h ·nnent<> tranr1"1ln 
l>"la l13lCO"C do medo por C"""'e t-'Vs- d á ~ · ~'·~ "-~ ~... · " o"- '"' • ~- ~ '-'"'"'"' " ~ .. _ ... 

-... c. . " • ., • a Port of Par para com ~crce-u·os!po"ta. da "ua uropna noor)·n~,., \l~ruL'o bemJ' 
.siOll"hsmo que alnda hojz p;,~ssegne, seriam um ônus pat'& o Govê:mo Fe-l " " - - · ·~ ~ ' 
~~mprt; que se fala em. e-mpresa. ~-~.df.l'<tl: d1sc~t-iu-_se o .óbvir: porque. se] ~O 81'. Jc$-a-p."'tc.t Mc:l'i::ho Não.J O. SR. Lnro· DE _!\:IA'rros (:·5:. 

. h.:-tng::ua .. se a emprêsa é estnmge~-. a. companhia fm~ d~=,apropnadr~., era _16- nuo en~ontro. ! I'r~s1C"lcnte, peç-D r: pala':ra, 
- 1·a 0 realeJo parlamentar e o realeJo I g1co. ~i'a dccmrEncut de um cHsposJti-. . . ,~. r ..... • 1 · ~ ·~ . , 
o. <la imprell$a ·são no sentido de pres-1· vo legal ctúe 0 ónns inctenizrrtório te- O SR. Eu R. CO REZ.l!._.LIDE ----: Co-- -O Sr... I Rb:,I!lEN.\E: 

.. s:onar o Governo pfl.m desapropl'ia.r .. ria que cobrir aquêles cálculos. \mo~. Ex.ceWncla?! .. ~- Esta ° Cfl.lculo! "(!Vogt:ei-ra du Ga 11111 ) -_Tc.m a _P"-"' 
O Govêrno d~Mproprfn, então pl}sSa·j Dai então se verifiCa oue n ccnta-i~qv\; A~Q.~a, ~ccnocce .~ue u_pos~ç.áJJpavra o nobre Sen.~dor. -

.... a receber cl'ittcas porqu~ qncr paga._r, ·feita pE'lo sr. Senador Ecfniuhdo Levi! -~n -· __ xa. nao pen~:-n._e ~ lpgr .. ssol -- r~• • 
• {jUer cnhrlr qPer cump"lr uma obn-lpod- .~~,~r cer'·t n·as t'r cs'dalde.,se· catcu1o no seu la.cJOCl.HO c nno: O SR. LINO DE MA,.._TOS. 

~ ~-- '··· • ~ • __,_'[' '--' -"'~~ · l<, • -em em. tenhofórçn parafazP..1o [ · 
_ ga_çao_ l~nposittVo-legal, q\4e.e a inua-- época (1.,.'1'; c~m,velrt~. ~~o e~tà c~,rta; ' 5 ~ • · (.~a!a encnninlwr l! votação: Se-m. 

n!zaçao. 1 é u.bsurõa. dw.u~e da. anunétlCJl-, c.mn- \ O Sr •. Totlaphat iY!arznho - V. Exa .. ! remsa.a do oruclon - Sr. Pr.;;sldrme, 
Ess.a -!JI:üneira. dú•ida· -ffcou -de 1ogo l te -da. liJi, diante dn, Const.tHl:lçfio I hú de convir que estamos aprecia.hdo \ Srs. Sena-dor e:'> ,a memóiia pudcrã 

nf<!sto.tla,_ inteirar.1cnte crntd~~-ada. do jat.unl. . 
1 

. _ o .projeto para esclarecer_ o ar;sunto.
1 
trR.ir~me q11anto à referência que t"a ... 

p-ano-···lma. ·da di'-'CU"Sá:J e da c·ontro- 1 Ora, Sr! P1·csweme, -entao o_ que se-r 0 t:!P EURICO REZE:N"DE V rei e.c tempo, m<:s estou seguro de 
Yêl·si~· ' ~ - 1 po(e discutir no episódio da comi::.a- l Ex#"[ .:.>--;; . ' _.._ , · :. ""':s d , -: · 1 que el:t me é fldelis3ima quanto ao 

. . - t f 1 In!~ i" Por~ ot" Pará. é o quantitativo da\ .t!i -~. n.,ma me causo'-' eso~açao. f I, ~ . ' 
s~;·g-i~I; ~nt~G, outra. correr.l e, a-~ i~~~nizaçfw. E' r. única dlscu~r.fto vá-~U:ágoà. V .. Ex~·.• que .. ta!"! to recomen- 1fk~. . , . -

s9.n.LnW técn.ca. . [1ma.. pura. homens qu~ querem _encarar ~~ u~ esclar-eclmen~~ sôbre a m~- Há. 12 anos, me~_!bl'O da. ComJs;oao 
. Essa corrente, "sem que fize.'!se J?.C- a matéria <le modo absolutamente is:m- t~l'l~. n<:>.6 leu o l'_elaténo da Comt:;saD d-e Plnanças desta casa, _quancio a.· 

11huma avalia-ção, passou a admttlrlto e . : ,. . !tecnrca. · . . mesma- funclonava no Pc.1ácio ~I·>~ ... 
-·· . que a ill)portânc_ia que 'a.- campan:1ia ~- "U!n.t d«S Comissões, ·tangida por i O Sr. Jo&aphat J!:lann1to Atenue l"Oe, um out.ro projeto cte lei, com 

::;_-:~~ ctt:via. à_l.[nião, "i.sto é_. a ~mpo~~ància aq.nê_le passio~1alisn;o a que l?e referi,JV· E:m. :ma_paixfto governista. _ e-ssa ,1nesma finS.lido.de, foi subm,~tido· 
que ctever1a ser devolvida, a Umao enl queru\ que a mdemzação se uessc- pelo O SR. EURICO REZENDE - Nao à apt·cr.iaç~"io da referida comí5sãc -
supe1\ior. à imporlãncia que o Govêrno custo histórico. Ora, Sr. Prefid-ente] n tenho, nobre Senador. . . . _ . ' 
federal deveria pagª"r à Port. ~f Pnrã.\e Srs. SCilf!.-dore;;, já há muitoS anos I · Presidia P.quela Co:t:?-:S3ao o Sut:-
Isso tudo sem nenhuma avaliaçao, nem I na padece a menor düvida_ de que uot 0 s: . .l~sG.JJhat Marinho -. Esia.- doso Senador pelo Pma, Alvaro ·A1{n., 
do débito nem do ~l-édit-o. cá)cu~a daS in~e~iza?óes por dosa.pro·- pnos dls~cutmdo para esclare_ccr. , fo _da: ~nv,ei_r~- Em s~ :r~t:ndo o:e 

sr. Presidente,. ~om .essas dú\\'1as P~~waQ .. e. a,•ahaçao e p~lo ct~stc! atua.I). o SR. EURICO REZENDE 7"""" No-- uma. p1opcs1ç~o que I_nter .... s,ava ao 
o pr~esso ficou ·na estaca zern-. Mas to $!". ;:,er;acto;· Edmundo Levl nao g~- bre Senador, atendendo às pondera~ um~ proposiçao q::-ze mter_essat•a a? 
a demanda judicial conti.ÍlUOU e a de·[tal'Ja, por _ex:Tinplo, s~ .uma casa Qtoe- çôes de"V. Exa. pt·ovidenciei o adia- P:u·a: _avocou, aquel~ sauaoso_ con­
mora bombeava cada. vez mais despe-, S. Exa;. tn·ess-e fl;dqumdo n~ ~An:~_zo~ mento da matéria por três vêzes. V. gre.-"slst.ç.: .a proposi~ao IJO..ra sol~re a 
sas para. o Govêfno federal. B:l-sta. quel·na.s, ha _40 ~l:o.s:. fôsse desa~~opl.ada Exa., tão vigihmte, tão exigenJe em :rpesmn truar, e, l'l!plto. _sr. PresHlÇ:l­
se compreenda o-seguinte: em 1940 pelo CU!3io JustotiCo. Mas dt:se.1a. qu~ querer o recru•amento de dados têcp te, há 12 a-nOs passados. 

1 1 d dól ? A· d '1 os bens da. campanha Port of "Para . l • • • • . qua_ era o. v.a or '"'o" ar-. m ta a 0 sejam.. ntcos, os teve. na dev1da oportum~n- Conveceu-nos ·,a todos na Comis-. 
demora. venfiC_~da __ h_~ trêS mê;Se.. no . - _ • . de, e agora. COI}fessadamente nos m- são de- Finanças 7"""" e acerdito que en ... 

. 
Senado d. a Republ.Jc_ a, data vemu, ·- e ~('itl'1 mesmo. sob .a pres1d~ucm do J dica que não' se deu a-0 trabalho de ti·e 03 senadore~ presentes há_ de 
eu n~s~e pon_to sustento que a honrada emmen!e se_nador Aurélio V1a.nna •. a ler o relatório de uma comisS"áo téc-. "haver outros ue ~ recordem dll h to 
Opos1çao agiu· de· boa-te~~ essa de- Comlssao I'vT!sta dO Congresso NaclO-~nica do melhor gabarito. · e- poderão co.~- · uant aO t 
mora. causou um prejuízo enorme ao na!, incumbida de da!' parecer à in-en'.:. - . . · . . 1 ng!r-me q o . e!~ 1-
0ovêrno Federal, porque errl. dezembr-4 sa.g"êm_ governamental para efeito -drt_ O Sr. Josaphat Marinho - Estou 

1
. PG_ - o Senadol' Ah·nro Aú_olfo Sil­

'dQ ano passado o- dólar estava a implanlatão da reforma agrâria, dis.-lindagando a v. Exa. po~:que a Cotnl6- ven·a d-e que_ f! ~rasn, abo'!lu_tamence, 
N.Ct1 2,'l0

1 
@ t~e-ZmtemenU!; pasaou a,,ctt-.tlu essa matéria. Discutiu o óbvio, oâo diz, naa sugestões fina.~:- . . ~ão devla- cots~~ma a.lgcma a. Pur. ot 

..._____.. . . "~~-------~ .. ------· 
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t rá. Ao contrário, na con!órmida.de resolvia sobrestar o seu pracessamc:n- · prietário de debêntures:-nohre s.rna.- \ ràtn favoràvelmeD.te ·porque, não t'õra. 
~nto de vista \L) ex-Póresident..e. to ate que a Justiç'd. falaose. \dor Pedro Ludovito. Essas debêntu-

1
o alerta do Deputado José Bonifà.c~o, 

~epública Epit.á~io Pessoa. er.:". o Ora, não mais se cogitou da rm~:é-J ;e~ estão ~m mãos de ~apitalistas iu ... Jque apresento um outroA projeto ?e!": ... 
~:aszl credor. A Vote1, ftquel.tt opo.t.l- ría no congresso NacümaJ. v~io :1., .eme.cio11ms. s9Iuç~o revogando aquele que j~ ha.~ 
~daüe, de a em:~ com as ~bs;:vn.~ fu::.vélução de 31 de março de l!).:J·L I S:ío êsses ca.pitalGtas ínternacionais I ~~a stdo apr~~.ad.o e e~sa ques~<to da. çoe.;, co:n ~ v:laVl.'l., com 0 pau•c_. do A seguir, o Ato Institucional n·~ 2,1 que estão forcnndo esta solução.. '\.P?rt .of ~ara ;.teria 1Jdo ~01.~;ao P?r 
~en-doi Alva~o Adolfo. 1 per.mitindo ~o Presidente trm.nlUt~Do . ~ L ,-, ,. " .. .._:, ~ 1 JUizes es!~~nge.Ios. qu: ~. ec:ctu.~m so~ 

P" ~., d V"····1·ca•r.o• de prO'"'"".;:;'coe- como o<la co·n :'l~"- Por lS;.;ü, VOLO cwntla. E: e-.tou _,..,..1 .bre mateua de econo.n.a mte1na de .... s.-n.am-se oze anos. t:: . .J ...... 1 ~~"""· ::. ~"' ~ • • ..... 1 . ·• d ~.. s -1 • • s~ p · 
iDs nobres cole.gas, atxaves &J a .. ·al:.o .

1

.m:s ábsoiutame!ltc fatais; cré ou mor~ 1 H~~~lO::> e que cs ...... <S. ~ena, 01~.:> 1 no :,o ~1s. 
ez,p<a1had.o e entt'2"gue a. Plenário, que re, aceita OU enGole. O prazo ver:.ü-1 a;:maln~ reelho-r te cor.c~rda:sedm' em j . Não há, obsolutame:n~.e, pa-.,-siouali~ 
ctontinu.ei ~ert>ntc-. ; 1v:e~ ~ v?t? é ve~1~ I na hoje. . . ; ~~~ '~0~~!-:~ 0~1?r~z~ ';:~se:1::~.e~~e. e~.~~~. : ~ade, pot: p~rie daqueles n Que comba~ 
~ido. E1;tr:··<ullo, _a." .azo:~ Jl~nt~~-~~· O sen·J1vr El:n~o Rezenrle 1ézl após a vota~â.o, p:::dir veriflcn.çã.o de item o ?2D.JCr.o e ?,lw a. e!e negam a 
~qu:,la epD;--a, .. pa1~ o nos;-,o. eGo,""';~ I:\ un·,<J.s o'ns:··r••a;;_õ~~s qnr.nto no co.m:;mr-~ presenr:_<t. Lunçar. el mão de twlc~> m 1 s~a, "aptovaçao. E que e~t~m~os con~ 
ta~lh;~to. flxa .. ~m;se-m~ ~,Ulto .L~_n .. Lament0 do loloY'Lt"!iento D~rnocra~~co r-e:;ur.sos re·,;·imcn:a!.:;. na úrt::ila t~n- ;' c:du~, alJ~olUL'-1tuC~~te ""con~en~Idc~, d: 
pnme.ro. n puslçao cotthec.da de lr;~j B•·asile11.0 . que PC.':i P ... _ocurB.J'i"_._.;; ·acm:tr) taliva ~ue n·'s re-'·u d~ ·~!::rl.'l:!~'ü .. a ,que a Pq1t of Pa1a n._.o f:tz JUS .t es 
dos po''i"a·~ ct x Presíéent ·'a ' · · · · ' ' · ~ 'v ' ... :;,,, _ _, ·' " ·se diPlle'l'o -.a. ·~-"'. , ? e- ... • e ~: 

1 

a discu~süo, tlvemos tempo pam ~;- matériu e ÜY!,á-la para -a re.<:.pon..;!'.!)i-~· • " · · 
ReiHlbllCa e JUrlsr•.l E:plta.cJO Pes::;o:: tuda.r, fomes pro-te!al'l.{!o... · liàr._de do "ivl:ueC'h::'t-1 castello B~nn~íl. Estamos ln:formRdQS, por c!emej~t."ls 
a. outra, de que, em \·erdade. àq~el~! • , , _, _ . • , .• , , . _ .._ , de convicção iúsuspeit.cs como é o ca~ 
tempo, a,França, atraYés de p~sulclo-j "~,.cu eutg.,o corlfe.::.s:n, com ho.l'-""'·- Era a r:.1mha pos1çaa, êsd~ o n:.._,u ·~0 do parecer do ·uat 'MinLs~·o r;,~ 
r-es de debéntul·es. nada mais tinha. I daüe, o qu.:!, pessaalm<:nte, lJroc~.V'I:~ voto. tl.fuito lxna.') . 1·~ 1.,,_ d• 0· 1·., .. , a~,\" p ": , ·d·-~ 

P r . fn•u•r Na c,,~,'-cu- ., .•. , F·m· "))C"):-; &·- ..;ft• es v 1\ Cl! ,t, e,) .ao ror.UI a Ol ~ 
que ver coui a ort o Para. """'~ · ' ·• "'" · '-'-'" " ·' ~, · · 0 s · ·- T T <:. 1 G 1 d R "br •t d · d· h . \!lha-r Presidente solicitei vista do r;ra-, R ~RTHUR 'i•IRG!w.O - . .-:!~i rera a; epu .1ca. c: ~ o :nn. a. 3.. 

E ve.\o <''?,nfirmada e.:;m ,ovv:·umiclrt.; c~sso_. Tonl:i esia prov:dcncw. cem. 0 ·, n!1ur Prú:udF.nte, veço a pnla•.'nl., 

1

. pouco, pe.o ~en~dor i\Iuno ~-1ar~~n:..._ .. :-
1ue, o nob.e Senador Eur-•co Rc7.en~-.. 1 propósito ai! razer cct.r:~ que 0 pl'::ti',O) ~m?~m PC:,~ m1m, no ~eu pn~Lu.> 
't;;e encru::regml pr:-r palavra<: r:.uas, -~t) g,cverna;nental fi.iss.e venddo, a H;n, O SR. PH.ESIIH~!\:-TF.: 1 ths~cuso, soo;e __ n maténa, rl~ qJe a 
rueafil·m<:.r o QL~? o ~en_a.dol· AJ~·aro de qu{' o Pre-side.nt::o fln. RepúO·:;ca. I ,. . . . "P-. i Pol.t o_f Pnl'a. J~. rece~eu ~~ Juros ~n-
Adulfo, 11:3., OC~l(W, r<=terlll qu~ gran~ ~1arechal castello Branoo- que h.a.- I L~O!iUC1.1a da Ga_ma) - -.em~ pa~ ,de'V_ldos, de lut:tos Jnék\~~1ns .. rom~u 
de parte dessfu> debêntures per!l::n- via recomemiado fl.O senador :~re.,':'_l f! e 1. lavra. p:na encammlwr_ a _vntaça.:: .. o , m<tts do que o que ]md~na_ a No.çao 
t>iüll'l:; ~.: .. m, a g-r~çOs de capfta!ist:Js Sá nào e}Ct\mina-ss·e 0 p;:ob!<?"~lrt _!"!B i Sr. S!.>n.ador Artbú.r Vl!·;pJw. jlhe png;ar pela de:s:rpl·opn'a~r.o. , 
iJr~eU'o~, amel'mcnos e outros. Qu:t-1 Fran~:a, mas e;,ue t-cmara a inlcM,'..>.'>-a i Estamo.<;_;, poi::;, assim,_ numa. posição 
te tun;suem ma!s da Prança porqu.~. de mandar ao congres.-:o a me11sa- 0 Sl! · ~\I!'!'IJVIt VlflGB.lO: tde defesa do lnterêsse nnl'ional. Náo 
o temç? p~ssando. 11 c?-mpanha ':e l g2m, razendo cem que êste :;c res- . . , . ._ . . ,, ~ ~ ~ 1 qtlf:rcmos Js;.;a sn.ngria. !OS cofr-e~ pli~ 
~clarecunento do.s aui.or!dades br~sl- \ ponsabilizD.~se pelo pn,~p.rnen ro, - as- '·.~~~ U- ehCG11ll~thar a ,;ora::~:,,- "'~.;1/L I bilcos, não deseiamo<: [jUe pesr, :ióbt•.-= 
leiras. d~ (!Ui'! l!tl.da ·se deyia., f C:~ eon1.j s'!.lmi~:se, e;-:clusi'".lamente. a resp·:rr...m-; rems~-:o ~o or~~orJ -:- ~"',~· l?I;,..,tct~~t!~ c) o bOlso do nosSo pnvo, ezsa despesa 
nue e.5~as debentures ca1~sem quase! bilid~de pcl::t prvmu1gaçáo do !)rnjc-·· :Sr~. s~;ru1~1 ~· e~~.~.• c 0d '-' 01~o- 1 P.;..,0 joue consideramos iu.dcvid~ e injw;ti-
11. _ !':ero,_ no eeu valor de n~el'cado, r:.1-~ 1 to de lei. i su ~ !~:~tl 0 ~qu~;e ~l ,Lne ,. e.,. ~rab!UlO I ficada, E não há, Sr. Presidente, cn-
zao pela qúal o:.; bta.'ilietros G qne' ,. , . . , .• ,_ .,,...- ~ ····z- \f~: c:..~.!!. DUl ,;!ç~ . e um .e~u.a~m~t·:, mo contestar-se 0 fato de que a :.~~c.~-
sc .. crninm S"na.r~ot Euri~o Re-j E;,.L1 fOI mmLa <111t.:,.~ao. I:~f ... L . e ... e ........ tno qtL 1açon praza d .... dm:;; t'o da p ·t oi p .· t• •. lt 

- / , . o - " ,, me ~e C'''"'i llOS c".lculos porou" ·on I ~ m t tea· 1 t· a Ol ma es .u •-lH·O a em 
~ende e outros comnra':urn-r:rts el -. nt.. ·. ··""_ · .... ' · ~ 1 -!para. 0 r..ompçr~r._. en P ,.ls a n·o. ·densas br•·mas dr: "L<Speição _ 
gun:!'C.tiruru-nrts para 1me}hor oportu-l tn:va .so com os dia.<; :eservauos a~ • q'.W.ndo e;;.sa matena Yelti a debate no 1 1 :·. . • · 
nid'.':<.ie · ! ·S(;n:1d0, qU~nd.o. no cc~nputo :zcr,:l. I Senado. - / Declarou aqul, o noore Senador 

' \ devia tambem :.;er calculn:!o o tt~mp~ '\ "" , _ , p , . 1 Mcm _de Sá. na exposição pri;n,->ira 
O s-. Eur.co nczende - Penrnte Ieserva:b ã Cãma:a. .1\-ç-ec.er a ue re.ance, Sr. rc.,iden.e, !que fez a.o Sen~do que mterêsse.s de 

V. Ez~ um aç&rte? 1 colhendo dados que ~ encont-rava!!l)toderosos grupos tntr1ceses dP-tet to 
Na Câmara - como bem fnoo-u o à mão naquela ooortunid.tde, a tun 1-~ d . . • ~ 1·_ .. 

O SR. LINO DE f\11\TOS Cem-' Senador EUiico Rezende - a I'M'-:ú-/ de aoresentar argi1mentos SU!:.tetlvt'1s jl'eS dessas ebentnres, e que ~stão 
tledo o apfl!'te a V, Ex~'<, t1a teve t:·nmtto.çã.o taplda. Esla.J ho- \de cnm·encerem para a teJe.ça.o dessa i:ç~ndo a,~guns s.etl~l'eB.do gov"'t:~tno dr! 

, -· ~~ . \ ne.:;t::t"nente ccnvencrdo de oue o., S-::-. maténa. ! . a_ ca a L3i:ia tns.s cncta _!!a e_,,a Jer-
0 SH. PR.EblDE .. -..:TE: 1 nhores Deputados que dcrânl a n.a-l . ~~1stenc1a pala uma .soluçao do assu~ .. 
u.;-o-9u.~\rf.i. du Ga.mol (Soan:lo as' térlà tramttacão rap:da não llY>::l'UH Ptomet1. e~ d1scurso, q~ue 1r1a a ou- 1 ~o._E a~fumo h"\alS amea qne ht. h~ 

I

Cam.pa:uhasl _ o Re~lm::nto nau I ocasião de co·nl:ecê-la com nt?..is ;no- l h'as fontes -ae mformaçao, que pro- ~gaçao desses ~runos , franceses com 
penmte apaltc~, em enCtt!lUlÜU!.n~~!'.~ fundtdaoe. N€m c po.<:stvel esw co-J ~uran~ rec_olhe

1
r omros elementos pa- grupos nac10na1s tamhem mtelessados. 

to de vocs.çf\0. Amda !.la pouco z.d- nhrcltltento dentio do praz.o estaoe1 e~ \ra _vol.ar a tr.~una. c, num diSI"!urso o··a. um caso ass1m cercado ne rus· 
,._-ert(:nda ne.sse · sentJdo cau:súU t'.c:.- C1do pelo Ato Instltucwnal n" 2. por ! m~~~~ nn;'lio, diScutir novamente a pe!cão, que não chega ao Senado de~ 
t-rnnheza ao s:-nador Aurélio Viamu, que, na r~f:rência fetta ao reluJ:6rio' pio,.o.swao. i vidamente instruíd-o com os inst.ru-
c sou compelido a. solicti<tr ao gena- do Sr. J\.1lnl:3tro da. Jm>tiça. t>.ã. U'I! l Não rec~rdo, .Sr. Presld_ente, quem · men tos que inform:uam a decisáo exe .. 
dor. Em·ico Rezende que .respzlte 11 tópico .e:n Qli_e O. E~a. escJarecç m~ê dirigía, naquele momento-1 o~ ttab .. "·icutiva· à nossa dispoBlção, não merece 
Re;nuento, não formulando 0 a.p'1.cte .. a matena fc1 c>~tmstwatnentc ~xam<- lbos· do Scn::~do, mas lembro~me b~m em .verdade o meu voto. E é o que 

nada atra...-és de cinco grossos 'i~lu-

1 
de que houve urna informaçào of)ctal venho ratificar,, àeei:3rando que de-

o Sr; ,E.:tric? Re:ende -·Incllino~ mcs. ·.;óbre o térm.il'lo do prazo pa;:a avo~ 
1

vido a êl';se equivoco da infornHl.Cão 
~e e f~liCJW, :Pe.lo L~Q.tamento e:tc~p: AQUi, _na com!~são_ de Finança·;, • ta-ção do pr?jeto pelo Coúf~re.s;:;o .. o oficial sôbre o tê~·míno do pr~azo não 
Cion~l que teve, o Senador _Josaplja perg:untcJ, na opnrtumdacte, por e<ses. Senador Eunco P....;zende ped!u venft~ 1 trago, neste cmomento, acp1t>!f's ele~ 
Marmbo. Apenas qu~rl::t dlz~:r. 9u_e. cinco gr::1ndes volumes. NTw !2Stfto caç.ão de votação, a fim de.q:le fús-fmentos que p'rometi e· que írh teco~J­
-em 1940, ja o p,·es1cten.te Eplt:.l<;lOI• aqui no. con2·resso. Nâo viersrn rara se suspenso o _pronunciamento do Se-~lher vo Supremo Tribunal Federal e 
Pe~soa se encont~·ava no reino d:ts o senado. Nenhum Senador cotü1~c~~ nado para que a rúatéria entras;;e em em outras fontes. 
BOtnbra'g,.. wn' d{'sses (:inco .'lO!Umes, Eutá'} a vigor. . . • . . 

· SR LINO _ : matéria. pas.sou p-ela Cámara d:J-, . _ t.n~tto-me, POIS, a crmf_1rmar o \"Oto p? , .. :- · . DE MA'fTOS - OJ De ut,àos ~em ma'or co hec:i·n"'rtjo Esi.:\va, portanto, plenamente con~; antenor e declar::tr que tlaO aprovo ~s~ 
,·~e.<:;l-...;;;nt_e Epltuc!o P~sst?a se refe- P. " - · n • ~ ~ • victo de que o J?roj~to já .se tr.unstor-/se projeto. Ur1utto bem. Muito bem.) 
n,. a cobranç•::t Que o B ... 'flsll procuravu Nos a conhecemos - confm-m~ a.ttr. mara em lei, ja nao nuus extg:m a 
~f.l-ZCt, contra a "Port. of Paca", quP, mei de início- porque votamtJ3 con~ nossa intervenção, tattto assim ':lU·~ O SR. ·PRESIDEXTE: 
•• m naqu

1
ele telnpu, _ r:ruvo~::~va escâ~1- tra ela há daze anos. S-cmos ~cMrr>n~ nüo fui recolher os dadoSJ!Ue promc~ 

da!o, p-e.a ma admm.t-:otraç"-0. tes; vamos r.::ontinuar votando cor:.tra .. tera, que nãc fui atrás de novos ele- f Nogueira áa Gama) - Nú-o ha-
t\.l - 1 ~ venda mals qu~m peça. a ~-l.lavra para. . 
~ las, o noh::e Se-nn-dor Euri.~.:o Re· A solução ideal- que o Senado ha tmentos de convicção para exibi-1o.sao enNminhamento da votação, co1oco o 

~!>pde est:-~va an?ente do plenúriu e) sua unanimidade dever· a. toma~ _ \ St·n:1do. 0 prazo, entretanto, r.lto se . 1 t _ 
n<:~,o t_:.ov;,_.oyortum~~dc de ouv!r o ~,;~ .

1 

era, tea.Imente, deixar ~re::;crevu 0 ! ~1av;~. es~otndo e _estan:l'8 /}ayamPnt~ tll'OJe ·0 em v~ aça~; 
nactm l\~.~.m10 M':t'dllS ter_ tÕplco.s a:t; pmzo, a fim de que 0 Sr. Presi-:Hut-e a ti1sc~~Jt essa Hldentzaç.ta à .Port. Os Sr.s. benadores que o aprovam, 
~")al~:'r:t:; ~~·ofe,r_ldas, reg1sc-:-~d~? nos da República, Marechal Castello o( Para . . queiram permanecer sentiH.lOS. 
arw.: .. ' ,da l~l~~Ó.'In, p;::lo t:X-I-re:;Jdcnte( Branco, protnulguê éste projeto d~ 1Ci, Não convence, Sr. Pr..esldente,·o ar~ (Parlsa.-) 
Eplt.tC,o p,_s,aa · 1 !ts.<:uminda, perante a Histôria, illtel- gumento do nobre Senado\' Eurico J;stá aprovado. 

Mas,' S:-. Prrsirll'nte, hà. rlaze anc..;;,\ r a. r>esp-o.nsabilidaüe: Um dia, .:..r.t•ta~ Rezende,, segundo o qual as comissões 
t · ln O SR. LTNO DE MATTOS (Pela 

~r:pi o, a matéria. ve1v a9 Sen·:tdo pro::a mente, as pd'':!r:-"~3 da História búo rtz t.écnfsas da_ Câmara· exam aral!l a ?rdem) _ Senhor .Presidente, requei-
s~~- aprovactn. O Sen(ldú, pelas .r a- perlilitlr a comparaçáO _entre 0 C:l-JU- 9-uest~?· opmaram por u.r.a~~r~ade ro verific~ .. ~.l<> C.:t votac~o. 
20'?5 ~qu-e a::nno cte expor, enter.d:'U portame:nto de Sr. Presldente da Re- rav?ravelmente. 9uando _fot \odldo ' · 
de n_ao ·aprov·ar; princ:tpalmente 1--\{l~·- pü!Jlica-... Epltâeio Pe:::scn e 0 ctr:n~üt- \"lt'OJcta de- resoruç..'\ó na Cs.~.ara dGs , · , . 
qu.· e ach.~u acom;elh:ive! que a Jll\-1- tamento !l.J Sr. Presidente cta a-.;;,:m- Senhores Deputados, ~que _tm poste-~ -0 SR. l'RESIDEN'IE: 
tf';:ia fô.:r,e rewlviaa: p(~lo Poder J1~- b1ica Mar;;;ochnl cac;t:uo Bra.Y~-o. t•iorment-c também p_elo Senado apro- · 
llidárb, pela Ju.:;tita. No!('m os no- Al,·um dia aJoué'u hil de vcr•tka'· vado, acolhido fa.mrave1mente por tô-1 ~Norn~etra <!-~ Ga_ma) - VD:f-se pro~ 
bre.:> S~nu.c!Oi'C?S que o fn1lhente e.J- "" A i<l de t';_ · Ô o:a S 4 .-lo'; das ~:; Comissões técnicas de ambas ced~r a verlflC·a~ao reQUC~lda pelo 
lega. s:nado: l\1cm de Sa. deix:::u n~·m ~:m ~1: S:í- r>~i;tno~~ ~11{~e::tl~V!'=~~:1a~ /a::;, emas, pratlca~·n-~e um. v_erdadelro nQb;.e .Stcl"!'J.ç:.or Lmo de Mo.ttos. 
dan;_, o se __ ;mnte: :> Presidente Cas' . .el- ras. que todos ouviram - não <:.eí s~ t a"'t:ntado a ~ob~tanra na~lo~al, J~n- O.s Srs. ~enadores que aprovam o 
lo ~·_R.1C.). f~ZeHt um:l. H'COmendaçâo S. Ex-a. est6. pre.o;cn1·e, mas ce!'ta . .r•en-j(',.., ... a.-rne um -~e~c.adeiro Jabelu a lv~~:ps-]ptOJCto, q\.l.Clrl\m le-vantar-se. 
t-sç ... ~~a~rss.-m.t, no >itntlaú de <1Ue a te não cont:;st-aria ter recebido lm~- trat.ura br~sJle_Ira, ao esta!>elece:r o I a 
Ccro:swo m_LegT?-d·J pelo senador .A1P.hl t.rtn;ó<os do E r. Pre..:identc da Rr.pú-/ ar~Itramcnca. ;n_ternacJ?-?aJ pa.~a um <P usa·}. . 
de ~a c dOJs Deputad!:ls nào admitis- "Blim para nfi.o examinar n mac.~ri:J ! as~unt.o de dn eito .. intm.n?.· pata u:n Qnc!nun. sentar-se os .Senhm·es Se-
Sl' ,u.l::.eussao :llguma em !-õrno do deixando o Mal. Ca:>lello Bra-nco be:ri '\ as,unt? .?e soberal;u; IHO.Sil;lra, p:u~ tn<~.dores qúe. a:provaram o projeto e 
IHC.J<<:ma cia Port_ OJ Pan·I, porque, no claro que el::t m·a explosiva mat.érla um .a& .. \h.to de õec>sao apen,.s de nos- i levantar-se os que o reJ·enaín. 
t>n~cndn· d.o.Presidente C<1stcllo B!'an- sóbrc R qual paü·ava. .s11spei'ção. 1st0 15a .mRtJça. . ~ (PauS« l: . 
co, a U1ll:en::t era su-,p-."'ita. \porque Iui. d07.e anos. na Ccmis,.;ão dei E' .irrélevante, pois, ·o argnmento de · 

na don anos. re-piio, Já o s~najo) F:lnanr;as. nos conv('IH.:EI_nos dP.: que que a mR.t.é-ria. j~ foi examinada pel~s· votaram a favor do projeto 28 se~ 
~n.•.>ndia que a matéria Pl'a . .::us.n0ita e não existe mais francês aJgum prow comissões, que as Comissões opina~ nh~Jres Sf'D~í?res e cout.ra, 2. 

. ···' 
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Não há número. Val!..se proceder à 
chamada. para. verificação de "quo­
rum". 

RESPONDEM A CHAMADA E VO­
'rAM "SIM". OS SRS. SENADO­
RES: 

I 
I 

DIAR!O DO CONéflESSO m.C!ONAC .(Sodo 11)' Março . .:fe 1967 ~ 
-- ~~ 

I 
faço do eminent"ê Se~hor P!'esidente) O SR. PRESIDENTE: )Castello Branco. Assuma S. Exa. t!_ltd.o 
da .RepúbliC·J., que ·encaminhou o p:o- I , ra responsabilidade, O Congresso fica 
jeto. 1 (Nogueira da Gamn) ........-Tem a p<~.la- 'muito bem porque não arcará com ~st~· 

Põr isso, é só por isso, vGto pela vr-t o Sr. S('nadoyL1no de Mclttos. ônus. Em sã consciência. no íntimo de' 
aprovação do projeto. ~ cada um dos Srs. Senadores, ereto que 

• O SR. L!NO DE ::'UATTOS: todos achilm a solução magnífica. O Go .. 
Sala da Sessõãs do Senado F2-deral, vêrno que resolva,· que promulgue, que 

7-3-67. - Jarbas Passarinho. I <Nao foz revtsto pelo oraaon -- sr. faça o que be-m entender porque a ini .. 
•
0 

SR. DA. NIEL K. R!EGER :Presidente, Srs. Senadores, o nobre Se- . 1. f . N"" . ~· , p 1 crq 1va Ot sua. dO consegum no ~e--
e a • nadar Daniel Krieger, ilustre Líder do nado _ conseguiu na Câmara ,....... Aqut · 

GaVêrno nesta C"asa, sabe do nosso aprê- f não, por alta de número a matéria nilo 
ço pessoal por S. Ex a.~ da nossa extra- foi votada. 
ordinária admiração ao parlamentar ilus. 

(Nor,ueira da Gama) _ Tem a pa~ trc. Causou-me c~tranheia que S .• ~xa. Creio, Sr. Presidente, que não proce .. 
< bre s~.,,.,..J '"· I tenha se pronunc:mdo com tanta '~nrase dem as palavra~ do nobre Senador Da .. 

o i-dem, Sr. Presidente: 

0 SR. PRES':t:DENTE: 

.Alvaro Maia.. 

Jarbas Pas~arinho.~ 

Clodomír Mílet. 

Petrônio l?ortela.. 

José Cândido. 

Menezes :Pimentelt. 

Wilson Gonç-alves •. 

bvra, pela ordem, o no ~· uu.or ua-~ . · · 1 K · O t d M e com tunto entusiasmo sôbrc o comp_or- n:e neger. ~~mpor all!~to ~ ~ .. 
. niel Krieger. tamento absolutamente legítimo e estn1a· VImento Democrahco Bras1ehro fo1 leql"' 

0 
SR. DANIEL KRIEGER; mente regimental \.dos intersrt1ntes cta timo. Pena que nãc traga QS re:iult:i*S 

Duarte Filho. 

Ma·noel Villaça. •. 

Rui Palmeira.. 

José Leite. 

Carlos Lindemberg.' 

Eurico Rezende. 

Raul Giuberti. 

Paulo · Tôrres. 

Vasconcelos Tôrres, 

Mílton Campos. 

Benedicto • Vall.a~e_s~ 

Pedro Ludovico. 

Fernando Corrêa., 

Filinto Müller. 

Ney- Braga. 

Anl.ônio Carlos. 

Attílio Fontana. 

Guido Mondin. 

Daniel Krieger, 

Mem de Sã. 

RESPONDEM A CHAMiU)4 li: VO­
TAM "NAO" os SRS. SENADO~ 
RES: 

Lino de Mattos. 

bancada do Movilhento Dernocrátlco 1 prático:; que de:;ejávamos, isto é. a- r~-1 .. 

(Pe~< ordem ,......, f'!áo foi rêvisto p:::o 
Brasileiro. ção do Projeto, a fim de que o País nã() 

fôsse desfalcado de irnportãnci?t ~~() 
grande, que não deve, de q\l~ ni:ío so•no.!.. 
devedores. (l\tl~tifo bem!} 

O SR. PRES~DENTE: 

ar odor) ~ Sr. Presidente e Srs. Se:1:1.~ Co11formc tive oportunidade de acen­
deres, Úte projeto est~ve na Ordem~do- · tuar no enàminhamento de votação, n0s 
dia há quinze dias. Como surgissem dti~ procuramos, alguns dos eminentes Cole­
vidas, solicitei à Mesa o adiamento, pa, gas que integram a Bancada do MDB, 
ra que todos o examinassem, porque o , ganhar tempo para mn estu-do mais apro. 
Govêrno não tem_/ nada'a esconder ã lfund<1do da matéria. As autoridades go. (Nogueira da Gama) Confonll-' 
Nação. Posteriormente, na minha :1~1~ vcrnamentais não se preocuparam em tive a oportunidade de declarar no míc.:"lo 
séncia, o Vice~ Lide r do Govêrno ~linda 'i enviar para cá os cincO volumes reiQri- da Ordem do Dia, ao anunciar 0 Pro.­
c.oncordou em que de riôvo se transferi>- dos ~10 processo que contêm o projrto jeto 11<:> 283, referente à Port of Pará, o 
se a votação da m<ltéria. · de le1 que estamos examinando. prazo de Stta tramitação, no Senado 

Há três dias ainda,;o-- Vice-L1der do PDl'tanto: se o nobre Senador Daniel Federal, termina hoje, .àS 24: horas. 
Governo me consultou se deveria cou, Krieger deseja responsabilizar. alguém Não houvr: nlunefo- para a votação 
cordar com o requerimento do nobre Se- pelo desfecho da ni.atéria terá forços<l- do-projeto nesta sessão. , 
nadar pelo Estado da· Guanabara AurC·· mente de responsabilizar as autoridade::: \ f · 
lia Vianna, nó sentido de mais um adi3- governãmentais, que não ofereceram. a ··Na minha qu_?lidade de Prellid~nte~ 
menta. Concordei, pois o que desejo é Oposição. o instrumental suficierite para pesando a responsabilidade que tne ~nUc. 
se esclareça, é se demonstre se hâ .t::Tos, um rsclareclmento mais profundo da entendo que é do meu deVer examihar-

h f. 1 f 1 t · · <1 possibilidade de a- matéria ser vot.ada se ã a tas, porque com erros e com :1 ~ .m<1 ena. • 
tas não se conforma a m;:doría do s._.,,a" até' eis Ultimas instantes do prazo fixacio 

f 
QuantO ao meu comportamento P~s~ para sua tramitaçap. 

do nem a igura austera e inatingivel soai. tive a necessária honest-idade de . 
do Sr .. Presidente d::t Reptiblica. (Mlti{J confessar. de público, que acompanho a . D~sse modo, convoco os Srs. Se~1ado•· 
bem)· . matéria há doze anos, tempo em que me ~es para uma sessã~ e-xtraord~nária ho~e~ 

Sr. Presiderlte, ·sempre temos lutado encontro nesta Casa do Congresso Na- as 22 horas e 30 mmutos, apos a sessa~ 
para que no Senado não seja aprovado cionaL · I do Congresso· Nacional, destinnda à 
nenhum pro.jeto por transcurso do f?m- .· · apreciação de yeto presidencial. qu...LndQ 

d 
Causou~me estranheza, conforme acc-n~ será submdido. à votação 0 Pro1·eto uQO 

po; sempre ternos ti o o maior emp~~ b b d tuei, que sô re matCria su ju ice tlves~ 283, de 1966. 
vho em que se decida e a aprovaçãD ou se 0 Presidente Castello Branco torna-
a rejeição se verifique pela decisão da do a iniciativa de !!ncaminhar a e.:;ta Desejo, por esta forma, afast<Jr qual~· 
Maioria do Senado da República. Cê.!sa 0 projeto· de lei dentro daquele quer responsabilidade sôbre a Mesa do 

É corít profundo pesar, Sr. Presiden- , pi'azo espremido: estubelecido pelo Ato Congresso Nacion<tl com referência à 
te. que verificamos a r: tirada daquele-s ll ristitucion<;Jl n~ 2. /tramitação desfa nwtéria. _(Pausn) 

qu,: c?mb?te:a_m o proJeto em ca-usa· Então. pessoalme-nte, 0 meu compm·ta. ConvÇ)CO, ainda, os Srs. Scn<.ldoref: 
~ao e propno dos .q:1e combatem se rc~ mento foi rigorosamente 0 de procurar para outra seSsão extr<Jordinária amanh5. 
tl_ro:rem na hora dectstva. na hora da ~e~ 

1
. obstrUir a matéria, um direito que é rc, às 10 horas, com. a .Ordem do Dia q-ae; 

c1sao. . , gimcntal. . passo a anunciar, 

Na Demoaacia é um principio fund-:~- N C .. ,., d F as sob a Prê-t I M . . . d ·ct a omrssao c manç · • · O SR .. PRESIDENTE: 1 Mell() Braga.. 

Abstem--se de votar 
Cattete Pinheiro·. 

me-na, qu~ a. amrm e quem CCl e e sidência do mett ilustre colega de hail-
Ó iW-. Senador que a Mmonn deve acatar porque, se d 0 d A . d"' Figueirc·lo . · 

• r- f~ _ - f . f:- • e d · ca a, .:::.oena or rgemtro '" . _ ... • (Nogueira da Gama) _. Deveria pas .. · 
asslm.tdO or, nao cxts ua r gun ~-:: não fiz segredo de que iria pedir _vista sar ao item .n'-' 2 da presente Ordem do 
moera teo. I do r-roccs~o para engavetá-lo, porqtrc Dia, me~s não podemos prossl'tguir pnssos 

O SR. PRESIDENTE! Pois bem, Sr. Presidente. discutimos c~ntra atos de fôrça de um govêrno de tt·abalhos porque o prazo regimental da 
amplamente, todos -alegaram defender fôrça nõs. uma minoria, não tínhamos - sessão está terminado. Assim, yQu .c:no.:er.-

(Nogueira da Gama) - Votare.m d G f c · d · N seus pontos e vista, o ovêrno oi ma~ eu pessoalmente na omissão _. .)Utro r"·1n, , anunc,·ando para a se•sa-o marca .. 
"Sim', 27 Srs. Sena ores; " ão", 2 r ._. " 
Srs. Senadores. Houve uma. absten- gistralmente derend1do, pelos . elhineaks recurso~ senão o ex:rcicio J;gítimo da da para às 22 horas e 30 minutos a s~ 
çãÜ Senadores Me-m de Sa e Ettnco Rezen- obstruçao. Engavete1 o projeto durante . guintc 

· . · ., de, c a Oposição foi representada pelas o tempo que me foi regimentalmente. posp I 
Confirmou-se a falte. de ~quoru. m .

1 

suas mais lidimas expressôes. sívrl para depois devolyê~lo e, tina!- O~DE.l\l DO DIA 
O Sr. Senador Jar~as Pa-ssarinho Ottando che a a hOra da votaÇão pa- mente, hoje, no. exercido. legítimo, tt<<Ü- ~ • 1 

envi?u à Mesa desJ.araça'? de voto que ra se aferir q~al é a decisão do S;:.-na· grado as palavras do et_mnente Senador SESSAO EM, 8 DE MARÇO DE 1967 1 

publlcoJ.da na forma regmtental, · d O . - t" d 1 , . Daniel Krieger, o MDB procurou,~ atra~ 
• .1 0 , a postçao se· re tra o p enano, , _ . '· t d S 

E' a seguin_te: 
'I fato inédito nesta Casa porque .aqui ves da obstruçao. Jogar as cosas e ~ . 

sempre houve uma grande çomprecns5o. Exa. o Marechal .~Iumberto Castello 
Divergimos, discutimos, mas acertamos Branco a responsablltd<~de pela ~rol~~~~~ 
sempre naqueles princípios _cardiais do gação de um projeto de lei que s_t~nfnca DECLARAÇÃO DE VOTO 

Não me' consic1ero suficientemente 
informado, para formar convicção 
pes.so:ll sôbre o verdadeiro "quan~ 
tum'• a ser p&go, como !I!<ienização, 
~ "Port of Pará"~ 

Ouvt, do eminente -senador Mem 
de Sá que êle mesmo não sabia, afi .. 
nal, o que 'seria verdadeiro oU justo. 
E mais: que até não sabia se· devía­
mo!? à Port of Pru.·á ou· este. ~9 ~rasil. 

·Dai porque, à ·falta de estudo apro­
fundado do assunto, <lado o prazo ta­
tal que hoje se extingue para votá-lo, 
inclino-me diante .c1a. orientação da 

1 lidêrança do Govêrno, nesta Casa, 
· arrimado· ainda no alto conceito que 

· ·d • · para. o Brasil õnus da ordem, JR ago-
regtme emocrahco. 1•3 , d-os dezesseis bilhões de cruzeirus. 

Sr. Presidente, êste projeto está na E t <.d 0 ,·,-0 "st· ·1 · d· d C ~sou convenct o e a po 1 a ... 3 

.
se\,!. u hmo ta o prazo. oncoaemos, I "d d B ·t n-0 deve 
com 28 Sena"dores para votá-lo, e a converu::tal a e quet ~ . rasl ..... aaJ·usl" de 
O · - 3 um c:en vo. ao con rano, ·nu • ._. .... 

pos1Çao com , que merecem os nossos t ,. • 1 entos mat" 
1 

· L con -as, se tvesscmos os e em ... -
ouvores e o nosso respetto. amenta- . . f 1 · · credor"" Sr p ·d S S d nats para con ron ar, swnamos ... s. mos, . res1 ente, rs. ena ores, que d d 

seja aprovada uma 1ci sem a ntanif?~b~ nunca eve ores. 
ção do ,Congresso. Mas reafirmamos que Mas vamos pagar, porque assim dese-
a culpa não é nossa. (Mttito bem!) ja- o Govêrno do Marechal HumbertO 

r , 

PHEÇO DÊSTE NÚ:\!EI\.0, NCr$ 0,01 . . 

(Quarta-Feira) 

1 

Ooiltinuação d•a.. votação, em turno 
único, ·do Projeto de Lei da Câmara, 
n<1 283, .de 19ü6 (n'? 3.950-A-6-ü na. 
Casa de origem) de iniciativa do t're­
sidente da República, _que autoriza o 
Podér EXecutivo a abri, pelo Ministé­
rio da. Fazenda, o crédito especial de 
Cr$ 14.027.673.000, p•J..ra indenizaçã()_ 
à Companhia Port Of Pará, tendo· 
Pareceres favoráveis, sob mimeros -19 
e 67, de 1967, das Comissões de Fi­
nanças (com votO vencido do senhor 
Senador L-ino de Ma-tos) e dos Pro,. 
jetos do Exec_utivo. 

Está encerrada. a sessão. 
{Leuanta-se a sessão às 18 hr>- j 

ras e ·45 minutos.) 


